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FATIMA 01 HOJE· VERDADEI AMENTE 
O ALTAR DO. MUNDO 

COM PEREGRINOS DE TODO O ORBE EM VOLTA 

DE SUA ·SANTIDADE_ O PAPA PAULO VI 

DE ROMA A MONTE REAL NA COVA DA IRIA 
DE ROl\lA A MONTE-REAL, NO A VIAO DE SUA SANTIDADE 

.... Quando Paulo VI, há instantes, se abeirou da escada de acesso ao 
&vião dos T.A.P. que há-de conduzir Sua Santidade a Monte-Real, como 
Peregrino por excelência da terra. sagrada de Fátima, logo nos acudiu 
a lembrança de uma outra jornada, velha de mais de oit.o séculos, que 
trouxe portugueses a terras da Itália, para aqui a.joelharem aos pés 
ao Papa. 

NA COVA DA ffilA-Todos os caminhos vêm dar a l<'áti.ma.. 
Porém, talvez nunca como hoje, se po�rá afirmar com tanta proprie­
dade que Fátima é, realmente, o Altar do Mundo. Uma multidão imem·a 
invadiu o Santuário. Peregrinos que se puseram ao caminho e veneeudo 
long8$ ou pequenas distâncias aqtú chegaram, à Cova da Iria, prtra, 
fervorosamente, erguerem as suas preces à. Virgem Maria. 

Foi na Primavera de 1135. O 
arcediago Dom Telo, efadiJado e 
pet$Cverante fundad,,r de Santa 
Cruz da Coimbra, demandou Pisa, 
te.ndo por companheiro de jorna. 
oa Dom João Peculiar - esse que 
foi, det)Ois dt seu ooo'perador na 
criação do cenóbio conimbrigense, 
bispo do Porto a curto prazo e 
logo Arctbispo de Braga. 

Dom João Peculiar... Estranha 
personalidade a qual bem clara 
4 para nós, ao menos -nos seus 
craç,os principais, a acção de.ste 
português aa primeira hora-q,u,• 
o foi, se não de nasce..,ça, pois na. 
da se apurou em definitivo quanto
à suo naturalidade, ao menos Por 
seus moJos e g�tos como con. 

1 cluiu Carl Erdmann'. Mas perso. 
nalidade estranha, sobretuoo -
ou, talvez, só por isso - devido à 
sua ttnacidadc, q_ue. i!.lCm um só 
dia conheceu repouso ou foi to 
cada d: capricho. 

Homem prático e prudente. 
quanto incapaz; de se vergar à in. 
limidaçlío das dificuldades. Estre. 
madas qualidades as suas: e, de 
tão estr�madas firme alioerce pa. 
rtt atitud�s rcsÓlutas, que nem por 
o str deixavam de s: revestir 
do prudência. 

Quando da jornada a Pisa, nes. 
u dista.,te Primavera de 1135 -

SEGUE NA PAGINA 20 

Nos seus rostos está parente o_ca!;!s�. Em muit.os deles, assinalt1da 

O Sa.,to Padre corresponde sorridente às •manlfestaçõe�-�m fim de uma multidão imcalculá· 
veJ que a custo deixava passar o carro' aberlo que o transportava no recinto do Santuário de 

Fátima. 

nas carnes, a dureza da Jorna­
da, o vencer de muitos e mui• 
tos quilómetros, Deus sabe co:n 
;uantos sncrific\os. No seu ol.1lr. 
9orém, um brilho estranho. 
Nos lábios, um sorriso. Den, ro 
de seus corações, reside a a!e· 
grla. A alegria que advém do 
ra:to de estarem presentes n s. 
;a hora solene que Fátima vive. 

Não é poss!vel fazer um ��L 
:ul:> sobre o número cíe p .. re­

,rinos presentes na Cova da 
Iria. São muitas. mesmo mui, 
tas centenas de milhar que 
aqui se encontram. Gente de 
todas as nacionalidades, de to. 
das as raças, que utilizaram os 
mais variados meios de trans­
porte nas suas deslocações. 
Mas, se para uns a peregrina­
ção não obrigou a grandes sa• 
crificios, para outros ela decor. 
reu sob o signo da penitência. 
Serão estes, naturalmente, os 
que revelam a nota mais enter. 
necedora, já que a sua demons.
tração de fé, a sua determms­
ção de dar por realizada a su• 
prema aspiração c:.ue t!nha:n na 
alma os fizeram arrastar com 
toâos os obstáculos, com todas 
as contrariedades, com toda!! 
as provações, nesse galgar dê 
quilómetros, até, estrada tOr!I, 
E é vê-los, a.gora, de mãos pOS>! 

SEGUE NA PAG. 1a 

APELO DRAMÁTICO DE PAULO VI: 
Publica.mos em lugar des· 

tacado pela sua importân­
çla a homilia do Sant.o Pa­
dre hoje 11rofcrida em Fá­
tima, durante a Santa Mis­
sa: 

Veneráveis irmãos e dilectos 
filhos: Tão gran<.� é o Nosso 
li.esejo de honrar a S,:rm,fssrma 
Virgem, Maria, Mãe de Cristo 
e por isso, Mãe de Deus e 

<Homens, pensai na gravidade e na grandeza 
dest a hora que pode ser decisiv a para 
a história da geração presente e futura> 

Mãe nossa. tão gran�\J é a Igreja e para com a Nossa intercepção junlo <:ie Cristo, 
Nossa con/rança na sua bene- missão apostólica, tão grande Seu Divino Fllh.o, que viemos, 
voléncia para com a SllTlta é a Nossa necessidade da Sua peregrino humilde e confiante, 

a este Santuário Bendtio, and�, 
se celebra hoje o Cinquenternb, 
rio das Aparições de Fãiima ( 
onde se comemora hOje o víll 
gésimo quinto aniversdrlo d4 
consagração do mundo ao CO( 
ração Imacul\lruo de Marta. 1 

J') com alegria que Nos em
contramos convosco, Ir-mães «
Filhas, caríssimos e que vot 
associamos à profissão de Nos• 

SEGUE NA P.áGINA, 14[ 
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rARIX: 3 • ""'' - NOITE: 9 • ..... Tarde: 3,30 _ Noíte: 9,30 a, As 15.30 e 21,30 - Adultos 
Um.!' terceir

. 
a �ana <J,ue um filme excepclonal com 

I
Jane Fonda uma bela 

nao espanta ruoguém • dois grandes astros 1 «rapariga do apartamento• 
UM HOMEM E UlltA O RAPTO DE ZELDA em 

MULHER 
Aoouk Aim� e Jean.Louis Jean.Paul Betm.ondo . rn111,v A' 4.a fVJRA 

CARTAZ DO DIA 

Teah11 

SA DA BANDEIRA - As 16 e 21 
e 45 - A r<'Vistn «Quem tem 
Jloca vai a Roma.. 

Em 3.· Semana - «um Ho­
mem e Uma Mulhen, 

Uma extrnordmtlrin peUaib 
de Claude Lcloucb, planloadl 
cm nwnero,os festi,ais � 
nacionais. cmn magnfh�s m:er. 
prctações de A.nouk Alm!!, 
J�an.Lows TrlnttiQanl<! e Pierre 
Bar"'1.b (17 , nos). 

BATALHA - As 15,15 e 21)1 
- «Mundial de Futebol-66•. 

TrioUgnani _ Adultos - e Geratdme Chaplin LI nm fA 

��,11& ... eeeeelllllllllellllll ..,...,..���.,.,....,..���,#0#,..,..�I 

ikpois de oonsaaraclo êxito na 
capital, apttseota.se nesta cidL 
d-, a companhia do Teatro Ca. 
pilólio, com,x>sta por Eug<l>i? 
Salvador, 1osi Viana, Mari<ma 
Helena Vitira Luis Horta uO.: 
da Sirvo, a aíracçllo lnte�acio­
nnl «The Roller·s Stars. e um 
destacado grupo de bailarims e 
bailarinas. Uma rcosacional 
produção de Giusqip., Bastos e 
Vasco Morgado, de colaboração 
com Rocha Brito. (17 anos). 

Os principais e mais emo, 
clonantes momeows da úlo. 
ma Taça do Mundo de lu:1> 
boi, focados de maneira s!n­
gular e em excelente colori, 
do. (6 anos, à tarJe; 12 allOI, 
à noite). 

TeL 23782/3 

15,30 e 21,30 

(ADULTOS ) 

TEATRO 

UMA HISTôRIA 
CHEIA DE GRAÇA 

E MAUCIA ! 

Adultério à Italiana 
3.' S E M A N A  

DE UM tXITO SENSACIONAL 1 
NOS primeiros personagens: 

CATHERINE SPAAK - NlNO 
MANPREDI - MARIA GRAZIA 
BUCCELLA - AKD1 TAMIROFF 
O ESPECfACULO QUE 

O POBLICO PREFERE 1 

SÁ DA BANDEIRA 
HOJE e todas as oolles - As 21,45 horas - ADULTOS 

TRIUNFO ESPEC..'TACULAR DA FABULOSA 
SUPER·REVISTA 

QUE CONQUISTOU O APLAUSO 00 POBLICO 

QUEM TEM BOCA VAI A ROMA 
EUGeNIO SALVADOR - JOSt VIANA - MARIEMA 

- HELENA VIEIRA 

O especláculo mais alegre, 
em colorido. 
HOJE, às 15h30 e às 2lb30, 

Vtlll A( OS RUSSOS . . .  
Vtl\1 A (  OS RUSSOS ! 

c�m o melhor actor do ano ALAN ARKIN, numa sátira 
prodigiosa de observação e lnexcedJvel humor!!! 

ii#li 
As 1S)r.-Maiores de 6 anos 
As 21,30-Maiores 12 anos 
Espeetacular e emocionan· 
te a magnifica reportagem 

llundial de Futebol-66 

As 18 horas - Tarde Clá&­
slca (Adultos) 
O l\lUNDO A SEUS PtS 

de 011;00 Welles 

ANTONIO PEDRO - A Compa. 
nhia do TCGtro El<'Perimental do 
Porto, apresenta hoje, às 21,45 
horas, a ixca «Ftdrh de Miaucl 
Unamun'), encenada J)Or Fcmln. 
do Gusmão e interpretada por: 
Aida Rodri,ues, Nita Mercedes, 
Eduarda Marl<>a, David Silva, 
Luú 1aoobcr1ty e Iosi Cruz. (17 
al10$). 

Cinemas 

As 18 - «O Mundo a ""' 
P�s.. (17 anos) . 

A.GUIA D'OURO - As 15,30 e 
21,30 - «o Rapto de zetcw. 

Um am;,ieote envolto � 
ml.st6rlo e «suspense», q� S8 

traoaforma numa rldente 
bisldria de amor, vivida por 
Jean-P<1.uJ Belmoodo e GeraJ. 
dine Chaplin. (17 anosJ. 

OUMPIA - As 15,30 e 21,30 -
•Nova Iorque chama Super 
DraaAo•. 

-
COLISEU - Hoje, às 15.30 e b 

21,30 horas o filme colorido de 
grande sucesso «VEm eí os Rus. 
$Oh, com o actor mais pr1!mi1. 
do do ano Alan Arkin C'>m Eva 
Marie Saint e Carl Reiner. Uma 
história cheia de es',>írito com 
si1uações cómicas e fiauras ca. 
ricaturais. Akgria constante. (12 
anos). 

Envolvido em perrnane;i. 
tes desordeo.!, rodeado por 
tenladoras mulheres esi. 
llgel\ÚI secreto dá pelo oome 
•real) de Ray Danton. C12 
anos). 

, ....
..

. -.-� 
As 15,30 e 21,30 - M/12 
Ray Daotoa e l\larisa Meu 
om NOVA.YORK chama 

SUPER·DRAGA.O 

Hoje, às 15,30 e 21,30-M/12 

O melhor filme de 
Roberl Hirsh 

Agarra que é General! 

NUN' ÁLVARES 
As 21,30 <Adultos) 
llfagali Noel em 
O JOGO DO ASSASSINO 

Am anhã (maiores 12 anos) 
A DEUSA DA CIDADE 

PERDIDA 

VALE FORMOSO - >.s 21,JO -
filmo «Agarra q� é Gc�rol,. 

Uma engnçada comNlia coo 
Robert Hirsch no pMtago,1i$,a, 
QU! manterá o espoctndor tm 
permanente boa disposição dlJ. 
ran1., c:trca de 2 hor ·•. (I? 
anos). 

RIVOLI - Quis o público-e por 
is� a atraentíssima comédia 
C'>!Orida ·A�ultério à Italiana• 
cc.,tinua no oortaz do «Ri\'oli•, 
marcando a sua 3.• semana de 
êxitos • enchentes total. Hoje, 
às 15,30 e 21,30, novamente «Adul. 
h:rio à Italiana• oom int.!rpre-. 
tnç!\o esrup ... -nda de Catherine 
Spa>k, Nino, Manfredi, Maria 
Grazia Bucella e Akim Tamirofr. 
Ca,stam ainda deste e.'tcepcio. 
na! espectáculo alguns comp!e. 
mentos de g:rJ! aiirndo e intc. 
r..'sse. 

CARLOS ALBERTO - >.s 15,15 e 
21, JS - •O Nosso Ai<nte "' 
Mirr.tkesh• e •A Sei1a do Tt. 
xas •• (12 anos). 

NUN'ALVARES - �s 21,30 - O 
filme «O joao do assa,sin.,,,, com M 1p.ali Noel. (17 an·,"· 

10LJO DINIS -As 21.JO - Co"' 
traia do filme .o rapto d. a
aa», C?m Jean Paul Belmond.a e 
�raldine Chaplin . (17 ano<l. 

POVOA CINE - {Pó,·o• de\'.,:. 
zim) - As 21,30 - Os ídmes 
«Herói re.,eaado• e •Um ho. 
m.!m t o s-tu desriM11 02 

ano,). TRINDADE - As 15,30 e 21,30 
- «Livre à Quarta,.feira». 

Uma Jane Fonda mais b& 
la e aujactosa que nunca, CO· 
locando a cabeça-à·roda aos 
«infelizes• que têm a cdes· 
dita» de a c;nhecer. Uma sa,. 
borosa comédia, interpreta,. 
da, aln:la por Jason Robards, 
Deao Jonas e Rosemary Mur· 
phy. (17 anos). 

S. JOAO - A& 15.30, 18,30 e 21,30-

CINE IMPERADOR - (S JolD 
da Madeira) - Às 21 hor s -
Os filmes «A •Sl>ada de Ali.Da. 
bá• e •Os aiaantcs d� Ro,..J, 
(12 anos). 

CINE NEIVA - (Vila ao Coadel 
- ÀS 21.30 - O filme •A t5tra. 
nh:1 c..,.ndesS3•. (17 anos). 

CINE MAR - (Vila do Con '<l -
As 21.30 - O filme «O Mi<tiri> 
di Costa N,ar••. (12 ano<l 

ESTREIAS 

«Agarra que é general» 

no VALE FORMOSO 

FICHA A.RTISTICA - Robert 

Hlr&ch e Veronique Vendei!. 

«Agarra que 6 generab, o til· 
me ontem exibido em esireia, 
no Vale Formoso, constlttú um 
espect.áculo extremamente en· 
graçado, a corresp�oder sem 
dúvida aos obJec:lvos que, por 
certo, presidiram à sua real!· 
zação: fazer rir, descontrair e 
dispõr bem o espectador. 

TNf.a-&l de uma •charce• a 
um dos mais marcantes esplsó­
dios da última guerra. - a Jl. 
bertação de Paris - e da his­
tória mlrab:>lante do compo­
nente de uma troupe de ar.is· 
tas ambulantes < Ro b e  r • 

Hlrscb) que se vê envo,r.41 
cm aven'.uras surpreenclarei, 
p�rig.sas m3s sempre engrt 
ça,:las, das quais escapa, lnr. 
riàvelmente, c:>m rara lellr'da­
de. 

Para além do bom nlvel e� 
nematográlico da pellcula -
com uma excelente fowgrall& 
a cores - é de salien:ar a a 
gnitica lnterprellaçãJ de Roberl 
Hlrsch. que confJ111na, uma vti 
mais, a& suas reconhecida 
po.ssibllid.ldes bistriónica, e 
também de Veronlque Vend.>!t 
com uma actUIM)ão sem ralhas 
e sobremodo expressivr 

Compld.am a sessã� i<1lLS 
interessantes documentário•. 



ESTACÃO DE ENCHIMENTO DA CIDLA NO ROSAIRINHO (MOITA DO RIBATEJO) 

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

,VôlUe,o DA• V<NDAS. . . 
DE GA!CIDLA 

• 

A Cidra, 
depois de ter (acultacf o 
ao seu pessoal a aquisiç!o 
de acções da.empresa, 
lança agora 
uma emissão exclusivamente 
destinada aos consumidores de 
Gazcidla e Propacidla;. 

\ 

Viva com OAZC/DLA onde quer que viva e beneficie também do seu progresso
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JANELA, DO «NORTE» 
A O  ABR I R

DA JANELA ... 

Foi coin a maior calma que 
CriStlna Kaufm&nn a bela e 
sJmpattquísslma alemã oai;a. 

da com Tony Curtis, desmen· 
tlu qualquer lúpótese de ldf. 
llo entre seu marido e a ar­
tJ.sta Monlca VittL «São ar• 
tistas e a.mig06, nada mais. 
TOOJy amMne». Por sua vez o 
artista olhou fixamente o 
Jomali!llla e nem se dignou 
responder-lhe ... 

Vittorio Gassman. 

zangado 

Nao desta «janela» mas no 
nosso jornal anunciamos o 
Wllk> da /ilhu do grande actor 
Italiano e Q'\i decepção que 
� sofreu. Pois agora e da· 
quf, p().demos tnformor que 
Paola Gassman, - a filha -
casou pelo registo civil no 
munlclpfo de Udlne com o 
actcr Luciano VlrgfliO. filhO 
dum ferroviário. Nora Rlccl, 
a mãe não compareceu mas 
telegrafou. VtttorfO, o paJ, 
nem Isso ... 

Pontualidade 

e Fidelidade 

Há 117 anos que as anJ<>­
rblhas se acolhem nos telha. 
dos do Convento de San Jun.n 
Capistrano, no regresso da 
habitual hibernação na AI· 
gentl.na. Fidelldade absoluta 
e... comovente. Pontualldaoo 
que, em mais de um século, 
só uma vez !O! quebrada. Na 
realidade, no dia 19 de Me.r· 
ç0 - dia de S. José - as an­
dorinhas lá estão, no Con­
vento. a «arejar» as casas de 
Verão. Só uma vez - em 
190'1 - as llndas «andor!· 
nhas» chegaram atrasadas, 
comparecendo ao ralar do 
dia 21, - com a Primavera.. 

A mulher e o cronista 

8 a seguinte, a o,plnláO 
dum cron!sta mundano, sobre 
as mulheres 'l)l()ldernas: «As 
m u I h e r e s, especialmente 

quando solteiras e com me­
nos M 30 anos, apresentam, 
-se tão excessivamente la!M­
o'as, perfumadas. desodoriza,. 
das e sanitizadas que namo­
rd-las é o mesmo que namo­
rar o monequlm da mont,u. 
Elas nem ao menos conser· 
vam o cheiro de um ser hu­
mano». Esta. a c,ptnião. J!/ tu· 
� umo questão de pitumtd­
ria ... 

Montanha +casa­

mento=vida longa ... 

Segundo entrevist.a. conce­
dida por gerontólogos da 
Geórgia, quem quiser viver 
mal_s d1l cem anos, deverá su· 
bir uma montanha com mais 
de mll metros de altitude ca· 
sar«se e ... al viver. 

A uTass» que, salienta o fac­
to de aquela região sustentar 
todos os recon:!es de longe­
vidade do mtmdo, acrescenta
que mais de meio milhJío de 
sexagenários vivem na.s mon­
tanhas, nas margens do Mar 
Negro e nas montanhas de 
Creta·- a região mais eleva,. 
da do caucaso. 

Sabão e detergentes 

Os reslduos de sabão desa­
parecem através das redes de 
escoamento mas o mesmo 
n/i.o acontece com os deter­
gentes. Os componentes dos 
detergentes resistiram a to­
o'as as formas de trat\lmento 
sendo encontrados nos rios e 
na dgua potdvei Só hd 3 
anos é que a Indústria se 
apercebeu desse fncoveniente 
e modificou a sua composi­
ção qulmica. Antes disso e 
no que respeita à dgua potd,. 
vel, multo «Tide» e «Omo» 
nos hzvou cd por dentro. 

Chumbo no lcebf:rg 

O chumbo, desde 1923 que 
vem sendo adlciOl!l&do à gaso­
lina a fim de dJminulr o des· 
gaste dos motores, é dos 
maiores responsáveis da pc> 
lulçã:J de grande parte da su· 
per!ície terrestre. A distância 
a que os ventos levam estes 
resíduos é Incalculável. Na
Gronelândia, num «lceberg» 
foi det:ectada uma espêssa ca­
mada de chumbo incrustada
na neve. Os efeitos dessas 
concentrações plumbl!eras 
sobre peixes. animais ou so, 
bre os homens alnda não to! 
devidamente determinada. 

Michel Jazy 

O recordista mundial a'e 
atletismo, o fenomenal fran,. 
cts que dd pelo nome de Mt­
chel Jazy, seguiu o exemplo 
�os famosos Pelé e Eusébio, 
publicando um livro em que 
relata a vida e ll carreira. Ja,. 
zy que pela m4o de Marcel 
Hausene, eX,,recordt�ta euro­
peu a'\>s 800 m. e actual re-

dactor do grande diário des· 
portfvo «L'Equfpe», ingressou 
nos quadros do pessoal grcf. 
fico do jornal, ofereéeu, à 
mulher, o primeiro livro sal· 
d,o <ib prelo. O titulo: MinhW 
v!Wrtas. minhas derrotM, 
minha vida: 

Comunismo, antítese 

do Catolicismo 

O Cardeal D. Jaime de Bar· 
ros Câmara declarou em «A 
Voz do Pastor», do Rio de 
Janeiro, que o comunismo é 
a antitese do catollc:ismo, a 
sua negação, o veneno do 
mundo. Alertou, o bem a.vi· 
sado bispo e esclarecido ho­
mem da. Igreja, qúe os comu­
n1s:as E>Stáo a a;:loptar a táC· 
tlca de se tingirem católio.:a 
para melhor atingirem os 
seus objectivos. O comunis­
mo, repete o venerando bis­
po. pooe mascarar-se de 
•Acção Papular» e encobrir 
Os seus !ins. 

«Não cabe a nós, bispos, 
assumir atitudes que cabem 
aos p.J<!eres públlcos. O que 
podemos fazer e o que faze. 
mos conscientemente 
acentua o no:ável prelado -
é apontar às autoridades 
cC>mpetentes onde está aloja. 
do o inlmlgJ. � dever seu 
desalojá-lo e i.mpedir-lhe a 
ae.fasta acção!• 

Falou alguém que sabe o 
que diz e com profundo co· 
nhe<:imento de causa.. O Car­
deal D. JdJ.me, não está a 
fantasiar nem a exagerar. 
Medlle-se nestas palavras ... 

«AO FECHAR 

DA JANELA» 

Briglt Bardot apareceu, sit· 
bitamente em Roma, na com­
panhia de seu último moli­
lo, o mlllC1ndrio alemão Gun,. 
ther Sachs, para lnterpretur 
um filme. As perguntas mats 
ou meoos mollctosas dos jor­
nallstM, a vea'eta respondeu ... 
com malfcta. Assim e quan­
do lhe perguntaram quul a 
utrtude preferida a BB res· 
pc,n.deu, de pronto: o vicio! .• 

O Clube Fenianos Portuenses 
vai homenagear a Liga Portuguesa 

de Profilaxia Social 
O Clube Fenlanv-.; Portuen· 

,se.,, cujas actividades se vêm 
pr:icessando àe modo a canso· 
11:tarem ·o prestigio de que mUl· 
to justamente g()2U, está a OI' 
ganizar uma oportuna fes,a de 
homenagem à Liga Pvrtuguesa 
de, Pro!llaxia Social e seU;; d& 
votados clirectores, sr$. dra. An· 
tóniJ Emlllo de Magalhães e 
t:!lndldo Henrique Gil da Cos· 
ta, cuja cruzada heróica con· 
tra todos os !actores de degra· 
<laÇÍ'J do homem - levada a 
eteito durante longos anJs de 
incaruável filantropia - lhes 
deu Jus à veneração dos seus
concidadões. 

Assim o entendendo, resol· 
veu a Direcção do Clube F& 
nianos pcyrtuenses, hoje ocup:m· 
do desvanece:lora posição en· 
tre 8'3 instituições suas congé­
neres secundar as públicas h<> 
mena'gens prestadas já pOr ou· 

tras entidades, (à cabeça da:, 
qua:l;s brilhantemente está o 
Ateneu Comercia! do PJrto ), a 
asna obra lmpar de soltdarie­
dade l'lumana, em qus tOdo o 
português cJnscienclooo se re­
vê= utarua. 

O preito dos Fenianos àque­
la cruzada ingente está mar, 
Cado para a no:f'..e ae 18 do cor­
rente no salão nobre do Clube, 
contando a Direcção CJm a pre­
sença das autoridades locais 
e com a concorrência de diver, 
sas individualida>ies de desta­
que, assim de dentro oorn.o (1ij 

!ora da cldade. 
Fará o elogio oo-s homena­

geados e da sua obra o concei· 
tuado cllnico sr. dr. Álvaro 
Rosas, em quem concorrem, 
para o efeito, todos os neces­
sários predicada;. 

No lltri;i do Clube, será des­
cerrada uma placa destinada 
a assinalar " efeméride, actx> 
qu9 será precedido pOr wna ex· 
posição d,s tralnlhos da Liga 

DD(''T' AS E que, na vé-Spera, será inaugu· 
I' .C. ,J 1 /1 rada numa da.s sal�s do ed.ifl• 

cio. 

ROMARIAS, ___ _ 
A NOSSA SENHORA 

DA SACDE, EM PARANHOS 

Em hvnra de N03sa $ellllO­
ira da saúde, reaUzam,se na 
segunda quinz.ena de Agosto, 
!Is tracllcionals Festas de Pa· 

IUnho.,, estando em estudo um 
programa gran:lio,.;,o, com a 
inclusão de uma Procissão e 
outras cerlmónias rellgiosas. 

A comissão das Festas J� 
e1e11a, ficou &;:sim oonsit\Ul· 
da: Humberto Carvalho Bar· 
bosa, Manuel Augus!N Branco,
Ser .1,flm Gonçalves, JOS-O Maria 
Teixeira Gonçalv<lS, José Jorge 
Ca.stro Garcia, Firmino LOpe�
Valente. 

FESTAS DE JUNHO 
do Concelho de Amarante 

Amarante cresce e renova,. 
·se em constante Primavera, 
não só pelo.s bateJos naturais 
Cio Tãmega queabeíja OUIJOMa
rao que a vigia, mas também
pelo calor humano dos seus 
naturais que, de há milénios, 
por ela trabalham, lutam, can­
tam, rezam e morrtm. 

Mais uma vez e à sem&
lhança dos anos anteriores, a 
Dela vila votiva de S. Gonça­
lo vai ter as 6\las Festas cte 

Junho, que são, ao mesmo tem· 
po, as festas do concelho. To· 
<IOs vão oferecer o seu contrl· 
buto material e o ardor do
seu entusiasmo - os donati· 
vos e sugestões que cada ama· 
rantJno pOde enviar à OOmls· 
são - , para que Amarante 
retome o caminho dos traCll· 
c1onais festejos, orgulho dos 
seus antepassados. 

AO DIVINO ESP!RITO SANTO 
NA TROFA 

TROFA, 13 - � já amanhã 
que se realizam, nesta locall­
dade, no Parque de Nossa Se­
nhora das Dores, as tradiclo· 
na1s festas ao Divino Espírito 
Santo, com o seguinte pro, 
grama: 

A:s 9,30 horas - entra;ja da 
banda de mú,slca da Trota; às 
11,30 - Missa Solene a gran· 
de instrumental, com sermão-. 
De tarde, arraial abrilhantado
pela. re!erlda banda. - C, 

REUNIÃO 

MUNICIPAL 

DO CONScLHO 

de Vila Nova de Gtia 

Realimr-se-á no próxim; dia 
18 pelas. 15,30 hora:;, wna reu· 
ruao do OJnselho Municipal -Je 
Vl!a Nova de Gaia. 

Como acto preparatório da 
aludida reunião, está lixai.la 
para o mesmo dia, pelas 10,30 
horas, uma outra reunião de 
trabalhos para apreciaç.ão das 
obras em curso e estudo. rea­
lizados no Gabinete de Urba­
nlzação. 

Ambas 116 reuniões terão IU· 
gar no salíi,o nobre d06 Paços 
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ras, a Câmara Municipal, <>
COnseJho· Municipal e os pre­
sidentes das Jtmtas de Fregue­
sia. 

FOMENTO· 

HABITACIONAL 

pela Ca!xa de P�evi­
dência do Distrito 

do Porto 

Nos termos da Lei n.• 2.1»1 
e Decreto•Lei n.• 43.186, COI)(»
deu a Caixa de Previjéncia do
!Distrito do Porto, no montan· 
te de 47.000$00 (ref�rço), em, 
préstimos aos beneficlárioo 
srs. Manuel 'Meireles RibeirO 
Pacheco, António Joaquim da 
Silva Garcês Soares e José Ma· 
ria Pinto Monteiro, para cons, 
trução das suas moraàias. 

As respeottva,s escrituras � 
lebrara.m-se no 3.• Cartório 
Notarial, desta cidade, ten<lo 
outorgaao, em nome da Caixa 
de Previdência do Distrito do
Porto o presidente da Direo­
ção, sr. dr. António Monretro, 
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NORTE-SUL-ESTE-OESTE 

Actlva eolaboração da Junta de Colonização 

ínterna no Planeamento Distrital 
ção a.rtificlai, engor..:ia de b&­
zerros, criação de galinhas. se­
lec.cão de gado leiteiro, etc .. 

Presentemente a Junta de 
Colonizaçã:o In.erna está em­
penha,;ia na posslvel melhoria 
de ovinci.s leiteiros e no estudo 
da melhOria das técnicas do 
!abrico de queijo da serra, 
com prévia orientação regio­
nal e para tanto se constituiu 
uma coope-rativa Agríccia de 
Promoção Animal, em Oliveira 
do Hospital, que abrange vá­
rios ou.ros concelhos. Esta 
Co:,per.i.tiva já realizou cursos 

r:le mecanização, dispondo de 
vários tra.ctoristas, bem co,mo 
de dlver.sos pares de máquinas 
agrícolas. 

A Junta de Coloniz�ão ln· 
terna tom dado intensa e actl­
va colaboração à C;missão 
ExecL1tiva do Planeamento Dis· 

t.rlt:al de Coimbra, pois já con­
cluiu 2.500 inquéritos em mais 
de cento e cinquenta fregue­
sias do distrito. 

Através destes inquéritos foi 
posslvel a definição de uma zc­
na de 6.000 ha. para o empar­
celamento, a colonização do 
baldio de Videira do Nor!e e 
Areão, na Mata Nacional adja­
cenbe, com o aproveitamento 
e 407 ha. de areia. Nessa zona 
fizeram-se ainda ensaios de 
meca.n.lz�ão de diversas cultu­
ras, em especial das forrajei­
ras, mugição mecânica, rega 
por aspersão. vedações eléctri­
ca.s, sendo também ensaiai:las 
culturas, de forragens de b&­
terraba sacarina, espargos, 
etc .. 

No que respeir.a à pecuária, 
também foi posta em prática 
a estabulação livre, insi.mina-

mica. e às 15 h:ra:;, contlnua­
çao da visita à Faculdade �f' 
Ciências. 

EXCURSAO DE ESTUDANTES 
O Secretariado de Inter­

cãmbo d:> centro Académco da 
Damocr.acia Cristã., proJecta 
promover a sua habitual excur­
são de Férias Grani!es para es­
tudantes, em Agosto Próximo. 
Em princlpb está estabelecid-o 
que sejam visitadaiS a Austria 
e a Tu:rquia. 

O., mel� de transporte a 
utilizar serão o av!ã.o e o com· 
boio, fazendo &$Cala por PMiS 
ou Londres, Onde passarão al­
guns dias. 

A excur.são será de 25 a 30 
dias e o seu preço :será o maJ.s 
,acessível possível. 

$mdode�. 
A Grande Verbena do Bom· Jesus 

Na última reunião que sob a presidência do sr. António 
Leitão de Carvalho se rea.llzou muna das saJas do edlflclo do 
Turismo, para tratar de assuntos relativos às Festas da Cidade 
ficou definitivamente assente que, este ano, a Verbena de s'. 
João se reallz.e na linda esplanada do Ca.sino do Bom.Jesus, 
aliás o Juga.r mais indicado e onde durante muitos anos sem, 
pre se realizou. 

Deste número do programa sanjoanino se encarregam os 
conhecidos e dedicados bracarenses, srs. Arquitecto La.mosa 
Fernando da costa Vilaça e Emillo Lacerda, pessoas com largá 
experiência neste género de festlvai.s, consUtulndo por Isso 
segura garantia do maior êxito. ' ' 

E se ao lado das decoraçõe., mOllltadas por mãos hábeis, 
não tosse suficiente ·o conjunto de atractlvos naturai.s que pelo 
Bom.Jesus se podem apreciar de qualquer ponto, bn.slarla o 
prestígio grangeado pelo Cartaz <to S. João, para Justl!icar o 
grande afluxo de forasteiros. 

TOdavla, a Verbena de S. João, este ano marcada para a 
noite de 17 de Junho, excederá a rama. granjeada estando em 
estudo um programa que mais uma vez trará a 'Braga como 
de cos!ume, as ma.is destacadas fanúllas de to<lo ·o nórte do 
Pais. 

1".: para esse efeito que a respectlva Comissão trabalha 
e que não olhará a despesa.s para que mai.s uma vez o rico 
e pitcresco conjunto do pa.rque do Bom.Jesus do Monte reto­
me a sua tradição, com um aproveitamento natural do seu 
edénico cenário que em cállda noite de Junho ganha excep­
cional realce, envolvendo-se em coloridos Jogos de luz e numa 
alegria es!usiante que a todos deixará recordações indeléveis. -
B. D. 

0 ?.d.ESIDENTE DA FUNDA· 
ÇAO GULBENKIAN VFSITA 
A UNIVERSIDADE D E  
COIMBRA 

130 na universidade pelos srs. 
Reitor., Vioe-reltor, Dlrectores 
das Faculdades e outras enti­
dades; às 15 hora;, visitará a 
'Biblioteca Geral da Univensl-

A Fwldaçã.v Calouste Gul- dade, 15,30, Faculdaje de Le­
benkian, a exemplo do que tem tras; 16, Faculd·ade de Direito 
feito a outras instituições, tem e 17, Escola de Farmácia. NO 
concedid:, aos dlversos depar- dia 13 às 9 horas visita à Fa­
tamento.s uniV-3l'Sitários impor- culdade de Medicina às 11 Fa· 
tantes i>Ub.3ídi� com que tem culdade de Ciências;' às 12 'ins­
siso realizadas obras e adqui- i

iaÇÕe.s da A:ssoclaçãi;> AÓadé-

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ALUNOS DO 3.• 
�ICO 

ANO SESSÕES CULTURAIS NA freguesia: novia escola, fonte, 
ESCOLA DO MAGISURIO ná_r10, luz. caminhos•, de 011· 
PRIMA.RIO veiros ROdrlgues. 

Os alun�s do 3.• ano Mé­
dico, vão ter amanhã, num res­
taurante de Santa Clara um 
almoç, de confraternização que 
intitularam «Operação Caldei­
rada». - J. e. 

ridos instrumentos de traba- __ .i..... ___ _ 
lho. ----------------

JJIE!/10 
A fim de se inteirar da apll· 

cação dess� ,;ul).31di-ots o Pre­
lSl«mte da Fundaçãi,, sr, Dr. 
Azerajo Pardlgih, ta.Tá uma vi· 
sita oficial à Universirude de 
Coimbra, nos dias 12 e 13 do 
próximo m�s de Junho, com o 
seguinte horário: AS }•,,;,:u'AS DA PADROEIRA 

Dia 12, às 12 Mras, o sr. dr. 

BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS 

DE CETE 

CETE, 12 - No quartel dJS 
tt"'3sos bombeiro s. erectuaram­
-ee exama3 para a 1.• classe, 
senao cant.tidatos os voluntar 
rios Manuel Ferreira Coelho, 
A<lão Dias, José ReinaldJ Coe­
UIO uuarte, António Augusto 
,v1e1ra e Joaquim Ferreira de 
carva.lM, que ficaram aprova­
<10s. O júri era constituldo pe-
10 comandante e ajudante de 
coman:to da corpor.ação de 
U!te, sr. Joaquun i,·erretra 
Barbosa Leão e Agostinho Viel­
n P11lro, e pelo aJ udante «e 
coman«o d03 Voluntários de 
i-aredes, sr. Fernando de SJU· 
s.J.. Resta apenas que o sr. 
!nspector d:>s Incênjlos da Z:> 
ua Norte sancione estes ex,1,0 

ma, para que o,; examinandos 
SeJa.m promovl«os. 

O corpo activo dM bricsos 
Bombeiros Voluntários tem 
meinoraao granaemente nos 

U1t1!11os anos, graças à orten­
taçaJ dada pelo saudo.;0 co­
mm iante António Porteb e 
Pelo actuaI. - c. 

J Azeredo Perdiitã.o será r-ecebl· 

AVEIRO, 12 - Com a inau· 
guraçã-:> das iluminações no 
CanaJ Central e na fachada da 
Sé Catedral cs. DomlngOI,), CO· 
meçaram, há diais as celebra· 
ções d1, data Utúrgica de Santa 

J:>ana Princesa - Padroeira da 
cidade e da dloce..e, nada mais 

havendo digno de registo quan­
to a mani!estações exteriores. 

ra Abrantes, tesoureiro de 
Aveiro; e Cipriano Nunes 'Mar­
tins e José Pereira Lopes, vo­
gais, rrupectlvamente, de Oll· 
veira. de Azeméis e Ovar. 

MENORES QUE DESAPARE· 
CERAM 

A diocese e a Real Irman­
dade de Santa Joana elabora­
ram o programa religioso, a 
cumpTlr boje - teria,i0 muni­
cipal, e que compreende, entre 
outros actoo, o solene pontifl· 
cai com alocução pelo arei· 
,preste e párocJ de tihavo rev. 
Sebastião António Resende· e 
procissão, que des.!ilará, ' ao 
fim da tarde, pelas principais 
ruas da cidade, presidida por 
monsenhor Aníbal Ramos vi-
gário g�rai da diocese. ' 

Desapar-eceu -de casa de seus 
pais, na povoação de Sarrazola 
- Cacia, deste concelho a me­
nor de 17 anos Maria' Isaura 
Teixeira Araújo, !ilha de Júlio 
Oliveira Araújo. 

FEDER.AÇÃO DOS GRÉMIOS 
DO COMl::RCIO 

O presidente do C<>melho 
Gerai da Fedéração dos Gré­
mios do Comércio do Dt;trito 
de Aveirv, sr. Carlos Marques 

�-ec���
s, 

d��e�:°��s�; 
corporativo, cuja eleição foi 
superiormente sancionada e fi· 
cou constituída pelos srs.: 
Francisco Gonzalez de La Peíla 
presidente, de Av�iro; Eduar;iÓ 
dJs rte.i.s Baptista secretário, 
de Espinho; Antónío d1! Ollvel-

Segundo o que se apurou a 
rapariga teria fugido com· o 
nam)rado, António de Lurdes 
Gomes de Matos, de 18 an�s. 
operário fabril, natural da 
Quinta das Cruzes - Ponte de 
Lima e residente em Cacia 

O facto foi comunicado· às 
autorida:les competentes. 

A. dos R. 

O DIÃRIO DO NORTE 

vende-se cm todo o paL, 

Com a assistência dos alunos 
estagiários e seus professores 
orientadores, realizaram-se na 
Escola do MagiStério Primá­
rio, quatr.> sessões de estud.o, 
nas quais !oram apresentados 
e submetidos a discussão os 
seguintes ensa.lo.s: 

«A Escola Nova e a Escola 
An.iga», de Jorge Manuel Sal­
gado Soares; «A lei do menor 
esforço na aprendizagem», de 
Júlia Cân:iida da Silva Ferrum­
des; «As escolas infantis», de 
Marlene Martins de Araújo; 
«Horários escC>lares e recrea­
ções infantis», de Maria das 
Mercês Lima Ferreira Maio; 
«As atituies inibitórias em 
educação», de Maria da Concei· 
ção Gonçalves da Silva; «Fun· 
damentos némicos da lingua­
gem», de Ana Cerqueira Gon­
çalves; «O filho único», de Ma­
ria de Lurdes da Silva; «O co­
nhecimento do carácter» de 
Maria de La Salete Santos 'eos­
ta; «A criança diticll» de Lau­
rinda de Fátima 'carva.lho 
Araújo; «Colisão entre os Inte­
resses da criança e os do adul· 
to», de Maria Manuela da Sil· 
va Menjes ; «Técnica de cc>n­
versação», de Maria do Samel­
To Leitão Mesquita Gomes: «A 
conve!'sa pelo telefone», de Ma.­
ria Helena Rodri�es de Puga: 
«Evolução da didáctica da. lei· 
4ura». de Marb. 11/0muela Fer­
reira Peixoto; «Técnicas e;iop­
tadas no ensino da Geom� 
tria», de Maria Manuela Mon­
teiro Machado: «O cant, na 
esco}•. Primán:t», de OIP.a Ma.. 
ria Mas:alhães Mach,ado: «A 
professora wlmária e Ia teles­
cola». de Maria Od�te Gasoar 
Monteiro; «A profes5ora primá· 
rio. e a modernização d•as Jns. 
b;,laeõe� av!cclas». de Maria 
Elvira Barbos-. Soares: «A or­
fessora primária e a hlr?ieJ'le 
rural». de Prud!\,.,cia l"er1?2lld9 
de Milraihães Gonçalves: «A 
'Drof-P.ss,ra nrlrná:ria e ,.. muc.eu 
lOC1'1». d.- Ma••• .TMé da Silva 
Freita.5; «O nro!essor orimá­
-rlo e as infraestruturas da 

ABASTECIMENTO POBLIOO 

A reforçar o contingente de 
carne congelada, ontem chega.. 
do dos !rigorüicos do Matar 
douro do R,rbo, plll'a o Merca­
do Mtm:iclpal, além das espé, 
eles sulna, ovina e caprina fo­
ram transportadas 21 bois e 
11 vitele.s abatidos pelos servi­
ços camarários. 

CICLO DE CINEMA 

Com o filme de Orson We� 
les «O Mtmdo a seus pés• rea• 
lim o Ciclo de Cinema mai.s 
uma sessão cultural que terá 
inicio às 21,30 horas, de sex­
ta.feira, no Cinema S. Geral,, 
do. 

O TRABALHO NAS 
BARBEARIAS 

Segundo informação que co, 
!hemos. em vlrtmle do feriado 
de hoje, as. barbearias da cl• 
dade estarão abertas IUnalllhã, 
até às 13 horas. 

APRElCIAÇAO DI 
PROJECTOS 

A propósttJ da elaboração de 
planos locais de Jobee.men'tlo e 
ordenamento, segundo despa­
cho do Ministro das Obras Pú· 
blicas, em concordânc�a. com o 
D!rector-Gerll dJs Serviços de 
Urbanização, um técnico da 
Câmara. engenheiro arquitecto 
ou urbanista, não pode sobre 
qualquer pretexto e mesmo 
por intel'!)Cllta pe.ss:.a elaborar 
project:s para partlcu1ues 
que tenham Posteriormen'e, 
que ser submettjos à s1>1. apre­
ciação. 
ESPF.CTACULOS 

No Teatro-Clrco o rume «Por 
bvor enrenneira». 
FARMACIAS DE SEP.vrro 

«Roma», na Rua dos Chãos; 
«Martins», na Avenida Csntral 
e «Sousa Gomes» na Rua D. 
Frei Caetano Brandão. 
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DE..SPORtO 

BOA TOS E \INCONFIDÊNCIAS PROSSEGUE AMANHÃ 

O Sporting de Braga convidou José Águas 
para seu treinador e Mont eiro da Costa 

renovou por mais uma época 
com a Sanjoanense 

A <(TACA D,E PORWGAL)l 
... 

A medida que se aproxima que o Maritimo venha ao Con­
tinente �trib� a visita do 
Leixões para a Taça, para dar 
um Impulso à.s negociações. 
OOmo se sabe, José A2Uas é 
treinador do Marltlmo, mas Jo. 

o !im da temporada, clubes, 
jogadores e treinad-ores pro­
curam assegurar os Jugare.s 
que ocupam nOIS clubes aos 
quais servem, ou tran.sitar pa. 
n out.ros que lhes ofereçam 
melhores condições tmancelra.s 
oU maiores garantias de esta- • • 
bllidal:le. A não ser que sejam O eartel dos JUn1oreS 
Os própri-05 clubes a promo. 
ver as mudanças, porque têm • 

e ,melhor ou porque os seus ser- portistas em euto 
Vldores deixaram de correspon­
der ao que deles se exigia. E 
a autêntica lei da oferta e da de Cucujães 

go que termine o oontrato, no 
fim da pre..ente época, regres· 
sara a Lisboa. 

E é tudo quanto há sobre 
treinadores de clubes da I Di­
visão Nacional... 

A Suéeia faz a «guer­

ra de nervos» 

a Portugal 
procura... A Selecção Nacional da Sué-

Com a realização da primei· 
ra «mão» ct0·s oitavos de final, 
prossegue amalllhá, a disputa 
da «Taça' de Portugal», verifl· 
cando.se desde já a qualifica,­
ção para a rase seguinte da& 
equipas do Benfica e do Vitó­
ria de setúbal, po� motivo dias 
'desistências dos seus adversá, 
rioo, respectivamenite o Sp. An­
grense e o Desportivo de lJOU· 
renço Marques. 

O calendário dos jogos é o 
seguinlle: 

M.l.rftimo-Leixões 
Sanjoanense-Varzim 
Belenenses-F. c. do P.lrto 
Académica,.ASA (Angola) 
Beira Mar-Ténis Clube (Guiné) 
Guimarães-Sp. de Braga. 

Embora todos os encontros 
se revistam de bons motivos 
de interesse ou. pelo menos, de 
curiosidade, aquele que terá 
por cenário o �lo é o que 
concita as atenções gerais. Os 
«azuis• de Lisboa e Por.to vão 
defrontar·se dispostos a. tentar 
vincar uma supremacia que os 
encaminhe, desde já, para a a.l· 
meJada quallilcação. Mesmo 

na situação de vi.sitan.te, o e.& 
junto no�tenho parece-nos cGm 
mais p055lbllidades de cheg)lir 
à vit6rla ou de, pelo menos, 
nã.o perder, o que seria meio 
caminho andado para a concre­
tização do seu objeotivo. 

No Funchal o Leixões pode 
conseguir um 'resultaJdo satisfa, 
tório, até porque, como se sa, 
be, a equl;Q campeã madeiren,. 
se actuará bastante desfalcada 
por moltivo de lesão de algu· 
mas das suas melhores unida, 
des. 

Sanj oanense e Vitória de 
,Guimarães são favoritos p:llra 
.:1s encontros que lhes cumpre 
'disputar, faltando apenas sa, 
ber se virão a conseguir mar­
gens ·sur1c1entes para garanti· 
rem a sua continuação na pro, 
v,a. 

Nos dois restantes jogos, pa, 
re<»nos que tan'to a Académi· 
ca, ante os angola.nos do ASA, 
como o Beira.Mar, frente aos 
guineenses do Ténis Clube não 
depararão com dificuldades de 
maior para seguirem em fren• 
te na «Taça». O contrário se, 
ria motivo ·de grande SUI1)!$-
sa ... Muitos j,05 nOGISOS princi· Apesar de se ter erectua(lo ela, que se prepara para de-

pais clubes já procederam a num dia de semana, ao fim da irontar a Equipa Portugu,..., .. ,1-------------------------llernpo a esse �arranjo», mas tal".le, o encontro inter-juniores na sua eliminatória para o 

MPA o 2 2 
outrOs ainda se não decidiram �. C, d o Portio-Couto d e  Campeonato da Europa, está 

o BENFICA E· 11 T• :U (' • ) ou então aguardam a eleição Cucujães, para o campeonato preparadlssima. para O encon-
Cle novos corpos Gerentes pa- nacional, encheu o campo de tro que se avizinha. São os 
a-a que es� assumam, eles gente. críticos do país nórdico a afir- -
próprios as responsabilidades Disse-nos um dirigente do má-lo. «Guerra de nervos», ou 

COM. ,0 CAMP· EAO DO PERU que não· seria legitimo tossem Clube visitado que havia Jogos a verdade nua e crua? 
orladas pelos que estão pres- entre equipas de bOnra que não Não deve ser tudo tantas!"'· 
tt\5 a deixar as cadeir86 do pio- Chegam a ter nada que se pa- Num jog-0 que acaba de e!ec- LIMA (Perú), 13 _ o Ben­cter. Assim, 0 treinador do Lei· reça em questão espectadores tuar em Estocolmo com o nos· fl� e O Universitário dos Des­xões transfere-se para o Bele- COm a enchente que se regls- s., conhecido Ferencvaros, a portos, campeão do Perú, em­nenses. tou no enoontro de Juniores Selecção da Suécia venceu pat3Jram a duas bolas, no en-0 do Sporting de Brag,a vai realizado na Passada quinta· por 8-2. contro que disputaram onte.-n. para o Sporting. O oo F. C. do -feira. -Ai Américo, Américo, que à noite, no ESiiádJ.o Nacional, Porto acabará por ficar no aquele bacalhau sueco te vai em Lima. Ao inter:va.lo: 1-1. 
clube das Antas, depois dos saber a malagueta ... • Os golos foram mareados ajustamentos da praxe. 

O V 
. . f• por José Augusto aos 18 e aos O Guimairães qua:se certo que FUTEBOL DAR'l'lCULA'R arz1m V 81 1ear 62 minutos e pelos peruanos continuará com Jean Luciano, '( 11 Loba;t:or, a.os 31, e Chwnpitaz, apesar dos desejos manl!esta·1-----------I 

3 b 
• 

d 
? aos 60. dos por este de regressar a sem ons Joga ores . Sob a direcção do árbitro 

França. e D de c1·nra-es 3 'Edwln Heiger, as equipas ali· 
rara o Leixões é que as coi- • • ' - Parece que a nova época se nharam: 

is:a.s e.tao mais di!ice1si devido avizinha um pouco sombria BENFICA - Nascimento; 
à má ão !. d A e d p t 

t:: para o Varzim. Cá n. úl J in•- Cruz situaç inance1ra o - • • 0 Or O, iJ O simpático clube da Póvoa vem, ""ª ' a.e ·'O e ; 
ciuoe, mas, melhor ou pior, o Graça e Calado; José Augusto, 
pr,01ema rerá de ser resolvi· está ameaçado de ficar sem 3 Nelson, Eusébio e Simões. 
ºº· i{.icardo Perez, 0 a rgeminO CINFAES, 12 - Em jogo de bOns J'Ogadores. Valdir - o UNIVERSITARIO DOS DE& 
qw., estará no Belenenses até carácter amigável aqui real!· brasileiro que o F. C. do Por· PORTOS _ Burella, Goll2lil.les, 
60 um da época, calvez seja a za:io recentemente, 0 Clube to emprestou por uma época La.fuente e Chump!t.az; Salinos 
601uçã.o... Desportivo de Cln!ães perdeu - t.erá. de regressar à base. e Challe· Cruzado Calata.yud 

�=to à Sanjoanense aca· 13-5) com o Atlético Club do Vítor Silva está decidido a Rojas Úrlbe e LÓbator. 
ba �e saoer..se que a nova DI- Porto, após um despique emo. voltar para o Belenenses e Ro- · Ao 'encontro que foi equili· 
:recçào do clube d s J ão da thro e equilibrado, no decorrer gerio, um dos melhores Joga- brado e ardorooamente d!spu­
lMauerra consegul� �gurar do qual, todavia, toi notória dores da equipa, tem uma pro- ta.do SS$1Stiram cerca. de 34.000 
por mais wn ano os .serviços uma superior capacidade rea- J>Osta tentadora da C.U.F., c0m pessÓas que quiseram ver em 
ao ardoroso Monteiro da CvS· lJZadOra por banda dos vis!- um emprego e tmlo... acção o futebol português. es,. 
�. oom quem O Salgueiros tantes, que acabaram por ven- M� p&'rspectivas para o pecialmente Eusébio, que cor· 
contava. cer oom mérito. De registar Varzun. respondeu às elll)8Ctaltivas, de-

u Benfica renovou p�r mais que a equipa cln!anense se viul-------------1 monstrando o seu bom domf· 
uma ép-)ca 05 compromiiSsos pr1Vada do concurso de dol.s n1o de bola e poder de rema· 
00m o chileno Fernan.:lo Riera, elementos ( os deres&$ Jorge e 

A N O J U B I L AR 
te. 

o Vitória de Setúbal continua Mace:lo), expulsos, no inicio da No entanto, Eusébio s6 rara-
com Fernando Vaz, 0 Barrei· segunda parte, pelo Juiz da D E F Ã TI M A 

mente conseguiu vencer a ba.r· 
rense com Janos zorgo a Aca- partida. reira defensiva contrária, cer-
démica com Mário Wilson e Sob a e,rbitragem de Ale- SERVIÇO ESPECIAL 

radamente marcado como foi 
a C. U. F. diri"'u convite a xandre Silva, a.s equipas ali- pelo peruano Chumpltaz. ..,. 

h DE COMBOIOS PARA FATIMA A primeira parte do encon· Jea.n Luciano, treinador oo VI· n aram: NOS DIAS 11 A 13 DE MAIO tro foi mai.s movlmen'tada., tória vimaranense. Tanto quan· <.;INFAES - Fernando· AI- com maior acção de ambos os to se sabe e apesar de vários oerto, Jorge e Macedo; Beato Bilhetes e s p e c i a  i s  de ida e lados. Aos 9 minutos, registou-

fiadas à guarda de N ascimen­
to, mas, com a baliza desguar· 
neci:la, o rema'te saiu muito 
alto. 

José Augusto. aos 18 minU· 
tos, conseguiu colocar o Bffl. 
fica em vantagem, pela prime!, 
ra vez, na c;)nversão de uma 
grande penalidade provooada 
por Dela.tuente que derrub-Ou 
Eusébio dentro da grsnde 
áree quando este se prepara, 
va para rematar. 

Mas Lobator igualou, aos 31 
minutos, na execução de um 
livre directo por fa!ta de Cá­
vem sobre Calata3'ud. 

No segundo tempo, as equi­
pas procederam a substitui, 
ções. Os peruanos reataram a 
partlda com Iwa.saki no lugar 
de RoJas e Rodriguez no de 
Lobator. Aos 29 minutos, os 
portugueses substftuiram Jal· 
ll)'e Graça por Santana e Ne� 
son por Yaúca. 

J,)sé Augusto marcou de no, 
vo, elevando para 2-1. dep0� 
de uma combinação Calallo, 
-Eusébio-Simões. 

O segundo e definitivo em­
pate surgiu em remate de 
Chumpltaz, tal como o prime!, 
ro golo peruano, na execuçãD 
de livre dfrecto. tendo o esr& 
rico .saldo com 'tant.a !OTça que 
Nascimento não foi caooz de 
o deter, escapand().Se-lhe das 
mãos 

Depois o nível do jogo come 
çou a decair e só nos últl'llOS 
minutos se registaram mal.! 
duas ocasiões de J)erll(o. am­
bas crla.dl\s oelos ,:H•ntelros dO 
Universitário. - ANI. 

convites, António Teixeira man· e Pereira Pinho; QuJm, Lemos, volta a preços reduzidos, à venda ·se, a primeira nota de seru;,a. rer.se-á no Tl?sense, com a sim· Romão, Fernando e Zéca. em t'>das as estações e apeadei. ção, quando Eusébio. depois :patia geral. ATLETICO - Beirão II; Li· ros. de driblar três adversários e E, por fim, a última e gran· ma, Mário II e Mário I; Rui Assegurado o transporte em o próprio guarda-redes, Burel- ------------de novidade: - o Sporting de e Ablilo; casimiro, Armando, autocarros entre as estações de la, «disparou» para a baliza .Braga convidou José Aguas pa· Beirão I, Aurélio e Castro. Fálima e Leiria e o Santuário de adversária. No entanto, Sallna.s ra seu ruturo treinador! Marcaram: pelo Atlétioo Bel- Fátima. surgiu e conseguiu salvar. pa-Já há correspondência tro, rão I (2), Aurélio. Armando e rn canto. cada, nesse sentido, e os diri- Casimiro; e pelo Cinfães Zéca INFORME - SE NAS ESTAÇOES Aos 16 minutos í-li LObator 
gentes bracarellSEIS aguardam e LelDOIS (2). - C. (Sernço Comercial e do Tráfego) quem tez perigar as redes con· 

Visado pela Comissão 

. de Censura 
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Continua muito ,doente 

O PRESIDENTE ELEJTO 

DA ÁFRICA DO SUL 
CIDADE DO ,CABO, 13 - O 

Primeir,0 Mlnistr.o suliatrlcano, 
John vorster, e vários elemen· 
tos do Gabinete visitaram o 

do no hospital de Groot.e 
Schuur, gravemente d<>ente. 

A de..,>eibo da tra<iueotomia 
ontem praticada, .Donges con­
tinua i.noonsciente, sendo o seu 
estado considerado «muito 
grave». 

Intensificam-se em Hongkong 
as manifestru;ões de partidários 
de ·Mao Tsé Tung 

::e·t�i�::
e

��e :tá ��: 
HONGKONG, 13 - Jovens de evitar manifestações C01M 

manifestantes chineses organt as dos dois dias anter/cres 
zaram Jwte, pelo terceiro dia que provocaram a pris6,o <14 
conseéütívo, manifestações em 249 pessoas. 

outros projecteis. 
Um prédio da área onde re· 

sidem mais de 100.000 chínes8' 
fOi incendiado, acontecendO o 
mesm.o a multos automóvel$ 
estacionados nas ruas e qU4 
foram voltados. - A.N.I. Duas pessoas 

fulminadas 

A cerimónia da sua !nves· 
tldura, prevista para o dia 31. 
foi adiada por decisão do Prl· 
meiro Ministro. 

Entretanto, em toda:., as 
Igreja., do pais, ora<1e pelas 
meJhora;s -de Donges. - A.N.l 

Hôn{lkong do tiPo das que os Milhares de manifestantes 
«guardas vermelhos» têm p� saíram de um bloco habltaciO· 
pularizado nu China C-Ontínen· nol de ch:neses e, gritando 
tal. «pensament-0s» de Mao Tsé· 

Entretanto, alegando vlolbl.- ·Tung, começaram a alvejar a 20 man'if estanteseia$ da policia, a agência no- pollcla com tijolos, garrafas e 

:�::::Effil�i;;:;�!::f!,....A_N_D_R_ E_, __ C_A _Y_A_T_E_,
j 

condenadospor um raio 
e uma lista de erigtncias. 

MAEBAXl (Japão), 13 -
Um ralo fulminou duas pessoas 
e delxJu três em e.;tado d1l cho­
que durante a violenta tempes· 
tade que ontem desabou s�br& 
esta .região. 

Sobe a tensão 
sírio-israelita 

A vtoléncia teve hOje inicio HONGKONG, 13 - Foram 
junto a uma fábrica de flores procura uma estrela Já incriminados 50 dos mani> 
de plástico para onde se ha· testantes detidoi; em Hongkonir 
via deslocado uma companhia durante trê.s dias consecuUv.os 
da policia de choque e três para o seu próximo lle tumultos de Inspiração 00, 

companhias dos fuZi/eiros a fim munlst.a. 
As vítimas tinham procw:a· 

do abrigo sob um telheiro num 
descampajo, cuja cobertura de 
COlmo em consequência d!l des· 
carga eléctrica ardeu. - A.N.I. 

BEIRUTE (Líbano), 13 
Está a aumentar continua­
mente a tensão no MédiO 
Oriente e os observadore� 
receiam novos combates na 

WILLIAM 

Greve 
de professores 

fronteira slrio · israelita 
anuncia-se em Beirute. 

Em emissão da rádio de 
Damasco, o Governo sírio 
afirmou: 

BLANKENSHIP 
no Festival de Viena 

L™A, l!!t��ª�
º

�J 

•Estão a aumentar as pos· 
sibilidades de uma agressác 
de Israel, cujos preparatioos 
bélicos são declarados.» 

Acrescenta que a projecta­
da visita da 6.· Esquadra 
norte-americana, a Beirute, 
no dia 26 deste més, faz par· 
te desses «preparativos» 1»' 
ra um ataque à Síria. -
A.N.I, 

VIENA, 13 - O tenor norte­
-americano Willlam Blankoen· 
shlp partlclpa no próximo Fes· 
t1va1 de Viena, em Junho, in· 
terpretando o papel de Dol). 
Ottavio no «Don Giovanni» de

1 Mozart, sob a direcçã.� musl-, 
cai de Josef K,rips, da ópera 1
de Viena. 

1 

ve na segunda-feira por tem· 
Po Indefinido 85 mil professo­
res oficiais dõs eruinos pri· 
márlo e secundári] do Peru. 
-A.N.I. 

A direcção de cena está a 
cargo de Ott1> Schenk.-A.N.I. 

DE 

TODOS 

os 

QUADRANTES 

Hora 
de meditação 

por SILV. FERRAZ 

No dia de hoje ninguém cuidará de política, porque todos 
têm o pensamento mais próximo de Deus do que das coisas 
terrenas, mercê de um acontecimento que ultrapassa as nossas 
fronteiras para se projectar pelo Mundo inteiro como um 
clarão de esperança a iluminar os corações: a presença do 
Chefe da Cristandade no altar de Portugal e do Muudo, a 
rogar à Senhora, intercessora de todas as graças, que no& dê 
a paz. 

Veramente, a terra está de novo ameaçada por uma 
guerra generalizada, independentemente das chamadas «guer· 
rinhas» que afligem muitos países e são provocadas, via de 
regi-a, por uma doutrina radicalmente antagónica do espiri• 
tualismo: o ateísmo marxista soprad!) de Moscovo e de Pe­
quim com o rótulo de «vento da história». O Secretário-Geral 
da O.N.U., U Thant, acaba de afirmar: «Estamos a assistir 
no Vietname à fase inicial da terceira guerra mundial. A coo· 
frontação entre Washington e Pequim é inevitável, se a esca· 
!ada prosseguir». Pessimismo levado ao extremo? Talvez. 
Por nós, não acreditamos fàcilmente que se chegue a esse 
extremo, pelo menos dentro dos próximos anos. Sabemos per• 
feitamente que o marxismo «puro» de Pequim visa muitas 
coisas: até destruir o resto da humanidade, se tanto for neces• 
sário, pois Mao Tsé-Tung tem esperança de que sempre 
fiquem alguns chineses para semente e para, então, instala· 
rem sobre QS cadáveres e a terra pulverizada aquilo a que 
impudicamente se chama por aí socialismo. Mas também cre· 
mos firmemente que não conseguirá esses sinistros 'fins e que 
talvez o seu fim esteja mais à vista do que pensa. 

'Enfim, não queríamos, mas íamos sendo arrastados para 
a pecha costumeira da política. Talvez isso fosse providencial 
para no., fuer concentrar um pouco sobre a necessidade que 

filme Trinta declararam-sa Ino-
centes das acusações de agita• 

PAIS, 13 - «Les rtsques du 
metier» é o próxiimo filme de 
André Cayate, que será Inter­
pretado p&r Ammanuelle Rlva 
e pelo cantor Jacques Brel. 

ção, reunião Ilegal, resistência 
à polícia e à detenção, vtola· 
ção do recolher obrigatório e 
conduta desord8ira, tendo os 
!Seus casos stdo adiados para 
futura,; audiências. 

Os restantes 20 toram oon,. 
denados a penas que vã.o de 
um a 18 meses de cadeia. -
A.N.I. 

A pellcuh, que conta a his­
tória de um professor de lns­
trução primária, <tem o início 
marcado para 1 de Junho, em· 
bora Cayate Já tivesse exami­
nado perto de 250 raparigas 
entre os doze e os treze anos, 
ainda não conseguiu descobrir 1-----------­

a intérprete. 
«Precisava de uma Je,a.nne 

Moreau, de uma Brigltte Bar· 
dot ou de uma AnOUk Almee 
daquela idade» - disse. -
ANI. 

O DIÃRIO DO NORTE 

vende-� em todo o país 

temos de esgotar lodos os recursos para salvar a humanidade 
de nova hecatombe. E quando outros não tivermos, o exemplo 
próprio e a oração está ao alcance de todos nós. É essa a lição 
que nos vem trazer o Papa na sua peregrinação à terra sa• 
grada de Fátima, lição que não é mais do que a letra do Evan• 
gelho, lraduúda na mensagem que a Senhora deixou a todo, 
os homens de boa vontade, por intermédio dos três paslori• 
nhos: oração e penitência, caridade e amor. 

Por mais que se queira não se pode, em boa consciência, 
deixar de admirar até aos limites das nossas possibilidade.rt 
anímicas o jordanear do Papa em busca da paz, as suas cons, 
lantes advertências, os seus dramáticos apelos. Nisso estão de 
acordo alé acrueles que não crêem e, possivelmente, algum 
daqueles outros que nada fazem p!)la conservação da paz, 
embora não queiram a guerra, porque sabem perfeitamente 
que eles mesmos seriam dizimados por ela. É por isso que a 
vinda de Paulo VI à Cova da Iria se reveste de importância 
transcendente para toda a Humanidade, que quer viver com a 
sua presença ou através dos eficientes e modernos meios de 
comunicação as horas altas de fé que centenas de milhares de 
peregrinos, quantos deles sofrendo atrozmente na sua carne, 
as chagas das longas caminhadas, arrostando com aguaceiros 
inclementes, viverem hoj\ na Cova da Iria em volta do 
grande, do maior de tod6, os peregrinos, daquele que na 
Terra, como directo representante de Cristo, arrasta a cruz 
mais pesada das respousabilidades. Que essa fé não se apague 
para futuro, porque só pela constância podemos fazer algo 
pela «plena e fecunda fraternidade entre os homens e as na• 
ções» - um dos objeclivos recomendados previamente aos 
peregyinos pefo Pontífice que hoje honra a Terra de �,r.ta 
Maria com uma distinção ímpar em Ioda a nossa História de 
mais de oito séculos e µm quarto, 
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Homenagem 
a um magistrado 

ESTARREJA. 12 - Por te� 
aldo transferido para AllJó vai 
deixar a nossa Comarca o dr. 
Jorge L!>bo de Mesquita que, 
durante mais de três ooos, ser­
viu entre nós como Juiz de Dl· 

t'e�facto determinou uma hC>­
mexvagem de apreço ao integro 
Magistrado, tendo-se reunido 
em jantar de despedida na no1· 
te do dia 11 <10 corrente, no 
vasto salão do Hotel Mirand&. 
que se acha.va totalmente 
cheio, umas largas dezenas de 

p
e
�:irados e autoridades, 

mé:licos, engenheiros. dez dos 
onze advogados da ecrnarca e 
ll6 mais representa.tivas pes. 
soas dB região rodearam o dr. 
LObo de Mesquita para lhe tes· 
temunharem o apreço em que 
0 

!'!\r1n:1es usaram da pala­
vra: 0 Delegado do Pr-0curador 
da República, o dr. José Tav 
res Afonso e Cunha, delegado 
da Ordem dOs Advogados e o 
ldr. Lws Pinto da Silva, to<los 
salientando as qualidades do 
homenageado que no !inaJ 
agardeoeu sensibilizado, dizen­
do que aée�ra esquela mani­
festação como prelto. à Magis-

SESSÃO DE 1Um ciclista contra 
HOMENAGEM 

I LAGARES ��B:��1�� EM SANTO TIRSO: Quando seguia de bicicleta, o 1 Ciclista Manuel Figueiredo Car-
a Dom Abade I Cioso, cie 1� an�. caiador. na· 

, tura1 de Vlla Nova de Tazém, 
i embateu vll:>lentamente contra 

de Singeverga I um «j,eep» do que resultou so­
! trer leuões graves, pelo que te­
; ve que ser conduzido para os 

SANTO TIRSO, 13 - No

,
· hospitais da Univenstjade de 

próximo di:a 19, às 21 e 30 ho- Oo!mbra. - c. 
ras no Salão Nobre dos Pa.QOIS �,.,.,;�,;;,,., .. ,�,;..-,�,N,_,_,.,_, .. i 
do' Concelho, ,realiza>se uma J 
sessão S'Olene, presli:llda pelo; 

BOMBEmos Chefe do Distrito, sr. dr. Fon-
seca Jorge, para prestar home-
oogem a Sua Paternidade Re- VOLUNTÃRIOS verendj,slma, o sr. D. Gabriel 
de Sousa, que recentemente re­
signou dO cai;:o de D. Abade 
1:1() Mosteiro Bened!t!no de Sln­
geverga. ser-lh.e-á entregue no 
decorrer da cerimónia, a Me· 
dalha de Honra do Ooncelho e 
Cio tltUio de cidadão nonorá· 
rb, com que a Câmara o tUs­
tlnguiu. 

Terminada a cerimónia, sua 
Paternidade prorerlrá uma c0n­
ferêncla subOrdlnada ao �ma: 
•POrtugallzação do SU<!ISte de 
Angola». 

DE FAFE 

Os descendentes da tamllla 
do sr. Comendador António 
Joo.quim Ferreira de Melo, ,re­
sidentes em Lisboa, orereceram 
à Associação dos Bombeiros 
Voluntários um mausoléu no 
cem1tério Municipal da vila, 
destinado a sepultar ali os res.­
tos mortal;s dos componentes 
Cio Corp.:i de Bombeiros daque­
la Associação Humanitária. 

tratura e à Justiça Portuguesa1------------------------

�si�!r'ura servir o melhor 

l, 
Ao dr. Jorge Lob-> de Mes.-

é 
quita que, com tristeza, v� 

� i :11 
f��

eJ;!11S:a1:\ ':j= • 
;:: ;; ! ; \ 2) u e h::::f retribuição das suas extraord!- • e,: ....: --• , cárias qualidades e da dedica. 

MI ção que vota ao exerclcio da 

1

, -
sua profissão. - c. 

PARTIDAS 

•LUGELA•

a sair de Lisboa 
em 31 de Maio 

«IAIPJmIO» 
a sair de Lisboa 
em 24 de Maio 

às 12 horas 
«UIGE» 

a sair de Lisboa 
em 7 de Junho 

às 16 horas 
«VERA CRUZ• 

a sair de Lisboa 
em 12 de Junho 

às 16 horas 

«INFANTE 

D. HENRIQUE• 
a sair de Lisboa 
em 2 l de Junho 

às 12 horas 
«PÁTRIA» 

a sair de Lisboa 
em 28 de Junho 

às 16 horas 

D E STINO S 
---------

LINHA DE ÁFRICA 

com escala por FUNCHAL, para: s. TOM:e, LUANDA, L(). 
BITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MAR-
QUES

Pa:��to ��=�t!\�A�A� l� :��'!:�. AM�IA. 

Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXAN, 
DRE <se necessário). Recebe carga em Leixões em 26, 27 e 
29 de Maio. Pagamento de despachos até 30 de Maio. 

Para: S. TOMS, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAME­
DES. Recebe carga em Leixões nos dias 26-27 e 29 do corrente. 
Pagamento de despachos até ao dla 24 do corr<1nte. 

Dlrecto a LUANDA e LOBITO. Carrega em Lisboa de 5 a 
6 de Junho. 

Com escala por FUNCHAL, para: LUANDA, LOBITO, CI­
DADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, e BEIRA. Carrega em 
Lisboa de 17 a 20 de Jl1fl;ho. 

Para: S. TOMS, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDA· 
DE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 
NACALA e PORTO AMÉLIA. Recebe carga num nav,o em Leixões 
nos dias 13 a 15 de Junho. Pagamento de despachos até ao dla 
16 de Junho. 

HA OA AMÉRICA CENTRAI. «SANTA �lARIA» 
a sair de Lisboa 

em 24 de Maio 
e 28 de Junho 

às 18 horas 

Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TENERIFE, 
PORTO EVERGLADES (MIAMI) LA GUAIRA e CORAÇAO. 

LISBOA - Rua de S. Julião, 63 -Tel. 369621/8 
PORTO-Rua Infante O. Henrique, 9-Tel. 23342 

I 

REUNIÃO 
DA CÃMARA 

DE GONDOMAR 
A Câmara Municipal de Gon· 

domar na sua última reunião 
ordinária, depois de ter despa,. 
chado 62 processos para exe­
cução de obras particulares e 
outros e autorizado pagamen­
tos diversJs no montan� de 
156.297$70 deliberou proceder 
ao preenéhlmento de três lu· 
eares de serventes do quadro 
do pessoal menor da .sua Se· 
cretaria e à substituição do 
cargo de a.feridor de pesos e 
medidas, pela apooe,r.ação do 
titular do cargo; mandar orça­
mentar os trabalhos de repara­
ção da estrada da carreira, em 
Rio Tinto; proceder a uma re­
pa.ração geraJ do Mercado de 
Are058; aprovar o relatório e 
COl!ltas da Caixa de Previdên· 
ela do seu pesSOal, referente 
ao ano de 1966; adjudlcar as 
seguint,es empreitadas: 

COn.strução de colectores na 
zona do Calvário, oa Vila. por 
24.480$00; arranjo da Escola de 
Taroariz, s. Pedro da cova, 
por 4.860$00; pavimentação 
dum caminho que liga a E. M. 
612 com a Estrada do Tara­
lhão, na vila, por 32.770$00; 
construção dum passeio e pa,. 
vlmentação de berma na Rua 
<la Igreja, da vila., por 29.500$; 
pavimentação e esgotei; da E. 
M. 611, lanço de S. Caetano a 
Sanla Eulália, por 964.280$00; 
pavimentação e esgotos 'de 
águas pluviais da E. M. 611 en­
tre Santa Eulália e S. Pedro 

Ciclomotorista 
salvo 

milagrosamente 
de seP trucidado 

por uma automotora 
VIANA DO CASTELO, 13 -

(Pelo telef<;ne) - A automo­
tora procedente de Valença 
que chega a Viana às 9,10 ho­
ras colheu, esm manhã, an'!es 
de 'atingir a estação desta ci· 
da.de o cic!Omotorista José 
Barbosa, de 56 ano.s, residente. 
no Lugar dos Carreços, fregue­
sia da AreJsa, que àquela ho­
ra, montado n;a. sua. máquina,, 
se dispunha a &!travessar a via. 
fárrea, Da passagem de nlve! 
sem guanja do Senhor do So­
corro (Ar806a). O ciclomoto- • 
rlsta conseguiu, mllagr<>samen-
lte, .saltar do veiculo quando 
Já estava sobre a via férrea., 
motivo po.rque apenas a mo­
torwaxia to! arrastada. pela au­
tomotora, numa exum.são de 
cerca de 300 melros, tlcSlldo 
compeltsmente destrulda. O 
José Barbosa depots de ter 
passado pela sua. residência.. 
to! tnansportado ao Hospital 
<la Misertcórdla, vertlicandl>,se 
sofrer tractura eXJ)OSta da per-
na direita, tendo sido imedia,. 
it:a.mente conduzl<lo paza o Pa,. 
vilhão Cirúrgico, <m<!e foi� 
rado de UI1!'êncla. 

da Cova, por 952.700$00; pavi·i-----------­mentação e asgotos de águas 
pluviais da E. M. 11, entre San­
ta Eulália e Prelada - l.' fa,. 
se, por 639.440$00 e pavimenta­
ção e esg.:itos de águas plu­
viais da E. M. 611, entre San­
ta Eulália e Prelada - 2.· fase, 
por 734.190$00. 

Movimento nos portos 
do Douro e Leixões 

Entraram em Leixões os va,. 
pores aJemã.es •Petlter Weissels» 
e «Pykll:les», poztugueses «Ana 
Matalda» e •Lobito». espanhol 
•Cala Antena» e holandês 
•Oceaan» de Lisboa, com car­
ga geral. 

- No Douro entrou o vapor 
holandê.s «JacaNllda», de Lls,. 
boa, CC\m carga geral; e salram 
os lates portugueses «Carlos 
Augusto» e «Primus», para Lls.­
boa. com carvão. 

EQUILIBRE 
AS SUAS 

FÉRIA S 

AUTOMÓVEL 

DE ENCONil'RO 

A UMA ÃRVORE 
LEIRIA, 12 - OmduzindO 

a viatura DC-47�9. Arlindo 
Oor<leko, de 30 anm, casado, 
comerciante de bamnas, natu· 
ra1 de Alrnagrelra., concelho de 
<X>imbra e resldent.e nas Ool· 
metas, do concelho de Leiria., 
foi de encontro a uma árvore 
na estrada Junto à LourelTa, 
vinelo a sOfrer escoriações no 
frontal e forte tr11umatismo 
na região malar, rtcan:lo tnter­
nllóo no Hospital de Leiria. 

A seu lado seguia na via· 
tura JOSé Joã,o Marqu� Cor­
deiro, de 25 anos, casado, resi• 
dente no Arral:>alde desta cl-cta,. 
de que, depois de tratadl() du­
ma ferida incisa na calbeça, 
recolheu à. sua restdêncla. 

CO NSOANTE 
AS SUAS 

FINANÇAS 

INFORME-SE NAS ESTAÇÕES 
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MAIS UM PR!MIO GRANDE 
Recomeçaram CAIU AO RIO UM A UM AUTO�óyEL 
os ataques COM PEREGRIN OS ESPANHOIS 
egípcios mas não houve desastres pessoais 

foi distribwdo ontem 
aos BALCôES da 

CASA DA SORTE , A áb" $ d"t VIANA DO CASTELO, 13 -8 r 18 8U 1 8 Um carro oom peregrinos es-
ca de oitenta centímetros. Ao 
som das sirenes chegaram, de­
pois, oo Bombeir.o.s Municipais 
e Voluntárl�s. aquel1!s coman• 
da.dos pelo chefe de piquete 
João Moreira e, estes, com o 
carro de socorro a náufragos, 
qus felizmente não chegou a 
ser preciso. Verificou-se não 
naver feridos de gravida.de, a 
não ser wna. das senhoras que 
apra,enta.va ligeiros ferimentos 
no rosto. No local compareceu 
também uma- ambuJâ.ncla <la 
Cruz Vermelha, cujo pessoal se 
encontrava de prevenção, para 
a assistência a-Os per,egrinos de 
Fátima. A P.S.P. tomou conta 
da ocorrência, tendo feito con, 
duzir, para O respectfvo quar­
tel, o carro slnl:st.!:ado que, en· 
tretanto, foi retirado do rio, 
a.través da liagueba.. - c. 

panhóis que se dirigiam a Fá· 
15.033-3.0 PRÉMIO AMA, 13 - Recomeçaram. tima, precipitou-se especta­

nos últimos dois dias os ata.. j cularmente no rio Lima, cerca 
ques aéreos egípcios a locali-1 Ida,, cinco horas da madrugada 
dades no sul da Arábia Saudi-

1 
de hoje. O carro, um Fiat-600, 

ta - anunciou a noite passada 
I 

era conduzido por Pab!o Pazos 
o Ministério Saudita da Defesa, Veceiro, da 46 anJs, levando co­
acrescentando que morreram mo pa,sageu-os, além de sua 
duas pessoas e ficaram feridas ( esposa. Encamacfon Martinez 
três. · Varela, Emílio Torai Rios, de 

, 
200 CONTOS 

Mais um número certo da 

CASA DA SORTE 
Na opinião de observadores 45 anos, tamb_ém oom sua es­

em Amã os eglpcios prepa- posa, COncepc1on Romero Fer· 
ram-se para Intensificar as nandez, tod�, de Ferroo dei 
operações rr.Hitares contra a Caudlllo, EJ;panha. 

ROSSIO, 4 da tarde 
Arábia Saudita durante a vis!- O condutor do carro, depois 
ta do Rei FaiçaJ à Inglaterra. de percorrer a Avenida Salazar, 
- A.N.I. que é a Principal via de aces-

so à ponte metálica para quem 
vem -da frontafra., Julgando que 
este a�rua.mento se prolonga­
va na atra.vessla. do rio Lima, , MANOBRAS 

o PATRIARCA ARMENIO NA-VAIS 
nã.o efectuou a necessária. ma-.-----------­
nobra. para a.tingir o t'dbuleiro 
superior da ponte e precipibou­ FOI EMPOSSADO terminou a visita ao nosso País norte-a,nericanas 
-se no leito do rio, depos de 
galgar o pa,,:selo marginal. Fe­
lizmente que a ma.ré estava na 

O vasante, pelo que o nlvel das 
âgua,s era baixo. O carro caiu 
sobre wna das rampas de a.oes· 

Presidente 
O Patriarca arménio d:a. CI· 

lícia, •Ca.thoflcos» ,Kho11en I, 
que há dias se encontra. no 
nosso Pais, efectuou, e,;ta ma­
nhã um pas,elo turistico em 
Lisboa e arredores. 

Num hotel da capital, fol, 
-lhg, depois, oferecido um al­
moço Intimo. 

Movimento no Tejo 
De regr� da sua viagem 

4e carreira aos porto;s de An· 
,gJla e Moçambique, chegou, 
esta manhã, ao Tejo, atracan-

O Patriarca arménio deixou 
o nosso Pais a meio da tarde 
de ,hoje, seguind., para Ingla· 
terra onde se encontrará com 
o Arcebispo de Cantuária e 
Chefe da Igreja Anglicana, dr. 
Michael �Y. 

O Patriarca arménio dailo­
car-se-á del)ol:s a Genebra a fim 
ds visitar o Secretário Geral do 
Conselho Mundial de Igrejas, 
dr. Eugene Black. 

No final da sua viagem pe­
la Europa, visitará os Conven· 
tos e Congregações arménias 
de Véneza e de Viena. 

TIJO Mar do lapão 
so a.o rio, chamada lingueta, 

WASHINGTON, 13 - Qua.- tomban:lo sobre o seu lado es­
tro unidades da Marinha de querdo. Entretanto, alarmad-O's 
Guérra dos Estados Unidos co- ·pelo aitrondo, acorreram ao 
meçaram hoJe, no Mar do Ja- 1oca1 dois va.rr�ores munici· 
pão, dois dias de exerclcios de pais que, àquela hora matutl· 
luta anti-submarina com na. na, se ocupavam da recolha do 
vios da Cor�a do Sul. lixo da cidade. 

Os exercícios decorrram Ajudaram então os pa.ssagel· 

novo 

da União Indiana 

NOVA DELI, 13 - '.l'Om:}U 
hoje posse no Parlamento o 
n:;.v,o Presidente da lndla dr, 
Za.kir Hussaln, o terceiro do 
pais e o primeiro muçulmano 
a ocupar- o cargo. 

As�lstiram a.o acto o Cheio 
do Governo, Indira Ga.ndhl, 
elemento., do Gabinete e o 
corp-'.> diplomático. 

do ao cais da Rooba. d-o Conde-------------i 
de óbidas, com grande toneia· 

perto da zona onde há dias co- ros 11 sair da sua critica sltua­
lidiram de raspão na.vioo rus- ção, verificando que todos as· 
sos e norte-americanos, duran- tavam viv� e, pràticam�te, 
te idênticas manobras de Wli. ilesos, enquanto a á� i.nun· 
da.des norte.americanas 8 ja- dava o veiculo que ficou sub· 
ponesas. ! merso, até uma altura de cer-

A Secretaria de Estado con-' 
tlnua a a.guardar resposba aos 

Hussa.in substituiu Radba· 
krishnan, que se r.etirou por 
motivos de saúje,-A.N.I, , 

gem je carga. e cerca de 400 
pas,ageiros, o paquete «Impé, 
rto», da OOmpanhh COionial de 
Navegação. • 

Aquele mesmo cais, ati-acou 
também, esta manhã, com _ele­
.ado número de pa:ssage1r'?S 
em trãnsito, o paquete frances 
cLOuls Lumiér», procedente do 
N Jrte da Europa, o qual, a.pós 
o desembarque e embarque de 
l)a;sageir.c,, neste parto, proS· 
segue viagem a.o fim da tarde 
c�m destino a.o., portos da 
América do Sul. 

O TEMPO 

protestos verbais feitos a di· 
ploma.tas russos em Washlng, 
ton e apresentados por escrito 
em Moscovo. - A.N.I, COMPOSIÇÃO 

FOTOGRÁFICA MINISTRO
do mapa lunar ESPANHOL 

PASADENA (Califórnia), 13( 
- Têm grande nitidez as foto­
grafias obtidas ontem pelo 
ctOrblter-4», que mostram a ex. 

EM BONA 

tremidade orienflal da Lua, na BONA (Alemanha Federal), 
região polar do Sul - anun- 13 - O Ministro espanhol da 
cfa.m os cientistas do «Jet Pro- Indústria, Gregório Lopez Bra-
pulsion La.boratory». vo, chegou ontem a Bona, on­

de inicia uma visita de uma As fotografias foram tiradas semana à República Fooeral de wna distância de cerca de Alemã. - ANI. 3.500 quilómetros. O satélite, -----------­
que rea.liz11 uma órbita com,. 
pleta. em cada 12 horas, obte­
rá durante 17 dias cinco séries 
duplas de fotografias, para a 
composição do mapa lunar. -
A.N.I. 

O VIETNAME 

2.A

À 

GRANDE PEREGRINAÇÃO 

PO RTUGUESA 

TERRA SANTA 
OE 20 DE AGOSTO A 21 DE SETEMBRO DE 1967 (33 DIAS) 

A -· �m,o-. ,w .. ''°'°'"�•-� r� 
santos - 14 DIAS DE ESTADIA NA TER 
RA SANTA - e ainda uma magnifica via 
gem de cruzeiro através do Mediterrâneo, 9 
visitando Gé<nova; Nápoles, Ate,�as, Ale-

xandria e Limassol 

� � 
ESPANHA - FRANÇA - ITALIA - . 
GRECIA - EGIPTO - LlBANO - S! 
RIA - JORDANIA - ISRAEL - ILHA 

DE CHIPRE 

Situação geral às 9 Jwras de 

h,je: em Po11,ug,al Continental 
o céu estava multo nublado, o 
vento era fraco e predomina­
va de Sudoeste; chuvia e caiam 
aguacei= em ,atguns loca1S 
por influência de uma massa 

'de ar transportada na circula­
ção de uma depressão centra-
da a Sudoeste da Península l------------i 
Jbérlcl. 

-UM BARRIL

DE PÓLVORA 

Preço por pessoa (Tudo inchúdo )-a partir de Esc.14.300$00 

Viagem promovida pelo COMISSARIADO NACIONAL DA 
TERRA SANTA EM PORTUGAL e pelo GRUPO FRANCIS-

CANO «PAX ET BONUM» 
Temperaturas d-0 ar às 9 

hOras: Penhas Douraijas. 6'; 
Coimbra. e Poiitalegre, 13°; LiS­
boa e Porto, 14'; Funchal, 15°; 
Faro, 17'. 

Previsão até às 24 Jwras de 
amanhã: céu muito nui;\!ado; 
vento fraco a modera.do de 
Sul; aguaceirJs � perlodos de 
chuva e posslblllda.de de tro­
v�adas. • 

H,->je, às li horas, a tempe­
ratura no ar, registada no 
Observatório da Sem?. do PI· 
lar, foi de 13' ,6. 

Ontem à mesma hora, era 
de 1SOJ7 ' 

XAVIER CUGAT 
em Lourenço 

Marques 

LOURENÇ.0. 111ARQUES, 13 
- O matutino «Dlár.ro», de LotL 
ll'enço Marques, anuncia a visi· 
<ta a esta cidade, em Julho, da 
ol'(loostra la.tlnoamericalll' de 
Xavier Cu(gat. - A.N.I. 

RECIFE (Pernambuc•1) 13 -
«e nocessário que todos 'os ho, 
mens e mulheres do Mundo orem 
para assegurar a paz• �firmou 
o arcebisPO de Olinda e Recife, D. 
Heldcr Câmara, ao r.agressar dei A'parccida do Norte, no Estado de 
São P,auJo onde participou na' 
reunião cto' episcopado brasileiro.! 

Para os lugares que restam, inscreva-.se desde já. 
Programas, informações e Inscrições: 

COMISSARIADO NACIONAL DA TERRA SANTA 
El\1 PORTUGAL 

Largo da Luz, 11 - LISBOA-4 - Tcl. 78 05 15 

PADRES FRANCISCANOS (PAX ET BONUM) 
Rua Silva Carvalho,\ 34 - LISBOA-2 - Tel. 66 05 39 
Rua dos Bragas, 231 '-- PORTO - Tel, 2 21 51 
Igreja de S. Francisco - FARO - Tef. 2 36 96 O Prelado declarou também que/ concorda plenamente com a afir,, 

• 
� TURISMO E VIAGfNl\ mação Mta polo secretári-0.gerar

1

. 'ir'n r- - ;)da O.N.U. U Tha.,r, segundo a �U l.!.,ru 1 

qual o Viétnamo é «um barril de
i , A 'd O d AviJ 203 E Liso" 1 pólvora de que p<>de res�ltar que . vem a.

T 1
ulue �33714 ª•.56229 � 533858 -�· deflagre o tercem> conflito mun. e e ones o , o 

dia!•. -A.N.I, : 



GRANDE OVAÇÃ:0 EM MONTE REAL 
transcend&-a, e sabemos bem enriquece com as suas ;preces 
que <pertence 11>or �ai e é ;pa.- ;pel,. Paz as de quantos dirigem 
irimónio esplrltual de rodas as à Providência Divina um apelo 
cristandades; e 11>0r todo esse angustiado de comiseração e 
mundo além constitui símbolo de auxilio. 

QUAND,O PA UL O  VI PISOU PELA. 
fervoroso de entendimento e de Sômente posso talar em no­
traternidade. Desipojado das me desta Nação Fidelíssima, 
grandezas terrenas, iperanJe a C)ltlbora saiba da muita emoçã.d 
nudez austera de um altar sim· com que o vnsto mundo cristão 
pies, voltado para muUidões acorre à pere.grinação ;piedosa 
que vieram (pt\Jos mais árduos presidida n!> Santuário <_te Fáti. PRIMEIRA VEZ TERRA POR TUGUESA 

MONTE REAL, 13 (Pelo t<lefo. 
ne) - As instalações do aeródro. 
mo de Monte Real, Base Aérea n.• 
S da nossa Forç, Aérea preparad3 
para r..ecebir Sua SMtidade apre. 
sentam simplicidade e dignidade. 
Foi erguida cm frente à - torre uma 
tribuna com decorações sóbrias 
em que préd?minav-> o vermelho 
do veludo, sendo o tecto em bran. 
co pérola r<matado wr uma coroa 
preci<>s., de D. João V . .No fundo 
e aos lados, porteiras preciosa.s 
am.relo.ouro estilo D. João V. Por 
dcti·ás da tribuna foi preparada 
uma sala para os breves momen, .. 
tos d< descanso de Sua Santidade. 
Decornção também discreta, com 
"'"biliário português e tapeçarias 
Igualmente com predomin�1cia de 
\'eludo em amar�lo.ouro, Nas me. 
sas flores vermelhas, gladíolos e 
magnólias e verdura. 

D,sde ontem à noite começa. 
rom a chegu a Monte Real altas 
Individualidades QUe hoje haviam 
de prestar a primeira recepção ao 
Papa em t.erra Portuguesa. E esta 
:m.onhã a partir das nove horas 
comtÇaram a chegar essas entida-. 
des: o Chefe do Estado, Presidente 
do Cons,lho, Prcsida'lte da AsSMl­
bleia Nacional Câmara Corpom. 
tiva e Suprmi'o Tribunal de Jus. 

tar.se em todos os presentes a jm,.. 
paciCncia qus. precede os srandes 
momentos. Tinha chovido copio­
samente até cerca das 8,.10. Mas 
agora o céu �mbora carregad'> pro• 
metia uma esp�rança ele sol. As 
9,45 exactas, o avião tocou a pista 
do Monte Real. NCSSe q,omMtO já 
se encnntravam na plat3forma a.s 
altas entidades present<s. As 9,52 
o ·«caraveJa» parou em frente à 
tribuna da qut4J partia uma pas. 
sadeira 11ennelh0. tomada 11sreoat• 
empapada pela chuva ... Encostada 
a ·escada à atrona,� Que osta'\ta. 
l\'.O. as armas 1pontifícfas, poucos 
momentos passaram para se ver 
surgir a figura vcoeranda de Paul'> 

A saudação do 

. caminhos, rodeado JPOr ('.ardeais ma ipelo :sumo l'ontittce em 
VI, de bat

.ma �ranca e ca(l(I escar. e Bi!:vos de muitas 4>aragens, pes�oa. Sõmente fl)OSSO lalar ,pe. late q� 1mediatamen� levantou . la Nação Portuguesa, e é em no. 
os braços na primeira s>udação à Vossa Santidade falará aos ho- me deste po,,o conhecedor do 
terra portuguesa. Ouviu.se uma m.�s, e a. voz do Papa. ft:SSOará, seu ânimo e dã sua fé, manda,. 
ovação q,ue Se prolon:1>u enquanto ma,s uma vez ao sen�ço de tário para expressão da sua vO'I:, 
Sua S"4'1tidade descia as escadas bem comum e <para consolação que eu significo a VC>l!sa Sani­
Jogo seguido dos elementos da sua dos que. sofiiem, esperan_ça ctos tidade quanto .no.s sentimos 
comitiva, Em baixo, o embalx<ldot que hesitam, e esclarecunento h011ratlos com a sua au;rusta 
dr. António de Faria, fez as apre. de todos. Ao mesmo tempo SO- presença, e que ,pretendo t�te­
sentações. A tojos o Papa cumpri. berano e Servo dos peregrinos, munbar,Jbe ,o nOS&o respeit-0, a 
mentou efusivamente e na compa. Vossa Santidade assinala com no�a devoção e i" nossa fi 1eli· 
nbia do Chef� d<> Estado tomou o a Sua 11resença em Fátima um dade, com os votos arc1�"1tes 
o.,minho da tribuna já debaixo de momento dramático da vida es- que formulamos <pela glór'3 do 
chuva que votlara. Chegado à tr•- piritual e moral do Mundo, e Seu 11ontilicado. 
buna, o Santo Padre ocupou a ca. 
deiral qui lhe estava reservada, o É n OSSOmesmo fazendo todas a s  restantes a rdente desejo rer:.. �r:
individualidad;s. 

E 
homenagem filial à Excelsa f/.�e 

Chefe do stado 
d D C d 1 • e eus na ova a ria Antes, ao passar pelas tribunas da decisão do Santo Padre de 

da Informação, o Santo Padre, te. vir a F't' a no dia mais sim ( p p J V J )ve o gentileza de saudar os joma. bólloo toU::no, em que se 001C: a p a & U 0 
listas presentes. E ouviu em res-. bra O Cinquentenário das A,pa.­p<>sta uma calorosa o,,ação. Levan. rições. too.se, momentos volvidos paro Estou certo de que vossa 

t�)�!'. 
o sr. Presid<'l.'lte da Repú. Santidade não h•werá �ri. 

mentado su11presa �ante as 
BEATtSSIJ\10 PADRE: expressões de rq;02ijo que lhe 

hajam cltegado e tilo pouco ha.. 
Esta nação cuja ,terra Vo0ssa verá estranhado a intensidade 

Santidade ac11.ba de pisar, nas- do sentir que a todos anima. 

Ter.minadas as palavras do Cho. 
fe do Estado que foram sublinha. 
das oom uma sa.tva de palmas, Sua 
Santidade levantou.se J)(lra cum-. 
primêntar calQrosamente o sr. AL 
miranfó Américo Tomás que, de 
Joelho cm terra, lhe boijou o anel. 
Foi a vez do Santo Padre resp0n·. 
der à saudação que, em nome da 
Nação acabara de ouvir. 

Senhor Pr,,s\dmte à RepúblL 
ca: 

Agradecemos scn.slbll.lzados a 
ateoclosa delicadeza de V. Exce. 
lênda por Nos tler vindo receber 
pe,soatmeni., à M>S33 chtgttda. 
Agrade�mos lguaim<nto as pala. 
vras cordiais de boas vindas qµo 
V. Excelência acaba de proferir. 

É com a maior satlsração que 
pliamos o solo p0rtuguê$. Desta 
abençoada «Terra de Santa Marla» 
partiu, no passado para as regiões 
01ats remotas do Muwt.o uma ge.. 
ne.rosa plêJad·e d_e arautos do 
Evangelho. Para ela conflui no 
priesente, de toda a parte, uma 
pleµosa multidão de perégnJ1os. 

Nós também viemos como pe. 
rcgrlno. É nosso ard,:nte desejo 
render hllmenag,m filial à Exc,L 
,a Jlfãe de Deus, na Cova da Iria. 
Para tá cncamlnbarcmos agora os 
Nossos passos, com espírito de 
oração e de p!nltêncla, para su. 

'plicar a Nossa Senhbra de Fáti­
ma que faça I'elnar na JgreJa e no 
Mundo o Jnestirnável bem da paz. 

dia! saudação a V. Excelência, �. 
nh'or Presldmte da República, e 
à$ dlsllnta& Autoridades presmte,, 
ao sr. Cardttal Patriarca de Lisboa 
e aos membros todos do Eptseo. 
pado, bem como o'b Cl.!ro, aos Re. 
Jlgl09?• � Religiosas e a ood, o 
Povo desta Fldellsslma Naçao. 

Nossa Senhora de Fátima se 
digne derramar sobre p.,,.; ugnl 
Católico as mais c<>pla.as eraç"8 
de bem.estar espiritual e mate. 
ria!, de prosperidade, de pl'OiJ'U. 
so de paz. 

.. 

O sr. Almirante Amérieo Tomás 
agradeceu a Paulo VI o qu, aca. 
bara de ouvir e tãl) signjfic;tivo 
era para Portugal. O Pap• ac<>m­
panhado dos el.!mentos da sua e<>. 
,:niüva passou imediatamente à 
sala que lhe estava dost ina:la para 
um breve descanso mas .,ão o fez 
sem se des,pedir do sr. Presid�nto 
da República. 

O Chefe d<> Estado, o Presi• 
aente do Conselho e restantes cn., 
tidades QUe ali estavam para sau, 
darem o Papa abandon:.lram ime,. 
diatamente a tribuna com cxcep .. 
çiio do Ministro dos Negócios Es. 
tranieiros e d? Embaixador Aató, 
nlo de Faria que ficaram na com .. 
plnhia do Paulo VI e dirigiram.se 
para os carros. que já estavam na 
plataform, fonnaodo um cortejo 
em direcção a Fátima. 

O sr. Prof. Dr. Oliveira Salazar, Presidente do Conselbo, conversando em Fátima com a Irmã 

A Nossa solicitude: pastoral, co. 
mo sobe V. Excelência, leva.Nos 
neste particular lnomento da bJs. 
tórla da Igreja ., da Humanidade, 
a envidar fodos os Nossos esfor­
ços para a eonsccução d., duas 
finalidades da mais tratuc'tnd!nte 
lrnporlâncla. 

Cuca de dez minut".>s mais tar .. 
de Sua Sao I idade precedido do 
I™mbros da comitiva tomou lu. 
rar oum oorro aberto iniciando.se 
um corteJ'> em dirêcção a Fátima 
por Leiria. Antes de entrar no au .. 
tomóvel novas oyaçõ:s do público 
qUe entretanto Se juntara no ae­
Tódrom<> e entre o qual so ,<iam 
numerosos elemootos da Base Ad 
rea l'l,O S e os próprios tripu)an .. 
tes do avião da TAP . Crianças quo 
aguarda,•am a possagem do Papa 
toram por este acarjnhadas, o que 
motivou nova ovação. À saída da 
aeródromo viam.se as 1u1s enga� 
lanadas muitas flores e \'erdura 
e d!stié., de saudação ao Santd 
Padr;, que Se m•nteve de pé no 
carro o todos agradecendo sorri-. 
dente, visivelmente. satisfeito. Por 
tod() o p,rcurso de Monte Real a 
Fátima o povo não deixou de e�­
tar pres, n.e. o�o deixou nunca do 
\'iloriar Paulo VI. 

Lúcia, a única vi dente ainda viva. 
tiça; e a maioria dos membros do ceu hã 1111als de oito séculos e A mim só me compete ser jun· 
Governo, Bispos de Leiria e Ma. sempre tem vivido sob o signo to de Vossa Santidade o intér­
d,rsuma, emba.ixador de Portugal de Cristo. Tão firme t� sido prete da consciência g7ral �' em 
na Santa Sé. Aos lados da tribuna o seu a.pêgo à fé e tã-o ardente nome dos meus conc,.dadaos e 
Pontiífcia foram erguidas duas o seu zêlo cristão que anteces- no meu, saudar re.spettoS11.men. 
grand,s tribunas pam os órgãos sores de Vossa. Santidade, de te Vossa Santidade e, com.a ale. 
da informlçáo, entre os quais se venera.nda memória, há !'-'ui�O gri� cristã das boas-VIDdas, 
,viam locutores e toooicos de vá. a 111roclama.ram Nação Fide.Jis. pedir-lhe que aceite as homena. 
rhs emissoras estrangeiras da Rá. sima entre as demais. Conside- gen.s da nossa filial devoção. 
dio e da TV e numerosos jorna. ramos parte da llossa �ória Vai V�a Santidade orar �o 

listas da imprensa mundial acorn- a nobrC'La d·o título que nao os- Santuárao de Fátima e, huµill· 
panhados dos seus fotógráf.,s. tentamos com o11gUlho, mas demen�, !Pedir .a Deus as gra.-

A partir do momento <m QUe apenas como indicativo �e um ças da Justiça e do A�r e da 
f?i anunciado que o avião dos TAP dever apostólico a cumpnr. Foi, Paz entre os homens. 
tinh I entrado cm território p0r. por isso; profunda a emoção O pequen.o e �desto tem· 
tuguês - eram nove horas e vimte q:ue se apodero�.�� povo e plo de Fátima s,.tua.-�. nesta. 
• r1nrn Tnil'Ulf(\� _ <-nmPN"III :1 nn. v,hrante O seu 1ubilo ao saber Terra de Santa. l'daria. mas 

A primeira dl• respeito à vida 
Interna da própria Igreja. A se­
gunda refere.se ao contributo de 
amor J)1?10s homens que ela quer 
dar oo dia de h'oje ao mundo cm 
q� vive. 

E como estas duas lnt-,nçõcs 
são obJecto da Nossa mais viva 
preocupação, lrtmDs a Fátima com 
a humlldadc e o fervbr do porc. 
grlno que empreendeu uma loJlia 
viagem, para conffLla Aquela que 
a Igreja e o p0vo cristão Invocam 
sob o dOOe nbme de Mãe. 

Ao tntdar pois este Nosso ltJ. 
nerárlo de fé �m terras portugue. 
sas, desejamos dlrlglr uma cor. 

VEM DA l.' PAGINA ram ao serem arrastadas pelo 
solo. No entanto, grande é a tas num gesto de submissão e força de ãnlmo de todos esses de súplica, murmurando as fiéis que estóicamente se en­suas orações em louvor de Nos. tregaram à Jornada, misto de 

sa Senhora. fé, de abnegação e de sacrifl-Na mole Imensa que Se com· cio. Por vezes,as forças pare. prime frente à Basflica abrem- ce quererem fugir-lhes. Momen. -se, por vezes. pequenas clarei· tos há em c.ue quase des!ale­ras. :El um homem, uma mu- cem, mas súbitamente, como lber, wna criança, arrastando- que algo de sobrenatural os im. ·se penosamente, joelhos no pele a retomar a caminhada a chão, no cumprimento de uma percorrer os último$ metrÓs, promessa ou Por uma benesse até atingirem a Capela das recebida. Aqui e ali, vestlgios Aparições e fazerem oferta <íll de sangue: rasto de um pent- sua penttêncla à Virgem tal tente cujas carnes se dilacera· como tinham prometido. ' 

N o i t e  d e  v e l a d a  
• A noi� f<?i de velada, de ora.. depois a chuva começou de no­çao. . Termmada a Jmponente vo a cair. fustigando l,mpiedo­

proc,ssão de velas, poucos fo- sarnente os romeiros que, no 
ram a:quetes que abandonaram entant-0, não arreaavam pé. o recmto para repousar um 
pouco. Indiferentes ao tempo, 
que se mostrou inclemente, os 
muitos milhares de fiéis que 
enchiam a ampla praça frente 
à Baslllca, seguiram e partici· 
param, da uma às seis horas 
há adoração do Santlssimo Sa-

Peregrinação da 

lndia Portuguesa 

cramento dedicado às peregrl- No melo da multidão, bem 
nações inscritas. No negrume vislvel, um dístico, onde se lia: 
da noite, o brilho, o cintilar de «Peregrinação do Estado Portu. 
uma ou outra estrela vislvel, guês da Indla», vendo-se tam-Em Monte Real, o sr. Presidente da República saudmdo o Papa p� VI, em nome da Nação apenas. através desta ou da- bém ban�elr� e estanda!tes Portu guesa --- ...., - -
quela nesga deímada pelas nu- das pel'8gf!n3Qoes estrangei.ras. toados em honra da Virgem. 
vens que cobriam a Cova da As 6,30 uuc,ou-se a concele- Pouco depois das 9,30 horas, 
Iria. A volta ci:o recinto, muitos bração do Episcopado Portu- o av1ão que trazia O SantJ Pa· 
romeiros envoltos em cober· guês, que se repetiu às 8,30 ho. dre de Roma sobrevocu o San· 
tores dormitavam numa tenta. ras. tuário. Os milhares de pere-
tiva !ugaz de recuperação de Por outro lado, várias deze- grinos que se comprimiam no 
for •as perdidas. nas de sacerdotes deram a Co· vasto recinto começaram entãoE à medida que a manhã munhão a muitos mtlhares de a acenar c;m lenços brancos 
6e aproximava, a massa huma.- peregrinos.. . numa vibrante manifes..ação 
na la engrossando, já que to- A mult1aão ia engrossando em honra do Sumo Pontifioe. 
dos tinham como preocupaçii.o a cada instante. A mole Imensa Foi, na. verdade, um espec­primelra encontrar um lugar ficava cada vez mais compacta, lt.áculo maravilboso aquele onde puci:essem divisar a !igu· e no coração de todos voltou 

ª ;proporcionado pela multidão. ra do grande e primeiro pere- ralar a esperança de urna mu· Logo a segu:ir também s�bre­grino deste dla 13 de Maio - dança. de tempo, c,.uando, às 
0 Fapa Paulo VI. 8,40 o �u começou a limpar e voaram o Santuário aviões e 

Juntamente com as orações os raios solares penetravam helicópoor-cs da Força Aérea 
clcíadas pelos fiéis, um coro aos poucos �as nuvens. . Portuguesa. 
im�nso entoando cânticos de Na eoya ae Iria repercutiam· Aproximava,se a altura da 
louvor à Virgem. -se c1nt>co, dos romeiros en· Imagem dª Senhon.,. de Fátima 

Entretanto, o povo continua 
va a afluir ao Santuário. Nat 
estradas conduzentes a Fátima, 
o movimento de velculos era 
constante e intermitente. Ao la. 
do de aut-Ocarros e de automó­
veis, muit-Os velocípedes, com 
uma ou duas pessoas que, a des. 
coberto, arrostavam com a in· 
tempérie e como que foram 
obrigaci:os a fazer uma viagem 
heróica ! . . .  

A poucos e. ullómetros de Fá­
tima, ainda de madrugada, o 
trânslt:; adensava.'5C cada vez 
mais, tal a afluência de pere­
grinos que para este lug11.r sa· 
grado se deslocaram durante a 
noite. Esses, talvez devido aos 
seus afazeres profissionais, não 
tiveram a possib!lidade de che, 
gar a tempo de assistir às ce­
rimónias que culminaram com 
a procissão das velas. Contudo, 
não qulzeram, d:e modo algum, 
deixar de se associat às festi, 
vidades deste dia jubiloso que 
ficará gravado na história de 
Fátima devido à presença do 
Sumo Pontlfice. 

Nos corações de todos, o de. 
sejo incontido de admirar e ve. 
nerar a figura daquele que é, 
na t:erra, o Vigário de Cristo. 

Foi uma nolt:e d:e ansiedade, 
esta que os peregrinos acabam 
de viver. Uma longa noite de 
espera, que comportou o sacri· 
fício Inerente ao mau tempo 
que se fazia sentir. 

Ao raiar do dia, cerca das 
seis horas, o tecto cinzento 
mostrava.se ameaçador. Pouco O primeiro encontro do Chefe do Estado com o Sumo Pontitice 

ser tran.spor:ada process! 
mente da Ca.pelmJla d 
ções para a trfuuna.. 
dão entoou várl�s clinticos e 
rezou o t:erço pã-r !rillerição 93 
peregrinação. As !Jlençõés são 
,aa seguin!as: 

- Dar graças a Deus pelos 
muitos benéff.cios recebído6 
durante os c!nqii,enta anos da 
intercessão de Nossa Senhora 
de Fátima. 

- Rogar peta paz do MWJ.<lo 
e pela nossa 'Páliria. 

- Rezar pel\l!; Jnt.enções de 

Sua Santidade Paulo VI e P8'­lo r<?!?µstéçhnento d11. vida cri& 
·tã, segundo o espírito do Con­
clllo. 

A medida que as horas iam 
avançando, a aifluência de pe, 
regrlnc& era cada vez maior, 
notâ'.ndo.se verdadeiras avatan, 
eha.s na.s entradas para o re­
cinto. Ai, várias pessoas, pM 
terem recebido ferimentos nos 
,pés, !oram 'transportadss aos 
post-Os hospitalares a tim de 
receberem tratament � 

Os Chefe& do Estado e do Governo, 
Bispos, Minist-ro s e a Irmã Lúcia 

na tribuna tomam luga r 
'Elltre.anto, comeQaram a to­

mar lugar na tribuna, formada 
por três corpos - exibindo 
p.meJameti!o;s brancos e encar· 
nados e ornament6do com as 
flores enviadas de to:lo o Mun-
110 par.a Fátima, - as várias 
altas individualidades. Igual· 
mente a.)! se c:ncentrar,am to­
dos os Bispos com as suas ves· 
� «in rubis»: Bí.spo de Mó· 
naco, Bispo de Tacna (Peru), 
Bispo de Karoz. Bispo de 
KoscSko, vários Bispos brasi­
leiros, o cardeal de S. Psulo, 
três Bispos espanhóis, o Arce· 
bispo de Madrid, o Cardeal de 
Terragona, Bispo de Bogotá 
CCOlõmblla), Núncio ApOS'tóllco 
45 Bispos porU,ugueses, Cardeal 
de Santiagv de Compostela e 
o Bispo de Bronnsville (Te­
xas). 

Era.m 10 e 40. quando a lm3-­
gem de Nossa Senhora foi 
transportada dª Ca,pellnha dlaS 
Aparições para a tribuna. DO.· 

rante · o pequeno tra.Jec.o do 
andor, uma vez mais os fl61t . 
acenanu:n nwna saudação COlll 
os seus lenços e entoaram ciuí· 
tlcos a Santa Maria. Entre e.es 
o cântico do cinquentenário: 
«Por Cristo e em Cristo 
Que o Munfo abraça 
Salva.! o Mund-:> 
Que = vós contia 
Avé-Maria cheia de graça, 
Avé-Maria, Avê-Maria 
Avé, Avé Avé-Maria» 

Entretanto, o Che!e do I!ls· 
fado e o Presidente do Conse­lho, assim como várias outras indlv!dualidades, começaram li' dar entrada na tribuna Além 
<1e t�dos os membros do Go­verno, viam-se representante! 
do c�rpo diplomático. entida• 
des civis e militares, Episcopa, 
do, famUias reais e os irmão! 
de Jaeinta e Francisco. Igua�• 
m�te presente a únJca vide1!, 
te viva das Aparições, a Irmã 
Lúcia. 

A poteose n u nca vista envolveu 
a

1 

entrada do Pa pa no 

Santuário do 
recinto 

A medida que as horas avan- entra-da no r�intJ d . Sa.n
� çavam aumentava a espectati· P.adre. Eram pre:i.,amen 

va d� t:>fos os pel\.>grinos que 21,10 hOns quando ao fundo d ansiosamente aguardavam a (Continua M página segul1fle). 
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,V l!lM DA PAGINA Al'ff.l!)füUJ;(, VI dlis,tglu-se à tribuna por en• 
f,antuário chegou o automóvel ire as aclamações <ias antida· 
�berto que transportava o Su· des a fim de se paramentar. 
rno Pontifica. Grande emoção Ó Papa celebrou, depois. o 
);e apossou das centenas de mi· Santo Sacriflcio, acolitado p&­
�nares dé peregrinos que en- los srs. D. João Pereira Venân­
'ch.iam por completo o vasto cio e D. Jo� doo Santos Gar-
6.'ecinllo e :se e.stendiam em gro.s- ela;, resPti9tivamente Bi.Spos de 
@os cd.rdões pela estradai por J;e1rJ.a e Porto Amélia. Toda a 
<pn:!e desCilava o cortejo papal. 'Missa foi rezada em iportu­
lN O ar repercutiram palmas. guês, excepto o Credo, que foi 
bepois muitos milhares de Jen- cantado em lwtim por toda a 
<;$3 a acena.r. E quando o San· assembleia cristã. . 
,\o padre surgiu foi O deliriO, Ao Evangelho, Sua Santidade 
a apoteose. Em muíl>os rostos pronllll?iou uma impresslonan­
r-0laram lágrimas. Muitos io- te honulla, q� publicamos � 
a-aro os fiéis que aj:elharam primeira págma, com o relevo 
t. passagem do Sumo Pontlflce, que a �ua extraordinária !m­
e muito embOra houvesse um portànc1a mundial requer. 
borrador aberto no melo do r&- No final <ia Missa, o Papa 
çtnt;> e a multidão fo35e contl· Paulo VI lançou a bênção à 
� por óuas filas de policias prune� pedra delltinada à 
,e escuteiros que se davam os construção do novo edlf!clo do 
braços a verdade é que O po- Colégio Português de Roll1!1, 
ivo imediata.mente rode.iu o car· cerlmónia que a 8'SSlstênc1a 
ro que transportava Paulo VI. aplaudiu demora:lamente com 
h , ul l ta.m te muiro grande entus!Mmo . .,, ve1c o en en. ' Seguidamente retirou-se para lentamente, c0nsegwa rompe[. se desparamentar. Depois, Sua través da mole Imensa. De m Santidade surgiu de novo na ares de �rgantas sa.lu o cân· tribuna acercando.se dele a Ir­lco «Bendito, Bendlt.:, o que mã Lúcia que lhe beijou o vem em nome do Senhor». anel tendo-lhe O Papa Paulo O Santo Padre em pé levan- VI dado a sua bênção. Naque­ta,ndo os braços e sorrind-0, le moonetito, 0 Santo Padre fez saudava os fiéis. Este.s ante a a entrega à Irmã Lúcia de wn1a flmpllc1dade do gest-0 do Su· llMdalha comemorativa da sua é Pontlfice, �ndldos a e.ssia visita ao Santuário de Fátima ma simplicidade, amplla,, após o qua deu Igualmente 

ª O Papa celebrando a Missa em português na tribu-na levantada defronte da Basflica de Fi: '·'ma m ainda mais, o, se possíve1, bênção aos doentes. Depois vá-

E 
sua extraordinária man!fes· rias entidades beijaram o anel ção de amor, 'de carinho J>&- do sumo Pontífice contando-se Vigário de Cristo na Terra. entre eiltas alguns familiares 

ucedlam·se o<S cânticos, os len· dos videntes de Fátima, Jacin­
fOs c0ntlnuavam a (,'SV.oaç&r, to e Francisca. O Papa depôs 

�
erec<tndo um espectáculo b8- a seguir um colar aos pé5 da 
e deSlumbrante. A mela dll· imagem de NO'Ssa Senhon,. de 
de metros da. tribuna o car· Fáliima e fez a súplica de todos 

uma das varandas do Santuá­
rio, enquanto milhares de len­
ços brancos acenavam saudo­
samente à Senhora e ao Che­
fe dllis Crls�e. 

almoçou, Ap6s a refeição o Santo 
Padre recebeu os membr'>s do Go. 
verno, do corpo diplomático e ••· 
dividualidades civis e militares, 
membros das Casas Reais da Eu. 
ropa Cardeais, Arcebispos Bispos 

No final, o Sum'> Pontífice di- e cléM assim como um g�upo de 
rliiiu,.se à Casa dos Retiros onde nã-0 católicos. 

MENSAGEM PAPAL 
AO POVO ESPANHOL 

QUANDO O AVIÃO DO PONTIFICE 

o da Paulo VI parou. O San� os peregrinos para que a Vir· 
hlre esta'l'a, env.olvldo pela gem dê a paz ao Mundo. O Su· 
tnultidão. Não f-Oi sem certa .mo Pontífice falou, depois, à 
j;l.l!lculdade que começou a su· multidão que frenéticamente 
J>!r as escadas da tribuna. Ali agitava lenços, e chamou de 
�m Junto do gradeamen�o. e novo a 1i:mã Lúci!a para o seu 
,una vez mais, abriu os braços lado a fun de a muUdão a 
õomo que se pretén!fesse, ne;,. pudesse ver também. Entretan­
� seu gest,o, env.olver num to iniclou.;se a Procissão do 
p.braço t,()'.:l!si a m.,ultidão. O de- Adeus, tendo sido o andor con­
Urlo do p&vo atingiu o auge. duzldo altravés dd multidão 

g 
palmas e os lenços a ace- em direcção à Capela das Apa· SOBREVO AVA TERRA DE ESPANHA r continuavam a ser a n-0ta rlções. 

arcante deste Jndlscrltfvel O EISJ)eCtácu:o, verdadeira· CIDADE DO VATICANO, 13 panhol nesta peregrinação a o,nento. mente g=i.dioso e empolgante Fátima, qu.remos dirigir a V, S�datneJlte O Pa.l)ál Paulo to!. �do :DQl' Paulo VI de - «4,.q so�evoat território es- Ex.•, ao seu Governo e a toda 
a Espanha, uma saudação cor· 
dia! com que agradecemos as 
demonstrações de afecto filial 
e exprimimos os nossos fer­
ventes votos de CNscente pros­
peridade cristã para essa cató· 
lica e muito amada Nação, a 
quem damos a nossa bênção, 
implorando para ela a contf. 
nua assistência divina» - este 

o texto, divulgado pelo vauca. 
no, da mensagem enviada pelo 
Papa Paulo VI ao Chefe de Es· 
tado espanhol, generallssimo 
Franco. - A.N.I. 

TELEGRAMA 

DE FRANCO 

AO PAPA 

MADRID, 13 - O Chefe do 
Estado espanhol enviou um te­
legrama ao Papa Paulo VI 
transmitindo as «saudações da 
Espanha» e a «esperança de to­
do o seu povo» pelo êxito da 
peregrinação do Sumo Pontí!� 
ce ao Santuário de Fátima. 

A m€Jl.Sagem do genera!Jssi­
mo Franco, transmlttda para 
bordo do avião de Sua Santida­
de na ai tura em que sobrevoa. 
va Madrid, foi enviada minu­
tos depois de ter recebido o te­
legrama de Paulo VI, quando -
o aparelho estava sobre Barce­
lona. - A.N.I. 

A passagem de veículos por Coimbra 
trip licou em relação aos anos 

anteriores 

.1J t'apa agradece os delirantes vivas de centesias de mm,,.�.,,. (calcula-se que mais de um milhão) 
de fiél!' 

COIMBRA, 13 (Pelo telefo­
ne) - ExcSdeu tudo quanto se 
possa imaginar o movimento 
de veículos na cidade durante 
o dia de ontem. 

Milhares, muitos milhares 
de carros passaram em direc­
ção a Fátima, tendo a P.S.P. 
trabalho exaustivo para regu­
larizar o trânsito. 

Se Em anos anteriores, por 
esta altura, esse movimento é 
intenso, este ano pode dizer-se 
que triplicou, havendo filas 
ininterruptas de veiculos, des. 
de manhã até à noite, a despe!· 
to da chuva que por vezes caiu, 

em fortes bátegas, prejudican· 

do, como é natural, a marcbs 
respectiva. 

Desta cidade. seguiram alll­
da, pela madrugada, diversos 
carros cotn pessoas que se diri· 
gim a Monte Real, na esperan, 
ça de assistir à chegada do Pa.. 
pa Paulo VI. 

A partida da Irmã Lúcia pa, 
ra Fátima foi acontecimento 
sensacional do dia de ontem, 
pois embora vagamente se fa· 
lasse na sua deslocação, não 
havia a certezi de que o facto 
vi,sse a suceder. Sucedeu e re­
giste-se que no momento da 
CONT. NA PAG. SEGUINTE 
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VEM DA PAGINA ANTERIOR 
J)8Jtlda desabou sobre a cida­
de violenta bátega de água. 

EM LEIRIA 
O tempo continua lncoll$. 

lante, ora com largas abertas, 
ora com chuva torrencial, mas 
toda a gente faz votos para 
que ele melhore, por forma � 
que não seja prejudicado o 
Gr .. 1e Dia de Fátima. - C. 

Missa evocativa 
da figura 
de Jacinta 

no hospital onde 

a vidente morreu 

Na Capela do Hospital D. 
Estefllnla e em perfeita uruão 
com os pe�çtnos que estão 
na CoVtl da Iria, foi celebrada, 
esta manhã uma missa de 
acção de gráças. 

Foi celebrante o rev. padre 
Vitor Franco, Capelão-Chefe 
dos Hospitais Civis de Llsboa 
e ASslstente Nacional da Asso­
ciação Católica dos Profissio­
nais de Enfermagem e Saúde. 

Com esta cerimónia religio­
sa evocou-se, de modo singe­
lo; a angélica figura da viden­
te de Fátima - Jacinta - que 
numa enfermaria daquele mes­
mo estabelecimento hospitalar 
passou os últimos anos da sua 
'Vida, pois faleceu ali em 20 de 
Feve�iro de 1920. 

SAUDAÇÕES 

ESPECIAIS 

A ITÃL IA 
,.;.IDADE DO VATICA�O. 13 

- o Papa Paulo VI enviou ao 
Presidente da República italia­
na Giuseppe Saragat, de bor­
do' do avião em que viajava a 
iarnlnho de Fátima, a seguinte 
mensagem: 

«No momento em que, co­
mo peregrino da paz e da ora­
!iO. deixamos o territórto ita­
liano por curto tempo a fim de 
nos .deslocarmos a Fátima na 
ix:asião do Cinquentenário das 
qiarições da Virgem Santlssi­
EA, desejamos, enviar-vos e a 
todo o povo Italiano as nossas 
saudações especlals, assegu­
rando-vos que levamos connos­
(1), nesta viagem, as aspirações, 
cleseJos e esperanças da ama­
da Nação Italiana pela conso!i. 
dação da paz no Mundo e, ln­
lOCalldo para a Itália progres­

foi entregue ao Papa a 
chave de ouro da cidade 

LEIRIA, 13 (Pelo telefone). -
A passagem por aqui do corte­
jo papal, grande multidão vi­
toriou com fé e calor o Santo 
Padre, que agradecia, feliz, de 
sorriso eberto. 

Os estudantes estenderam 
as capas na estrada para o 
carro aberto de SUa santidade 
passar por cima delas. 

O Presidente do Municipio 

avançou para o automóvel pa­
p8,1 e entrgou-lhe a chave de 
ouro da cidade e uma mensa­
gem em pergaminho. Paulo VI, 
à partida agradeceu de braços 
abertos Ós viVtlS da. multidão, 
que, na sua maior parte, tinha 
os olhos marejados de lágri­
mas. 

Leiria viveu um dia que Ja. 
mais esquecerá. - c. 

À Câmara Mu�kipnl de Vila Nov<i de Ourém, concelho a 
que perten,c,e Fátima, nwnd-Ou cunlwr um.a medalha para 
oferecer a Sua Santidade, ela nutoria do eicultor Cobrai 

Àntunei. Modelo 70 mm,. 

A INGLATERRA 
NO MERCADO 

COMUM EUROPEU 

UM MOTEL 
EM NACALA 
( Moça.mbique) 

Bombistas 
no Sul de Chipre 

NICóSIA (Chipre), 13 -
Violenta explosão sacuitu oo­
tem a casa de um dir!g,ente LONDRES, 13 - •Para a Jn- NACALA (Moçambique) ,13 do F\ln1Jdo Comunista clpriO· ,· glaterra, não será um desastre - Uma tlrma nacional, resul- ta, em Llmassol, no Sul de se não entrar pai:,a. o Merca.. tante da junçli.o d'e duas Impor. Chipre. do Comum Europeu, pois po- tantes empresas de Moçambl- Segundo a pollcla apenas um demos manter-nos a nós pró- que, estuda presentemente a :rapaz de 13 anos, filho do Jo­pri-Os, como Já 'provamos nos possibilidade de lnstilação de catário, sotreu ferimentos ca.u­último-.s dois anos» - úirmou um hotel na cidade portuária sados por estilhaços <le viiro. ontem à noite, o Primeiro-Mi- um motel na cidade portuária A eX'J)losão é a segunda re­n!Slro Harold Wilson. de Nacala ou n0s seus arred'o- glstada em Llmassol em oito «No entanto, - acrescentou res. <lias. 

- o pedido ae integração na Esta lnlciativa, que se rela. <Na prllnslra vez. uma bomba Comunidade Económica Euro- clona com a necessidade de ln· e,aplodiu na resldl!slda. de um peda ,! uma deci.sM certa pa.11a crementar o turismo no Norte dirigente sindical das esquer-8 Grã-Bretanha». de Moçambique, é considerada das. 
Wilson salientou nunca ter de extraordinário lntere�se por Não houve, porém, vitimas. escondido ao povo britânico o toda a Imprensa â'a Província. _ ANI. custo e os problemas que a Segundo meios fidedignos

+----------- ··-
entra.da na CEE vai originar, as instalações vão Importar em 
e afirmou esllar certo de que 30 mil contos e !azem,se de 

EXPORTAÇÃO valerá a pena pois contribuirá acordo com os mais modernos 
para wna «Europa polltica- projecto� do género. - A.N.I.i DE MA'DEIRA fe.���. a tensão Leste-Oes-1--------; ANGOLANA
mente mais forte» e a,u,á!iará 

1 

#'\ 

G R A ND 

CHAMBERLAIN 

da corte grega 
ATENAS, 13 - O embaixador 

Leonidu Papagos foi nomeado 
«Grand Chamberlain• da corte 
groga, substituindo o aeoeral 
Tbeodossh>! Papathanassladis, que 
passou à situação de reforma. 

O novo dignitário é filho do 
marechal Alexandre Papagos, tem 
SS aaos e entrou na carreira dL 
plomática em 1937.-A.N.I. 

,Opern;ço-es CAíBINDA (�ola), 13 -o 
� . ano passado, o diStrttio de ca-

i binela exportou 9'2.630.058 me­• 
I od O 5 

, tros cúbico., d e  madeira, 
J S O j 88.953.125 em roros e 3.676.933 

: serr.tda - .revelam estatlst.icas 
V' t d S I 

j agora publicmas. DO le na.me O U i P.:>r outro lado, o movimen-

SAIGAO 13-F<>ram hoje mor,. 
tos 66 com'unistas em três opera_ 
ções isoladas das Forças Armadas 

to d e  cabotagem f o i  de 
22.380.140 m�ros cúbicos, em 
toros e em madeira serrada� 
A.N.I. 

nort-e.americaoos, no Vietnáme dof-------------, 
SuJ - anunciâm ínformadores mi. 
litares dos Estados Unidos. TIRSENSE 

E BARREIRENSE 
-dois para um titulo

O PRESIDENTE 

00 BRASIL 

telegrafou 

a Paulo VI 
BRASÍLIA, 13 - O Presiden­

te do BnasU, marechal Oosta 
e Silva. telegratou ontem ao 
Pa,pa Paulo VI a apresentar­
-lhe os veltos dás maiores feli­
cidades na sua peregrinação à 
Cova da Iria. 

O Chere do Estudo brasilei­
ro autorizou que sejam dis­
pensados <Jo ponto os funcio­
nários públicos federais que 
fo-ra.m a l:'Ortug-aJ. participar na. 
peregrinação ao Sa�ário de 
Fátima. 

A Imprensa bra.sileira conti­
nua a dar amplo destaque ao 
noticiário sobre o jubiléu das 
�rlções da Virgem M�rla em 
'terra portuguesa. - ANI. 

XII FESTIVAL 

DE SAINT-MAtO 
SAINT-MALO (França), 13 

O décimo segundo !estival de 
Saint-Maio, que se realiza de 
27 a. 30 de Julho, apresentará 
a comédia de Shakespeare «A 
fera amansa®», com Raymond 
Geroma e Genevleve Fontanel 
(nwna adaptação francesa de 
Gaston Baty e encenação de 
Jean Darnel, sobre um dispos!. 
tivo cénico de Roger Harth) e 
a peça de Musset» «Não brin­
camos com o amor», Interpre­
ta.da por Genevieve Casile, Aga­
tha Natanson e Maur!ce Es.­
cande. 

ro ordeiro, concórdia produtl-1-------------, 
11 e uma vigorosa afirmação 
los princlplos morais e rellgto­
u, damo-vos, do coração, co­
co testemunho do nosso afec· 
lo e boa vontade, a nossa bên­
!io apostólica.» - A.N.I. 

Duas companhias de fuzileiros, 
num total de cerca de 400 homens, 
mataram 15 solood<>s regulares do 
Vietname do Norte, em dois com­
bates tr.1vados nas proximidades 
da colina 110 e nos acampamentos 
dos fuzileiros· em Hoi An e Tam 
Ky, teC'àl de 160 quilómetros a sul 
da zona desmilitarizada. 

Realiza-se, amanhã, às 16 ho­
ras no Estádio Municipal de 
Leiria 'O encon�o entre o Tir­
sense · e o Barreirense, vence­
dores da.s zonas Norte e Sul 
do Campeonato Nacional da Il 

O pianista Thlerry de Bru­
nhoft participará no festlval.­
A.N.I. 

Em Braga 

DIA.RIO DO NORTE 

er. Ant6n1o Lopt, fffnll't 

- Ettabel.clnMnto. .Sorto • Vl.t•• 

- Rv• de S. Muc01, 174J 

Desop�rece,u 
uma traineira 

formosina 
TAIP.I:': 13 - As autoridades 

marltlmas Informam àe c,ue 
urna traineira de pesca formo­
sina desapareceu durante o 
violento temporal que varreu a 
costa da Formosa, receando-se 
pela vida dos seus 12 tripulan­
t.A.fit - ANT 

Não muito longe d<ste locar. 
elementos de Infaotaria 25 entra. 
ram em combate com uma unida. 
de vietconguesa e mataram 25 
guerrilheiros. 

Mais para Sul, pouco a Norte 
do vale de En Lao, tropas de ca. 
val�ria aerotransportada 1, tra­
vam combate com forcas corou. 
nistas e, scaundo as úlimas nolí­
cias, j� há 20 vietcongueses mor. 
tos.-A.N.l 

�i�á =uJ��
ª

! i��o� 
O encont.ro, que está a ser 

a.guardado com gnalllde expec­
tativa promete um despique 
aceso' e d<l certo modo equili­
brado difícil de prognosticar, 
'dado que o seu desfecho pood&­
ri vir a ser influenciado por 
circunstâncias eventuais, co­
mo, por ex�lo. a obtenção 
do primeiro golo, que poderá 
oatapul'tar a equlp;a que o �n 
seguir para o ahnej ado êxito 

A� FERNANDO 
DE 

OLIVEIR A 

Corretor 
•• 

Seguros 
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FÁT·IMA-
VEM DA 1.• P.A.GlNA 

sa Devoção a Maria Santlssl,. 
ma e à Nossa Oração a fim de 
que seja muts manifesta e 
mais filial a comum veMração 

\ APELO DRAMÁTICO 
e mais aceite a Nos:;a inooca-
çáO. 

Nós vos saudamos, irmãos e 
fiUws aqui presentes; a vós es· 
pecialmente cidadãos desta estrutura tradiciOnal e consti· 
ilustre Nação que nu sua lon· tuci<mal, que substituisse u 
ga História deu li Igreja ho- teologia dos verdacileiros e 
mens santos e grandes e um grandes mestres por Ideologias 
povo trabalhador e pieciloso; a novas e particulares que vi­
vós peregrinos que vieste de sam eliminar da norma da fé 
perto e ttt'!nbém de longe e a tudo aquilo que o pensamento 

DE PAULO VI EM FÁTlMA 
Ve-de, filhOs e irmãos que 

aqui Nos escutais, como o qua­
dro d-0 mundq e dos seus desti­
nos se apresenba aqui imenso 
e dra'mático. :e o quadro qti,e 
Nossa Senhora abre aos Nos· 

sos olhos, o quadro que con, 
templamos com os olhos a3er­
rorizados, mas sempre co11fian, 
tes; o quadro d-0 qual nos apr<> 
:rimaremos s.empre - assim o 
pr<>1711!temos-seguindo admoes­
l<ição que a própria Nossa Se­
nhora nos deu: a da oração e 
�a penlté11cia. E, por isso, quei. 
ra Deus que este quadro do 
mundo nunca mais venha a 
registar lutas, tragédias e ca· 
tástrofes, mas sim as conquis· 
MS do amor e Cl$ vitórias d<I 
paz. 

vós fiéis da S(l11lta Igreja Ca- l�acm1�71;1u' 
ita
naJoveczom

es 1rªe
lten
o ,�!tólica que. de Romu, das tJOS· - , v,- ,, �" 

sas terras e das vossas casas, e não aceita, e que mudasse a 
espalhados por todo o muM'o, 4nsia apostólica da caridade 
esCais aqui espiritualmente vol- redentora na eqtuscéncia ctas 
tados para este altar. A todos, formas negativas du mentall,. 
a todos vós, Nós suudamos. dade profana e cilos costumes 
Estamos agora a celebrar con. mundanos. Que desilusão cau· 
vocco e para vós, a Santa Mis· saria o Nosso esforço de apro­
sa e, todos juntos estamos reu- ximação universal se não ofe· 
nid,s, como fillws de uma fa- recesse aos ir-mãos cristãos. 
mília única, perto ob Mãe Ce· ainda de Nós separados e uos 
leste pura sermos admitidos, homens que não possuem a 
durante a celebração do santo Nossa fé. na sua sincera au­
Sacriflcío a U11l<l comunhão tenticldcuJe e na sua original 
mais estreita e salutar com beleza, o património de verda­
Cristo. Nosso Senhor e Nosso de e de Caridude de que a 
Salvador. Igreja é depositária e «�stri· 

por causa do seu enorme e 

maravilhOso progresso na cons. 
ciência e na conquista das ri· 
que?(ls da terra e do universo. 
M�s, sabeis, liambém, e verifi­
cais que o mundo não é felii! 
� está tranquilo. A primei­
ra causa da sua inquietação é 
a dtficuldade que encontra em estabelecer a concórdia em conseguir a paz. Tudo várece 1mpel1r o mundo para a fra· 
ter-nidade, para a unidade; no entanto, no seio da humanida­d'6 descobrimos tremendos e 
contínuos conflitos. Dois moti­vos pnnclpals tornam por is­so, grave essa situação histórl· ca da Humanidade: el:a p:issui 
um . grande arsenal de armas temvelmente mortiferas mas o progresso moral não iguala o 
progresso científico e técnico. 
Além disso, grande parte dn Humanidade encontra-se ainda 
em estado de indigência e de 
fome, ao mesmo tempo que ne· l�. se .acha tão despe,-ta a cons· 
c!encia inquieta das s1D11s neces· 
s1dades e do bem estar dos ou­
tros. :e por este motivo que 
d!zemos estar o mundo em pe­rigo. Por este motivo viemos Nós, aos pés da Rainha dá Paz a pedir·lhe a paz, dom que só Deus pode dar. 

Júbilo entre os portugueses 
residentes no Brasil 

Não queremos excluir ni11· buidora? 
girem nesta recordaçáo espiri· Queremos pedir a Maria uma 
tua! porque é vontade Nos!«l Igreja viva, uma Igreja verda· 
que todos participem das gra· deira, uma Igreja Unida, uma 
ÇllS que estamos agora a ímpe· Igren Santa. 1!/ vontade Nos­
trar do céu. Todos vós �ndes sa. rezar convosco a fim de 
um lugar no Nosso Coração: que as esperanças e energias 
vós, Irmãos o\, episcopado; suscitadas pelo Concílio pOS· 
vós, sacerdotes e vós religio- sam trazer-nos em largulssima 
sos e religiosas que, com amor escala os frutos a'aquele Espl­
total, vos consagrastes a CriS· rito Santo que a lgret,:, ama.­
to: vós, famílias cristãs; vós, nhã celebra na festa de Pen, 
leigos carisslmos que desejais tecostes e do qual provém a 
co1aborar com º clero na pro- i�1���m1:���:í� �J�!. Homens, sede homens!

RIO DE JANEIRO 13 -
«Rezemos juntos com Sua 
Santidade o Pa,pa Paul-, VI pe­
la paz no Mundo, neste mo­
mento da sua peregrinação a
Fátima em que se comemora o 
Cinquentenário das Aparições 
de Nossa Senhora na Cova da 
Iria» - declarou ao correspJn­
den:e da ANI no Rio d(l Ja­
neiro, o presidente da Federa­
ção das Associações Portugue­
sas e Brasileiras Ro:lrigo Leal 
R.o'drigues. ' 

Por sua vez o comendad0r 
E�ariSto Alves, presidente do 
L1oou Literário Português, dis­
se: 

«A >1sita de Sua Santidade 
ao Santuário de N os.sa Senho­
ra de Fátima causou-me viva 
emoção. É esta wna hora de 
júbilo para Portugal e para to­
dos os po�tugueses. Grande 
honra é esta p!>.1'8 a Pá.'tria 
mãe . 

pugação d<> reino de Deus; vós, tolo P.aulo: «Caridade. Alegria, . jovens e crianças que deseja• ..,_ t· . tod à N Paz. Longantmidade Benignl· Sim h pM é do d D , .umos wesseis os osS"? du:d
e Bon<tade Fidelidade põ' � -

m e eus, •Os portugueses do Brasil e 
volta; e todos vós que vos sen- Mansidão e Temperança» (Gai 

z:::a su • e 
do

a intervenção de de todos os Continentes devem 
tis atribulados e cansados; vós 5 22). 1!/ vontaae Nossa rezar � ç"-

acç
t
ao mesmo Deus, ac- perpectuar em seus corações es­

que sofreis e que chorais e ' ""' ex remamente boa, mtse- te momento histórico o Liceu 
que, certamente vos recore.bis fim de que O culto de Deus rfcordiosa e misteriosa. Mas, Literário P-011tuguês · com as 
como Cristo vos chama para ho1e e sempre conserve a sua nem sempre é dom miraculo- suas flores envia as mais res­
perto de si a fim de vos usso- prlor�ade no mundo. e a sua so; é dom qti,e opera os seus pe!iosas hÓmenagens ao Sumo 

clar à: Sua paixão redentora e lei de forma à consciéncla e prodlgios no segred-0 dOs cora- Pontlfice». 
vos consolar. aos costumes do homem mo- çôes dos homens. Dom que O comendador António Alves 
O Nosso olhar ubrange atnda derno. A fé de Deus é ? luz por isso. tem necessidade dei Sarda, presidente da comissão 

todos os cristãos 1Ul0-católicos suprema fü Humanidade, e e.t· livre aceitação d r deliberativ>a da Federação das • do b t· t a  luz 1láo só não deve apa- ,_� e a 1vre c<r Ass laçõe P rtugu mas irmaos nossos ap is- gar-se do coração dOS homens, ':""oração da nossa parte. por rou ?O s o esas. decla-
mo; mencioná-mo-los com es- mas pelo contrário deve rea• isso, a nosf": oração, depol_s de 
perança de perfeita comunhão cender,se por meio• de estimu- se ter dirigido ao céu. dirige- «� presença d(l Paulo VI em 

nessa unidade que o SenhOr lo que llie vem da citrn:la e do -se aos nomens de todo O mun· Fá
d 

tuna dá às �emorações 
Jesus deseja. E o Nosso olhur do· hO . o Clnquentenáno das Apari-
abr,aça o mundb todo: não que- vrogres�. . mens, dizemos neste mo. ções da Virgem uma lnsuperá-

vel magnitude. Fátima é o fa, 
rol da esperança no Mundo 
Cristão». 

O presiden.e da FunJação 
lnfan':e D. Henrique, dr. José 
Manuel d'Orey a!irmou, por 
seu turno: 

«A decisão de Sua Santidade 
de ir a Portugal, de ir a Fáti­
ma l).O jubi.teu de oiro cta.s Apa, 
riçõoo de Nossa Senhora é, P�· 
ra mun, mais uma prova de 
que o chefe visível da lgre ia 
a dirige. como São Pedro. co­
mo o próprio Cristo cc,m a as­
sistência imerna do Espírito 
Santo. 

«As orações de Sua Santida, 
de em Po�tugal, a sua visit.Q 
a Fátima, são lnsplr�ão do 
Divino Espírito Santo e nós, 
portugueses e católicos, pode­
remos ouvir a exortação d<> 
apóstolo aos efésios - soo.e 
solícitos em gual\lar a unida· 
de do esplrito, pelo vinculo oa 
paz, porque sois um só co'l)O 
e um só espírito. 

«Com Sua Santidade, Por,u­
gal Inteiro pedirá a Nossa Se­
nhora pela paz no Mundo oe­
lo progresso dos povos 'pela 
unida/de da Igreja. E mr.tea se 
ouviu dizer que Nossa Senhora 
tenha desamparado aqueles 
que tenham implorado a ,-ua 
assistência, recorrido à sua 
protecção, reclamado o 5eu so­
corro. Portugal e o Mundo in· 
telro rezarão com Sua Santi­
dade no Altar do MWldo». 
ANI. 

remos que a Nossa caridade menta singular, procurai ser 

tenha. fronteiras e, neste mo· Grave situação histó- �
gnos do dom divino da paz. 
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'::so ffr�';t:fó EM UNIAO COM OS PEREGRINOS
sejamos caracterizem e�ta pe· leva-Nos a pensttr neste r,w,. e o vosso interesse não como LOURENÇO MARQUES, 13 .noite, seguindO·se comunhão 
regrinaçãO. V amos recor�t:í-las mento naqueles palses em que contrários ao prestigio • ao ln- geral. 
aqui a fim de que inspirem a a liberdade religiosa está prà- teresse dos outros mas como - Mais de 20 milhares de pere- Milhares de transístores 
Nossa oração e sejam luz p.i- ticamente suprimida e onde se solidários com eles. Homens, grlnos, muitos dos quais anda- captavam as emissões do Rã­
ra todos aqueles que Nos ou- promove a negação de Deus, não penseis em projectos de ram a pé mais de 500 quilóme- dio Clube de Moçambique e da 
vem. como l{l! Este não representas- destruição e de morte, de revo- tros desde longínquas regiões Emissora Nacional que em ca, 

A primeira intenção é a l gre· se a verdade dOs tempos no- lução e de violêncfa; pensai em do Sul do Save, aflulram à Na. deia davam a transmissão (ll. 
ja: a Igreja Una, Santa, Cató- vos e a libertação dos povos. projectos de conforto c<>mum maacha paaa ontem à noite ali recta das cerimónias de Fátl­
lica e Apostólica. Queremos re· Mas a verdade é bem diferen- e de colaboração solidária. HO· oolebrarem O Cinquentenário ma. 
zar, como dissemos. pela Sua te. Rezamos por esses palses, 'mens pensai na gravidade e 'das Aparições de Nossa Senho· A Imprensa dá o maior re­
Pa z interior. O Concilio rezamos pelos nossos irmãos na grandeza desta hora, que ra na Cova da Iria e orarem levo às cerimónias de Fátima e
Ecuménico despertou muioos crentes dessas nações a fim de pode ser decisioo para a his· em comunhão com os peregri· o matutino «Notícias», em ar­
energias 1IO seio da Igreja, que a intima forçc. dê Deus os ,tória da geração presente e fu- nos reunidos em Fátima. tigo de fundo intitulado «Ora 
abriu perspectivas mais largas sustente e a verdadeira !iber- tura, e recomeçai a aproximar- Depois da Via Sacra, reall- pro nobis», destacava a vinda a 
no campo da sua doutrinu, 
chamou tod os os seus filhOs a dade civil lhes seja concedida. -vos uns dos outros, com inten- zou-se a procissão das velas Portugal do Papa Paulo VI, em 

uma consciência mais clara, a E assim, passamos a segu11- çõe.s de. construir um mundo ao longo de um percurso de peregrinação a Fátil:na. 

uma colaboração mais intima, da intenção def/te Nosso pere- novo; sim. U??J mundo de ho- oito quilómetros, constituindo Esta rr..anhã, as artérias de 

a um apostolu�lo mais activo. grinar, intenção que enche a mens verdadeiros, o que é im· um mar de luz onde todas as LOurenço-Marques registavam 

Queremos, firmemente, que 11ossa alma: o mundo, a paz possível de conseguir se não etnias, irmanadas na fé, reza. grande animação, com mUha­

tão grande beneficio e tão pro- do mundo. tem o sol de Deus 110 seu h.o- vam e cantavam em louvor da res de pessoas acorrendo à 

funda renovação se conservem Sabeis como a consciência rizonte. Homens, escutai, atra, Virgem Maria. praça Mouzlnho de Albuquer. 

e se tor-nem ainda maiores. da missão da Igreja no mun- vés da Nossa humiide e tré- O Aroobispo de LOurenço que onde se realiza a missa 

Que mal seria se uma tnterpre· do, missão de amor e de ser- mula ·voz, o eco vigoroso da Marques sr. D. Custódio Alvim campal que, tendo por fundo a 
tação arbitrdria e não autori,. vlço, se to mou no dia de hO- palavra de Cristo: «Bem aven- Pereira, 'que ,presidlu às ceri. catedral e a sede do. município, 

2ada pelo magistério du Igre. fe, depois de um Concilio, bem turados os mansos, porque mónias deu o lugar de honra será celebrada pelo Arcebispo 

fa transformasse erte renasci· vigilante e bem activa. Sabeis possuirão a terra, bem aoontu• ao Bispo da Suazilândia. sr. D. Custódio Alvim Pereira, 
mento espiritual numa inqule- como o mundo se acha numa rados os paclfiCOs, porque ee- Recolhida a procissão, foi por Iniciativa da Moci.ctade Por• 
,OÇão que desagregasse a sua tau <l6 grande tram/ormar;ão rao chamados filhOs de Deuu. celebrada misM. campal à meia- tueuesa. - ANL 
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Fornecimento· às forcas 
., 

americanas na Europa 
Um camiã.J A. E. e. Mo­

na.rch com carroçaria frigo. 
rifica 'oo 9 toneladas de capa­
cidade, começara brevemeilie 
a trari.sportar abast.ec.imentós 
para as � das fOrÇs!S nor-, 
-m.ericanas nv Mediterrà· 
. n.eo. Estará ao sel'Viço da 
Naafeicco CorporatlOn, com 
sede na Suiça, que a,ba.steoe 
as !-orças om'ertcanas na Eu-

rc,pa em viveres e artigos de 
oonsumo. 

o Mona.rch está equipado 
com cabina Ergomatic, depó­
sito de carburante com 360 Jj­
tros de capacidade, direcção 
a.ssistida e m:>tor a diesel A. 
E. e. <le seis cilind.ros com 
caixa de seis velocidades. Se­
rá entregue à Naafexco em 
Roterdão dentro de dias. 

Ê':XJTO DAS LAMPADA., 
RAYDYOT 

ra todas as partes do Mun, 
d,, incluindo a Europa, a 
Africa do Sul e o Japão. 

A Ray,�o.t, fábrica de ma­
teri,a,J .Je ilumJnação para 
YelCU!ios, está a e,oportar vln· 
te por oento da sua nova ll· 
nba de lâmpadas D. L. 80 pa. 

Est,a linha de faróis é ago­
ra ofereci-da com lâmpadas 
de quartzo lodo ou lâmpadas 

+-------------. ,12r&-focadas britânicas, com 
,,_ lentes claras ou de nevoeiro 

O Novo FORMULA FORD 
e com acabamento em cro-
mads> ou esmalte e cromado. 
Os faróis que foram escolhi· 
dos para exibição no Design 
Centre de Londres. foram 
também sele<:c!onados por 
wn dos principais fabricantas 
de a:utomóveis da Grã-Breta· 
nha co,rro acessórios aprova­
dos. 

. A aspiração máxima dos coo. quando se deSCl\.."Ve uma curva aproveitaram a OPortunidadc ser reviS�Q, tal como a ent�ada 
dutores d., automówis da Grã.. a velocrdades elevadas. para incorponar um ou d'>is me. de gasolina no carburador que 
_Bretanha será dentro em breve Evidentemente, qua.odo se Jhoramentos, bas.eados na sua faz.ia com qu-e o motor parasse 
satis feita com a atpres«1tação u1ili.ia-m pneus de estrada, ob. e�.Pcriência. ao descre�r uma curva aperta. 
de um carro de corridas de um tem.se menos aduência do que A ár.ea da cabine e do chassis da. A carroo.-r1a de fibra de vi. lugar apenas, cuj'> preço será com pneus especiais de corrida foi reforçada e a ala\lan<:a de dro não estava .também, exacta 
inl'trior 8 80 contos. o carro equipados no Fórmula III, Mas . velocidades colocada à direita, mente na sua forma primitiva, 

Pre' m·,o da Ra,·nhaem questão é o novo Fórmula isto em vez de S<!r um inconve. foi levantada de modo a ficar embora a sua forma básica não 
Ford, A Ford já equil)B a maio. niente representa uma va.:,ta. mais próxima do volante. 0 tivesS<! qUe sofrer alteração. 

.,41 .•- O ···--g.º'arner ria dos carros Fórmula II e III gem 'l)OrqU,, ensina o condutor assento ajustável p,,nnite reeu. o condutor Denny Hulme da li"-·• .uvr W 0 a Fónnuh I está em vias de a fazer face a diversas mano. lar a posição à medida do con ,. Fábrica Repco Brabham expeli. sor apre-tada, bras difíceis, como s,:,Ja o arrao,. dutor. A caixa de quatro velo. m<>�tou O oorro na mesma tarde No prazo de três anos a,pe, Como se sabe, os moto"'s da que a velocidades baixas, D<!. cidades é também baseada no eJD que eu O expor.imentei e deu nas, as exportaçõe,s de trans­
Pónnula II e lll são baseados pois de �xperimentar um d�stes dCS<l.aho da usada no Fórmula uma volta completa ª" curcuito missões automáticas Borg-
00 motor do C'lrti.oo 1.500 e.e., carros fica_se mais apto acon. III, mas a mola diafratima da de Brands Hatch em 59 sel!Un. -Wamer sextupllcaram. Pre· 
<1,,,"i>O· d,. feitas algumas Itera duzir carros de corrida de mo. embraigem é do Cortina permL dos, que compara com os 56 se. sentemente essas transmis, 
çoos.'lfas no FórmuJ'a Fo:d nã� delos mais avançados tlodo uma bm,e ,. progressiva SUMOS gastos quando os veícu. sões brilânicas estão a ser 
houve quaisquer altcraçõ,s a ta. m<inobra. los sã-, equipados com pmus fornec�:ias à Slmca em Fran, 
�. uma vez que o motor é ge. AI Jh Os travões de disco à$ 4 ro. de corrida e rodas largas. Con. ça, à Fiat em Itália, à Volvo 
nuinamm� o motor normal ue g un s  ,me ora. das são tam�m com'poneotes siderando q� o recorde da na Suécia e a cinco fallrican-
equipa o Cortina GT. F-,rd. volta mais rápida nesse circui. 'tes de automóveis do Japão, 

1 B d h 'd mentos o c•rro t'1nha acab�:10 de -r t , A 52 se=•nclo fnM•ém bem como à Austrálla para Obn !uns �n, con ec1 O • • ·  ,. O e vC •-• s, n •-
montagem em carros británi•. escritor britâniC() especializado montado quando o e,operimen. j:)o<krá di1,0r que o Fórmula cos ali construidos, em conidas experimentou re. Ao inodificar o chassis Lo. tei, e nota\'ª·Se ainda um ou ou. Ford não esteja provido de um Em reconhecimento deste centemenr,, '0 primeiro PMtóti. tus, o Motor Raciog Stables tro Pormenor a oeoe»itar de motor d,, corrida potente•. nt>.ável êxito, acaba de ser JX>, Eis o que ele diz aoorca do 
conferid., à Borg-Wamer o Fórmula Ford: 

t--------------------------------------·l«Prém.io da Rainha à Indús-,o Fórmula Ford qu-< breve. tria». moote será introduz.ido na Grã. 
.Bretanha, foi projéetado l)Bra 
os que tencionam ingre.ssar na 
carreira das competiçó..-s de au. 
tomóveis - um carro de corri. 
da de um lue>r destinado àque. 
les QUe não podem ansiar 160 
ou 240 contos num carro de 
corridas da Fórmula II. O Fór. 
mula F'>rd conseguirá colocar 
os iniciados "ª liJlba de partida 
JX>r algo menos do Que 80 con. 
tos. Esta não é a primeira ten_ 
t•tiva para Popularizar um vel. 
culo de corrida de um lugar, a 
baix') preço. e tendo ex,peri. 
mentado o protótipo da Fórrnu. 
la Ford construido nelo Motor 
Racinll'. Stables cm Bran<ls Ha. 
tch eu coosideM este \leículo 
co,;,o sendo aQ.ueJ,, que maio_res 
qualidades reune !para o ê:oto. 

A combinacão do chassis do 
Fórmukl III com o motor nor. 
mal do Ford Cortina GT, e<iui. 
pado com pneus radical mon-.. 
tados sobre jantes Ford, cons. 
tituiu um conjunt? de in�gá. 
veis coodições de veloccidade 
com um reduzido custo de ma. 
nutenção 

A primeira vista assemelha .. 
. se ao Fórmula III (o que não 
surpreende visto utiJizarem a 
mesma suspensão), O nível de 
ruíd-,s é tão baixo no Fórmula 
Pord QUC se pode ouvir perM. 
,.,ment,. o barulho dos pneus 

AUTOCARROS ES·PECIAIS 
PARA A SUÉCIA 

Em reconhecimento 
de êxitos de expor-· 

tação 
Durante os últimos vinte' 

ano.s a Jaguar Cars exportou 
mais de" 50 por cento da sua 
prO<lução total para 126 paí­
ses. No período de três anos Alguns d:os maiores e 

mais automatizados autocar­
"'06 de doilS ptsos até hoje 
con.truldos em todo o Mun· 
Cio fazem parte de uma frota 
no valor de dois milhões e 
meio ode Ubras (200 mil c:>n­
tos em moeda p:>rtuguesa) 
que a «Leyland» está a for­
moer à Suécia para o servi­
ço de transporta, de Esto­
colmo. 

A frota - toda ela <r.>nc... 
bida para um únko tripulan· 
te por velc111o - consiste em 
50 autocarros de dois pisos 
e 200 autocar.ros de piso úni· 
co t;,a1dos carroçaaos em Lon· 
dr<l!S 

Entre as caracterlstlcas 
<1:>s enormes «tlantean» de 
<10Is pisos contam-se: direc­
cão assistida ( o que não dei· 
xará certamente de agradar 

às reo mulheres que em Es· lula toboo!éctrlca comanda- a o.mtar do ano económico 
tocolmo têm a profl:S'sfio de Ida pelo motorista. de 1963/64, a produção da Ja, 
motor!stas de autocairro); Um sk-tema análog,:>- de guar teve um awnento de 14 

,raios de luz é usado nas duas por cento e as suas exporta. transmissão completamente escadas, 0 que em conjuga- ções O de 22,6 por cento, ten· automática; suspensão pneu- ção com um o,mputador dá do rendido à Grã-Bretanha 
mát!ca; escape à altura do ao motorl!sta Informação mais de 41 milhões de libras 
tejadilho, radio-telefone para oJ.mtanee sobre os assentos em divisas estrangeiras. 
cJ.munlcação entre o veículo disponíveis no piso superior, Pelo seu «substancia.! e per· 
e a sua base; alt,o.,ralantes Quando to':!os os lugare; se sist.ente awnento de exporta· 
tanto no interior como no ex- encontram ocupad�IS, acen· ções», a Jaguar acaba de re­
terlor do veiculo; e portas de-se automàtlcamente um ceber o «Prémio da Rainha 
de salda acci3nadas por cé- letreiro. à Indüstrla». 

••••••••••e••••••••�•••••••••• 
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i No"o fo11te11ário 

DltiriocleGUThfARÃES I em Cete 
VIRGEM PEREGRINA 

Grandiosa manl!estação de 
fé tem constituldo a presença 
da Virgem Peregrina le Fátima 
em Guimarães. 

Primeiramente foram as 
inúmeras paróquias de todo o 
vasto concelho a tributarem à 
vuieranda imagem seus prei­
tos de amor e respeito, e ago­
ra é a cidade a manifestar os 
mesmos sentimentos. 

Na verdade desde que a Vir· 
gem Peregrina atravessou na 
noite de quinta.feira as barrei­
.ras do burgo, nunca mais, de 
dia e de noite, pararam os tes· 
temunhos de homenagem à 
Virgem mãe de Deus. Flores, 
lummárias e bandeiras ador­
nam inúmeros prédios e as ho­
menagens dos vimaranenses 
nã'.l param. Da Igreja de S. Do­
,mingos, primeira da cidade 
que recebm a Senhora e onde 
pernoitou, .seguiu na manhã 
do dia seguinte para. a Igreja 
de S. Sebastião e dali, numa 
Imponente procissão de velas, 
com muitos milhares de �s­
soas, para a frontaria do tem­
plo dos Santos Passos, em 
cuja esplanada se realizaram 
luzidas solenidades. O préstito 
seguiu depois a caminho da 
Igreja da Colegiada, onde a Ve­
neranda Imagem pu-noltou sob 
vigllla. permanente dos crentes. 

Hoje, 13, a Imagem seguirá, 
processionalmente para a his­
tórica igreja de S. Miguel do 
Castelo Nalizando-se nova vi­
gllia noctuma. No domingo, às 
17,30 horas, no CamPO de S. 
Mamede reunir-se-ão as paró­
quias do arcipreste.do, fazendo. 
-se depois a Consagração do 
Concelho a Nossa Senhora. 
Finda esta cerimónia a Virgem 
_Peregrina seguira para Braga 
em cortejo automóvel no qual 
se incorporaram as 'autorida­
des civis, militares e religiosas 
da cidale e inúmeros crentes. 

Llll'fPEZA E BENEFICIAÇÃO 
DOS PRl!DIOS 

A Câmara MUnicipal man­
dou afixar editais da delibera­
ção que tomou em reunião de 
?6 de Ab;il findo, pela qual 
os proprietários dos prédios Urbanos dentro da área da c!­pade, das vilas de Vizela e de Caldas das Taipas e povoação 4;lo Pevidém, devem no prazo jie 90 dias, a partir de 1 de :Maio corrente - tendo dispen­,a de requerimentos de licença 

FOLHETIM N.• 2163 ' ·, 

PILOTO 

FANTASMA 

1tesumo: 

Perante a enorme e esquisi­
ta colecção, Jacques descobri­
ra que os a11imu.is não estavam 
embalSamados, nem mortos, 
mas sim paralizados! 

p�ra efeito do determinado nos 
artigos 78 e 80 do Código de 
Posturas Municipais - proce­
der à beneficiação, limpeza, pio. 
tura ou caiação dos prédios 
(incluindo portas, Janelas, ca­
leiras, grades, de.), e, bem as­
sim, dos muros confiantes com 
a via pública, sob peoa das 
multas estabelecidas. 

As cores a aplicar nas caia­
ções e pinturas, deverão ser 
indicadas, por escrito. em pa­
pel comum, à Repartição de 
Obras da Câmara, para efeito 
da sua aprovação, sem o que 
Incorrerão na penalidade do 
artigo 10.• do citado Código de 
Posturas Municipais. 

FESTA DO CORPO DE DEUS 

Promovida pela Confraria do 
Santlssimo Sacramento, da fre. 
guesla de Nossa Senhora da 
Oliveira, realiza-se, nesta cida­
de, no dia 25 do corrente a 
festa litúrgic� do Corpo de 
Deus, de que consta . luzida 
procissão a levar a efeito na 
tarde daquele dia. 

EXPOSIÇAO DE PINTURA 

Tem tido a presença de nu­
merosas pessoas a exposição 
de pintura do artista v!mara.. 
nense «Mestre Caçoila•, na se­
de do Convívio, a qual encerra 
no próximo dia 14. 

CONFER:ll:NCIA - C::OLóQUIO 

Na sede da Associação Con­
vivio realiza uma conferência,. 
-colóquio no dia 17 do corren­
te, às 21,30 horas, a sr.' D. Ma­
ria Alexandrina, que versará o 
tema: «Florbela Espanca - sua 
personalidade e vivência». 

A oradora será apresentada 
pelo sr. Dr. Francisco Miranda 
de Andrade. 

FEIRA SEMANAL 

Dentro do habitual decorreu 
a feira semanal, verificando-se 
boa concorrência de público e 
abastecimento satisf-a.tório. Os 
preços dos produtos agrlcolas 
al!mentares não acusaram ai· 
terações. 

CINEllfAS 

No Teatro Jordão exibe-se o 
filme - «Alvarez•. - G. F. 

CE'fE, 12 - Da.d� há dia:s 
que o novo marco-fontenário 
qu., a Câmara Municipal de 
.l'aredes mandou colocar no lu­
gar da Estação, em substitui· 
Ça.> d;> antigo, brota o prec10-
s0 llqui:!o em quantidade su-1 
ticiente, fact;> que sa não va­
nflciva há longo., meses. En· 
quanto o rontenário público es­
teve imobilizado, a água r-01 
graci:isamente fornecida ao 
público pelo comercíánte sr. 
Alberto Ferreira Loureiro, o 
qual é dign0 de um louvJr. 
pOt; não limitou a entrada a 
quem quer qu, fosse. Felizmen­
te agora estamos servidos, mas 
o povo nunca estranhou a fal· 
t.a da ãgua pela razão qu<>. aca· 
bam;s de anotar. Entre os lu­
gar.a; da Estação e Senhora 
do Vale a cana!lzação foi toda 
substituída mas a partir dai 
iaté à nascênte, numa extensão 
de mais de dois quilómetros, 
continua a velha, pelo que não 
se pode estar so.ssagado, uma 
vez que a cada passo os canos 
rebentam. 'l'Odavia, reconhece­
mos que a Câmara gastou mui· 
to dinheiro com esta obra que 
agora serve à. maravilha o 
público, não lhe sendo pos,si­
ve1 por enquanto prosseguir 
no restante. - C. 

VI-OA CATÓLICA
PONTIFICAL NA M 

Amanhã, domingo de Pente­
costes, o sr. D. FUorentJno de 
Andrade e Silva, Administrador 
Apostólico da Diocese, celebra­
rá na Sé Catedral, às 11 horas, 
Missa solene de P�ntifical com 
bênção papal. 

Precedendo o Pontifical, pe­
las 10,30 horas, haverá a recita· 
ção da. hora de Tércia. 

IMPRENSA 

«JORNAL DE SANTO TIRSO• 

Festejou o seu 85.• aniversá­
rio, o semanário «Jornal de 
Santo Tirso», defensor dos ln· 
teresses do concelho que lhe 
empresta o nome, e de que é 
Ilustre dlrector o sr. dr. Déllo 
Santarém. 

As nossas felicitações. 

Esta bizarra colecção de animais era tão gran:le, que o 
Piloto Fantasma não conseguia abranger com o olhar todos os exemplares. Prosseguindo por entre a enorme fileira., Jac­
ques reflectia s�bre a excitação que a descober a ;ria pro,·ocar 
entre os sábios e arqueólogos. E, de repente... viu-se na neces· «l.dade de voltar a parar, porque entre um bisonte e um ou-

Diário de Viana 
Um perigo na estrada Porto - Viana 

o troço da Estrada Nacio- haver ,no referido troço d:e es­
nal n.• 13, vulgarmente conh&- trada, suJei_t_!I ao intenso tráf&­
cida pela Estrada Internacio- go de camioes, uma curva de 
nal entre as Freguesias de reduzida visibilidade agravada 
Anha e s. Romão do Neiva, ln· pelo entronc�mento da E. N. 
clulndo a derivaÇão para Bar- que, como !lissemos conduz a 
celos tem registado ultima- Barcelos. Diga-se que a curtia. 
mente um intenso tráfego â'e tal como esse entroncamento, 
camionetas de carga adstritas estão perfeitamente assmata­
ao transporte de barro e argila dos pelas compete.ntes placas. 
para a indústria ceràmica que Isso, porém, não diminw o rJ.S. 
predomina naquela região. co que correm os utent<:s da· 

Por esse motivo o pav!men- quela vio, sobretudo nos dias de 
to da estrada apresenta-se, qua. chuva. E o factor mais impor· 
se sempre, coberta por uma tante �. sem. dúVld3. a v1Scosl, 
camada de pó ou de lama, con- dade e.o pavimento_. 
soante o tempo está seco ou â'e Anteontem registou-se ali 
chuva. mais um acidente, a confirmar 

se com o bom tempo o pó o c.ue vimos afirmando. O au· 
não causa transtorno de maior tomóvel co� a matrícula HI 
nos automobilistas. Já o mes- 49-68, conduzido pelo sr_. Bruno 
mo não se pode dizer quando Lima, de MUJães - Viana do 
chove pois a lama com toda a Castelo, foi parar a uma r1ban. 
sua ;iscosidade, ocnstitui um ceira, embatendo . com. um eu· 
grande perigo para o trânsito, callpto que providencialmente 
principalmente para os menos âeteve a sua desarvor�da mar­
cautelosos. cha. Felizmente que nao se re-

Acresce a circunstância de gistaram desastres pessoais. 

PISCINA DO SPORT CLUBE DlVERSôES 
VIANENSE 

Na próxima SeguncHeira na 
sede do Sport Clube Vianense 
uma reunião a que assistem 
os representantes da Impren· 
sa para esclarecimento da si· 
tuação accual do problema da 
construção da Piscina, no3 ter. 
renos do futuro Parque da Ci­
dade. 

MéS DE MARIA 
Na Igrej:i do Carmo rea:l·J 

za-se tocias as noites, pelas 21• 
horas. a devoção do Mês de 
Maria. 

1 REUNIAO DA CAMARA 
Na última reunião ela Câ· 

mara Municipal de Viana d'O 
Castelo o Presidente, dr. Luis 
Monteverde, informou que o va­
lor dos trabalhos de beneticia­
ção de !entes públicas, executa.1 

dos e a executar, incluinâo re-
l

' 
des de abastecimento dornicl· 
liário de freguesias rurais, atin­
ge a Importante verba de 4.689

1 

contos. 
Na mesma reunião, foi apu· 

rada a a<ijudicação dos traba-
1 lhos d:e saneamento da Rua de 

Monserrate por 28 212$00 e re-J 
paração do lavadouro do Mon-1 te da Ola, em Vila Fria por 
13 800$00. . 1 

Hoje, no Cinema Palácio erl 
be-se o filme «O Capitão sem 
barco». (12 anos). 

No Campo da Agonia, onde 
acaba de se Instalar, o ClrcO 
Royal, dá o seu primeiro espec­
tácuio nesta cidade. 

FARMACIA DE SERVIÇO 

Simões. na Rua âa Bande� 
ra, Telefone 22208 - A. M. 

CAlUNIOS 1DE. Ff.RRO 
Carvalhal e Soi.tJ 

Comunica.nos a C. P. qu., des­
de 10 do corrente toJas as esta. 
ções de caminh'> de f<rro d,spJ. 
charn me rcadorias. incluindo pe. 
queoos volumes, para Cabeça <bs 
Mós.Central, Carvalhal.Central e 
Souco.Central 

Por seu tÜmo, nos Desp3ehl)S 
Centrais ,:i,, Cabeça das Mós C.r. 
valha! e Souto ell'pedem.se igual. 
m.?nte mercadorias, incluindo po. 
quenos volumes para qualquer 
estação de caminho de felT? ou 
para qualquer Jocalidack servidJ 
pela cami()aag:m combina<la. 

No seu próprio interesse não 
deixa de utilizar este serviQO 
combinado. 

ma, descobriu a súbita figura ... de um homem! Era realmente um homem de outra época anterior. Ele estava sentado imó­vel, sobre o j.:elho e Jacques pensou que se chamasse em voz alta, o homem .se levantaria para lhe dizer bom dia. Mas , que realmente admirava, era o facto de ele continuar a olhar fixa, 
i:t:, em !rente, mesmo quando Jacques o sacu:iiu prudente. 



DIARIO 
_ DO __!!)RTE, Sãbado, 18/5/1967 _ Pág. 1!._ 

� • r .. BANC0
°

BORGES .. & .. iRM·Â·o .. i 

FOR. ÇA AE' REA 1 rrunu::::��:
ALHO 
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• i.j

Dependências no Porto - Bonjardim (Casa Antiga) - Sá da ..., 
d M 1 rente Bandeira - Infante D. Henrique - Costa Cabral - Campa. No dia 29 e 

ª 
0 e% j : nnã - Carvalhido - Foz do Douro - Boavista - Carlos : 

<IN'ffiO DE RECRUTAf)tEN,TO E ,lfOBUAZAÇÃO N.o 11 i�: à'! !��:d:n.�:.i1 �
n

�fa : t��::�i�
os

:, c����a (�
e

;:�Jo:4tr:u�!º�i!3��rica, : 
Rápida - desta cidade, nos au-

t Fontes Pereira de Melo, Pascoal de Melo, Alvares Cabral • 
tos de execução sumária em qu� • • 

ANÚNCIO 

RECRUTAMENTO DE MANCEBOS VOLUNTARIOS QUE DE­
SEJEM SEGUIR A CARREIRA DAS ARMAS NA FORÇA 

AEREA 

Faz.<ie público que, nos termos da. Portaria n.• 22.398 de 
28 de Dezembro de 1966, está aberto concurso para a admissão 
de mancebos voluntários que desejem !relquentar numa Unida, 
de da Força, Aérea um estágio ·de pilo::agem destina.do a avaliar 
da sua aptidão para o serviço de voo, como condição de admis­
são, no l.• ano da Aca::lemia Militar com vista à ulterior !re­
quência do Curso de Aeronáutica - Oficiais Pilotos Aviadores. 

I 
S.AO CONDIÇôES DE ADMISSAO AO ESTAGIO 

uJ Nacionalidade: - Portuguesa originária; 
b) Estado civil: - Solteiro; 
c) Ida;de; - Menos de 20 anos no acto de a.Ustart�; 
d) HrubUitações literárias: - 3.' ciclo liceal allnea !); 
e) Se não !or emancipado, estar autorizado por seus 

e_als ou tutores a frequentar o Estágio de Pllotagem; 

�ê:f�u
e
en:o�o

Cf
e

x
�aC:�uf:e��: ��r=i�1s.

Dúque da Terceira, Estrela, Olivais (Sul) e Res- : 
Indústria do Distrito de Lisboa +. AGtNCIAS: Abrantes Almada, Amarante, Arrlfana, Alber- : e executada a Fábrica Portugue. : garia-a.Velha, Beja, Braga, Cantanhede, Case-ais, Faro, Gon• •. sa de Motores Diesel e Equipa- • domar, Guimarães, Leiria, Lourosa, Matosinhos, Murtosa, 
mentos Inó'UStriais, ACCO, pen. : Oliveira do Hospital, Ovar, Pinhão, Ponte do Lima, S. Ma- i

.
· 

dente na Segunda secção da + mede de Inf�ta, Santarém Setúbal, Torres Vedras, Va- •Primeira vara do Tribunal do : lença, Vila do Conde, Vila '.Franca de Xira e V. Nova de 
.
• 

Trabalho do Porto. se há-de • Gala. 
proceder à arrematação em has. i 

POSTO em Vilar Formoso : 
ta pública, e, em primeira pra- Corr••pondentes no Rio d J 1 °·-· 8 • 
ça o:e uma máquina de recti!i-

1 

= e ane ro - """"º orges • 
car colaças e dois alternadores, Correspondentes em Angola e Moçambique ! que serão entregues a quem • maior lanço oferecer acima dos • Banco de Crédito Comercial e Industrial • 
valores de 28.000$00 e 20.000$00, • Telex. Porto 0757 - Lisboa 213 • 
porque são, respectlvamente, ; ; postos em praça. l'ODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS � 

Porto, 1 de Maio de 1967. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

�lanuJ\!;u;� :::t: 
Re1*, REUNI Ã ·O C IEN T í FICA' O Escrivão da 2.' Secção 

1) Possuir a aptidão tisica necessária verlficàda pela Joaquim Ferreira da Silva . 
Junta ,de Admissão da Aeronáutica. 

1 
II 1-------------: DA SOCIEDADE DE ANTROPOLOGIA 

VOCUMENTAÇAO A APRESENTAR 
a) Requerimento dirigido ao Chefe do Estado Maior da 

Força Aérea pedindo a admissão ao Es.ágio de Pllo­
tagem, e do qual deve constar: 
- Nome, idla!de, n:a.turalidade, filiação, estado, habili­
tações hterárias e residência; 

�) Autorização, em papel selado, com as assinaturas re­
conhecida.s, dos pais ou tutores; 

e) Declaração em papel selado, com a assinatura reco­
nhecida, na qual declare que se compromete concor­
rer à Academia Militar com vista à trequência do 
Curso de Aervnáutica - Oficiais Pilotos A via.dores. 

NOTA: - Os interessados devem fazer as suas ln.scrições 
e dirigir os seus pedidos de esclarecimentos, 
ao Centro de Recrutamento e Mobilização n. • 
1 da Força Aérea, Rua Newton n.• 6 R/c em 
Lisboa, até ao dia 15 de Julho de 1967. 

Lisboa. 3 de Maio de 1967. 
O CHEFE DO CENTRO 

Giordano e. Bailey 
Major 

EUROPABUS 1967 
VIAGENS 'Í'URfSTICAS 
ATRAWS DA EUROPA 

A c. P. acaba de publicar um 
folheto alusivo aos serviços que 

a rede EUROPABUS pode pro­
porcionar aos turistas na pre­
sente temporada, onde cons­
tam, além de uma descrição 
pormenorizada das excursôes e 
circuitos portugueses, uma re­
lação de todas as linhas, circuL 
tos e excursões dos outros pai· 
ses. 

· Peça folheto e esclarecimen­
tos nas Secções de Informações 
de Lisboa, Porto e Coimbra, nos 
Despachos Centrais e nas Agên· 

elas de Viagens. 

E. A. V. T. - Lom,ego ·· Telel. 86 
'l'em o prazer de informar o Ex.- Público que a carreira regular de Passageiros entre: 

LAL™ e LAMEGO, é Iniciada no dia 11 de Maio de 1967, com o HORARIO seguinte: 

CJleg, Part. Cheg. Part. LOCÁLIDADES Cheg. Part. Cheg. Part. 

- 8.45 - 15,40 Lalim 8.40 - 15.30 -
8.50 8.50 15.45 15.45 Lallm <cruz.to 8.35 8.35 15.25 15.25 
8.53 8.53 15.48 15.48 Barroncal 8.32 8.32 15.22 15.22 
8.56 8.56 15.51 15.51 Britiande 8.29 8.29 15.19 15.19 
9.00 9.00 15.55 15.55 Cepões (cruz.to 8.25 8.25 15.15 15.15 
9,08 - l&.03 - Lamego - 8.17 - 15.07 

"' 

OBSERV AÇôES 

- Efectua·se às 2.u, s.u feiras e sábados, execpto nos dias 7 e 8 de Setembro. 
- Os horários referidos foram estudados no sentido de dar ligações hs earrelras entte 

Lamego e Régua (Estação) e simultâneamente aos comboios ascendentes e desomqentes. 

A 47 - Lalim 
A 14..:.. 1.00 
A 13 - 1.50 
A 12 - 2.10 
'A 11 - 2.60 
A 10 - 3.40 
A 0,1 - 4.20 

TABELA DE PREÇOS D E  BILHETES SIMPLES 

Lalim 
1.00 
1.30 
1.80 
2.60 
3.40 

(cruz to) 

Barroncal 
1.00 Britiande 
1.20 1.00 Cepões (cruz.to) 
2.10 1.30 1.00 Seminário 
2.70 2.10 1.60 1.00 Lamego 

Crianças de 4 a 10 anos têm o desconto de 50 o/o sobre os preços aprovados 

A Concessionária. 

Empresa Automobilista de Viação e Turismo 

A Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia reu· 
niu-se em sessão cienti!.ica, 
$�b a presf:lêncla do sr. Prof. 
Swntos Júnior secretariado pe­
lo sr. dr. Osvaldo Freire. 

O rev.• P.e Joaquim Manuel 
Rebelo, Reverendo Pároco da 
freguesia de Felgar, concelho 
de Moncorvo, fez a. sua anun· 
ciada con!erêncla Quadros do 
folclore de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. 

Em forma de equilibrado re­
quinte literário pôs dois ve­
lhos em amena conversa re­
cheada dl& conoeltos, adá,gi<>s 
ou rlfões que. num encamlea­
lmento perfeito, vai enxertando 
na mesma. 

ós dois velhos em seu falar 
castiço, cheio de expressões ri­
cas de sentido conceituoso, 
oo.allzam um ou outr-, facto 
da vida da aldeia, em critica s 
comportamentos consfderados 
menos conformes oom a mo• 
raJidade tradicional. 

Recordam ·os tempos da. sua 
m:ocidade o que dá à conferên· 
eia singular leveza. O con!e. 
rente põe os dois velhos a lem­
brar as festas e rapaziadas de 
que foram comparsas. 

Num esforço de memória 
entre namorados, umas vezes 
cantigas ao desafio entre namo­
rados, uma.s vezes enlevo amo-

.. w##....,.,.,,.,.,.,., ,., ,�.,..,,� 

RESTAURANTE 
TURISTA 

VILA DA MAIA 

TELEF. 948569 
\ A gerência previne a sua 1 

Exm.• Clientela que ama­
nhã Domb,go, não serve 
almOÇ-Os em virtude de ter 
as suas salas ocupadas 
com um banquet;i de ca­
samento. 

rv50 outras vezes desavindos. 
Trax.em à lembrança as en­

comendações das almas em 
que tomaram parbe na ronda 
pela aldeia, cantando e rezan· 
do nos pontos certos. E vêm 
os versos que então se canta.­
vara. 

O rev.• P.e Rebelo, numa per­
feita tessitura das vidas de 
dois velhos. faz saber pelas bo­
cas de cada um deles ,os anti­
gos costumes da fogueira do 
galo, da ronda dos reis, das 
!estas d,os casamentos com o 
arco enfeitado, sob o qual pas­
sariam os noivos, os padrinho.s 
e restante acompanhamento, 
mas antes, pelo arco sustados, 
ouviam as loas dirigidas aos 
noivos, aos padrinhos e OU· 
tros acompanhantes. nomeada­
mente ao prior que os casara. 
E cada wn dos velhos vai re­
citando as loas que nos seus 
temp0s de moços ouviram as 
raparigas dirigir às companhei· 
ras recém-casadas no regresso 
da Igreja. 

O sr. P.e Rebelo conseguiu 
montar uma conversa de dois 
velhos na qual fez perpassar 
alguns quadros da vida da., 
aldeias trasmonta.nas com uma 
vivência e um frescor que a. 
todos os assistentes impressio­
nou gratamente, e os levou a 
aplaudir demoradamente o 
conferente no final da sua brl· 
Jhante conferência. 

O sr. Pro!. Santos Júnior fe­
licitou o conferencista e agra­
deceu ean nome da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia a. 
excelente lição. 

Na terça4eira da próxima se· 
mana, às 16 horas, no aníi!ea.· 
tro de Zoologia da Faculda.de 
de Ciências do Porto, realil·ar­
-se·á outra sessão ctent.mca da 
Socie:lade de Antrpologia na 
qual o sr. Dr. Osvarcto Freire, 
antigo Assistente da Faculdade 
de Ciências, falará sobre Estu­
do antropológico da tribo m<>• 
çambicana dos Maccnde.s 1n0< 
ta prévia) e o sr. Ca�l�s i,;rve­
dosa, aluno finalista, se ocupa... 
rá do estudo da Estação paleo­
lítica de Samuane (Moçambi­
que); materiais colhidos pela 
Missão Antropológica de Mo­
çambique. 

Podem assistir além d�s só­
cios e suas famllias. os profes,. 
sores e alunos de todos os 
graus de ensino e as pessoas 
que se Interessem por estes 
assuntos. 
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Programas 
R Ã D I O

do dia 
R Ã D I O

f:MISSORA NACIONAL 
1.• Proarama 

As 16 - Noticiário. Fim d� Je.. 
man.i; 17 - Noticiário. Fim d• 
swn:uia; 18 - Sinal horário. N'l,. 
pário . . Resumo do prosraroa; 18 
e 05 - Música de plano; 18,IS -
,Emissão Infantil; 18,30 - canço. 
netas; 19 - Sinal horário. Rádio 
thvcrsidade; 19,30 - N<>ticíário 

regional O cartaz d'>s espe.::tácu.. 
los; 19,45 - Poesia, música e so. 
Ílbo; 20,IS - Rliinos sul.amerL 
canos; 20,30 - Sinal horário. Diá-. 
ir\o soMro, Boletim meteorol6gi. 
eco; 20.SO - 'De$dobramento. ile. 
sumo do programa. OrquestrM 

ciárlo; 22,02 - Variedades; 22,30-
Clube de. Juve.'ltude; 23 - Notl. 
ciârlo - Clube da Juventu�. 

\TELEVISÃO 
PARA HOJE 

t.• Período: 10,00 - Abertura; 
10,02 - Eur<>visão - Fátima -
Transmissão directa do Santuário 
da Cova da Iria, das cerimónias 
do Cinquentenário da Al)arição de 
Nossa Senhora. R.oportá�m dirl. 
gi_da �r Ruy Ferrão; 13 ....: Fecho. 
2,• l'tnodo: - Curso Unificado 
da 1'elescola; IS - Orientação do 
Monltoti!s; 15,2$ - Trabalhos .ma. 
nuals (2.' aM); IS.SO - Religião 
e moral (I.• ano); 16.20 - Edu. 
cação Física (1.• ano); 16,50 
Tra1t.>lhos manuais (I.' ano); 17,1' 
- Telejomal - !.• edição; 17,30 

Palavras Cruzadas 

-- INDICE 
BORGES & IRMÃO 

COTACÃO DAS ACCÕES ( Base, Dez. 65,;100) 

12/S/61 ,,,,., DESVIO " 
GEAAL 108,3 111,7 _,,. 
MfTROf'OLITANA$ , ............... , •••• ,, ••••••••• _,,,., 11r7,9 111,2 -J)) 
Bandrlat 139,7 142,S -2)) 
El4c1:ric•• ............................... .-................... . 96,1 100,4 -•.J 
lrwiu,trlals ............................ : .................... . , .... 107,6 _,,. 
Dlw,1a1 •.........••.•..• ," ............... ,,.,,,, .. , ........ . .... 100,2 - 1.1 

· lizeiras; 21,20 - 11.• episódio da 
«Hi•tóría e Mensaiem d" Fáti. 
;rro»; 21,40 - J.• parte do serão 
para trabalhadores; 22,30 - JQr. 
nal de actualidaoe.. Boletim me. 
1eorológico. Revista da semana; 
22.SO - Programa do. noite; 24 -· 

Concerto paro jovens - Pr<>. 
grama ap�ntado por Leonard 
Bernstein e rtalizado no Carnegie 
Hall de Nova Iorque, c?m a Or. 
questra Filarmónica daquela ci, 
dade; 18.20 - Prosrama Juvenil; 

HORIZONTAIS: 1 - Súcl.a; ULTRAMARINAS ......................................... . 110,1 11S,O -v

Lanço secundário de caminho .....,1.... . ....... . 
de ferro; 2 - Vogal; Esplen- M�ambiunas .. 
dor; voiraJ; 3 - Abreviatura 

111,, 11,., -J,9 

. Noticiário; l.SO - Ultimas notJ-, 
· elas. R<St\ffiO do pr>grama; 2,00 
· - Carriihõcs. Hino Nacio.aal. Fe. 

cho. 
2.• Proz,ama 18,4,S - Vida sã em corpo são -

� grama; Nome eis tanúlia de 
wna. célebre guerreira france­
sa; Símbolo quim.lco da prata; 
4 - V.,gal; Eden; Vogal; 5 -
Remexe; Escutar; 6 - Raiva; 

... 1 98,0 - 1,J 

FARMACIAS A s  16,21 - Sonata para flauta úteis noçõ:s de higiene e profi. 
e piano, do Fransis Poulenc; _ 16 .• laxla das doenças mais correntes, 
35 - 2.• acto da ópera «Agr,pp1. pel'> dr. Ramiro da Fonseca; 19 -
n>•; 17.26 - 16 - danças afemãs, TV Educativa - Educação Musl. 
de Schul>,rt _ Walt�r Hautzng cal (crianças); 19,30 - Telejornal 
(,piano); 17,40 - 3.• e último acto - 2.• Edição, que inclui ainda a 
"ª óp,ra «Agrippina•; 18,12 Ag,nda da Praça;_ 19.SO - Tel7• 
?.,tú$ica sinfónico; 19 - Strooata de�p0rto � Revista dos pnnc1. 
para tenor, trompa e oorda, de ,pais acootec,mentos desportivos 
Brittcn· J9 30 - A evolução da da $.?mana; 20,20 - Encontro com 
·orqucsÍu, ,pelo dr. Alvaro Cassu. a vida . - Pe_Io . Re�. Padre Dr. 
"to· 20,30 _ Junção. Sinal horá. Francc1sco Videira Pires; 20,30 -
ri�. Diário sonorr>. Boletim m·e. Cartaz TV - Os principais pro. 
teor�lógico; 20.SO - Desdobra.. gramas da pró,ima semana ap�. 
m,nto. Resumo do programa. S<.>atados por Jorg, Alves; 20,50 -
Música sinfónica; 21 - Pequen? Filme infantil - Carroce! Mágico; 
concerto dedioodo � música ro. 21 - Folclore - Transmissão dos 
;mfl.atica ' àlcmã, no qual colabo. Estúdios do Porto. Apresentação 
nm o cantor Hugo Casais e a do Poeta Pedro Homem de Melo 
pianista Maria Antónia Saloonha - 21,30 - Telejornal - 2.• Edi. 
de Azevedo - quatr<> cantos pa, ção, quo Inclui ainda, o Boletim 
ra voz graw de Brahms - ce. Meh.'Orolóiico; '21.55 - Discorama 
nas infantis 'de Schumann; 21 e - Dinamismo, Juwntude e ritmo, 
35 - MúsicÓ de harpa; 21,45 nesta rubrica dedicada à divulga. 
o gosto pala música; 22,15 - çã<> do disco. Apresenta: Carlos 
Requiem em ré maior, de Cheru. Cruz; 22.20 - O Maioral - «A 
b,·1i, coro Tscbcischer e orquestra Montanha do Sol, - episódio íil. 
Filarmónica checa; 22.58 - Res,t. mado com James Drury, Doeg 
mo do programa; 23 - Desd'>bra. McClure, Gary Clarke e Rodolfo 
,i,ento. carrilhõts. A Voz do Oci. Aosta. Realização de Bernard Me 
<1<nle, programa em línguas •�- Evaeoty - « ... O Maioral na sua 
�ran11eiras; J,lS - Carrilhões. Hi. viagem a San Pablo trava conhe. 
no Nacional. Fecho. cimento com 3 viúvas e c!1'3 mora. 
EMISSOR REGIONA.L DO NORTB .se da mais nova ... ,; 23,45 - Te. 

"Oltlma Jetra do alfabeto; Nú· - . . 
mero; 7 _ Oss-o do braço; Ba· . Eslao _ hoJe de_ serviço per-

·TA B E·LA

DE CÃMBíOS 
nh�ira (pi.); 8 _ Consoante ; �anente as segwntes farmà­
Temperara com sal; Vogal; cias. 
9 - Prefixo de negação; ln· «.• TURNO

FORNECIDA POR 
PINTO OE -MAOALRA&l. L.cla 

BANQUEIROS 

1.• Proz,a.lJIJI lejornal - 4.• edição - Ultimas 
As 19 - Programa r.:gional . Notlci3s. Meditação e Fecho. 

R.sumo do pMgrama. Semana PROGRAMA PARA AMANHA 
desportiva por Nuno Brás e AI. As 12,15 - Telejomal - l.' 
l>erlo Aroso; 19,20 - Orquestras Edição; 12,30 - Missa de domin·, 
ligeiras: de Nini Rosso; 19,30 - go - Participação do Coro de 
Noticiário regional. O conjunto Santa Cecflia; l3 - Dia do Se. 
porluiUêS ,Folck 2»; 19,45 -Pro. nhor - Programa de formação 
arama de Lisboa I; 20,30 - Jun. actualidades religiosas; ll.25 

'ter Jeição que designa r,�·gunta 
com admlraçã.o; Clima; 10 -· 
Consoante; Oportunidade; Vo­
gal; li - Queimar; Plano.s. 

VERTICAIS : 1 - Provoca 
dor; Ligada; 2 - Vogal; Con· 
soante ; Bebida alcoólica; Con­
&oonte ; Consoante; 3 - Ali; 
Pequeno prato; Artigo defini­
do (pi.); 4 - Pronome pessoal; 
Amarrara; Aqui; 5 - Mentira; 
Fitar; 6 - ÉpOCa; Consoante; 
Nome de letra (pi.); 7 - Or­
valho; O mesmo que c'I'amul»; 
8 - O mais; Fazer desapare­
cer; Gemido; 9 - Ruim; Ove­
lha; Artigo de!lnido (pl.); 10 
- vogal; Vogal; Acolá (lnv.); 
Vogal; Vogal; U - Localida­
de; Parte aquosa que se sepa· 
ra do leite (pi.). 

SOLUÇAO DO PROBLEMA 
ANTERIOR 

HORIZONTAIS: J - Esipo; 
Tugir; 2 - Sucede; Maré; 3 -
Coa; Ida ; Sim; 4 - Ou; Moe­
ra· Aa· 5 - L· Tu· N· Pedi· 
6 :._ Méja· MecÓ· 7 

.
:_ Tira· A:  

Ló; Z;  8 '..._ Ir ;  'Ronda; Pé;  9
- Nau ; sou; R-01; 10 - Tira; 
Stltlra; li - A.sado; Lamas. 

VERTICAIS; 1 - Escol; 
Tinta; 2 - Suou; Mirais; 3 -
Iça; Ter; Ura; 4 - Pé; Mu· 
dar; Ad· 5 - ódio; A; Os; O ;
6 - Eden; Anos; 7 - T ;  Ar; 
M; Dual; 8 - Um; Apela; Tá ; 
9 - Gás; Eco; Rim; 10 - Iria­
do; P<>ra; li - Remais; Zelas. 

çâl) dos emissores. Programa de Música e artistas - Proarama 
Lisboa l; 20,30 - Junção dos preanchído com a r•petição ele 
emissores. Programa de Lisboa; Concertos e recitai5 apresc:nudos 
20;i0 - Desdobra=nto. Progra. nas emissões da noite; IS - To�. 
-am de Lisboa I; 2,00 - Anúncio jornal - 2.' ediç.'i?; IS,10 - Tar.•------------•I 
dJ encerramento. Resum'> do pro. de de cinema; 16,40 - Série Ju., técnica actual ao serviço da agri- . 
grama. Hino Nacional. venil - «As Aventuras do Capitão cultura, neste pl")grama dedicado 

%.' Programa Cook•. Co.utando as maravilhosas à população rural do nosso Pars. 
ÀS 20,30 - Junção com · o t.• viagens deste explorador aos ma. Apr<stnlação oo· Eng, Sousa Ve. 

p1'0grama; 20,SO - Desdobram<11. res do Sul, visitand? exó1icas loso; 19,30 - Telejon.oal - 3.• edi. 
to, Programa de Lisboa II; 23,00 ilhas do Haiti e da Polynésia, on. ção; 19,55 - P?rtugat de agora; 

Oesd'>bramento. Emissor de de viviam estranhos povos, detan. 20.20 - TV 7 - Revista dos prin. 
Norte II - Programa de Lisboa tor�s de costumes t hábitos não cipais acontecimentos da semana; 
H; 1,15 - Fecho, Emissor de M. menos estranhos e pouco vulga. 20.SO - Filme infantil - Carrocei 
F. II - 23 - Progr>ma de M. F. res; 17,30 - Desenhos animados Mágico; 21 - Cena Aberta -Pro. 
de Lisboa; 1.00 - Encerramento. - «Show» do Gorila Magufü oom aroma de actualidades teatrais; 

RADIO CLUBE PORTUGUt;S o sr. Pecblcs, Rato Maloio e o 21,30 - Telejornal - 4.• edição 
A• 16.04 - Programa C, D. C.; Gat<> Saloio, o Coelho Ricochete qlle inclui ainda o Boletim Me .• 

17 - Noticiário - Programa C. e o Vistas Curtas; 17.55. - Passa. teoMlógico; 21.55 - TV Clube -
D. C. (c?ntinuação); 18 - Depois tempo infa.:itil - Programa dedi. Das luzes da ribalta, ao mundo 
do Chá; 18.30 - Ela e o seu cado aos mais pequenos espccta- . da canção, a voz de Nicolau Brey. 

Mundo; 18,45 - Era uma vez ... ; dores com j0j0S, filmes e concur·. oer, um nome que já constitui 
19 - Noticiário; 19,03 - MisceUI. sÕs; IS,30 - lnf<>rmação despor. um cartaz e uma c<rtezo de êxi. 
nea; 19,17 - Vedetas do teclado; tiva - Suplemento ao Telejornal, to. Acompanhamento do C')njunto 
19,30 - Robbialac; 19,45 - !;xitos com o resultado oas provas dis. de Thilo's Combo. Realização de 
dç Itália; 20 - Noticiári<>; 20.03 puladas na tarde d,. Domingo; 18 Pedro M1rtins; 22.25 - Mrs. 
Rádio Placard; 20.25 - Boletim e JS - Poly em Portugal - 8.• Thurday - 8.• episódio com Kafü. 

de Jnform,çõcs; 20,.lO - O r:uno episódi<> desta s6rie infantil reali. leen Harrison e Hug? Manniog; 
e a melodia; 20,45 - Os nossos zado J)Or Claud, Boisson M re. 23.30 - Domingo dseportivo 
arti<los; 21 - Noticiário; 21 ,08 - gião da Nazaré; 18.50 - Juv.,o. Imagens e comMtários à actuali. 
Conjunto; 21,15 - Só Rádi<>; 21 ,30 tucte no Mundo - Magazine inter. d•de desportiva; 23.50 - Telejor. 
- Vo1. de Litoral; 2 1 ,45 - Produ. nacional de at:tualidades par, Jo. nal - 5.• .,<lição; 00,00 - Medita. 
çõ,s Rádio Atlântico; 22 - Noti. vens; 19 - TV Rural - Toda a ção. 

Allrio de " Barros, Sue, Rua 
Costa Cabral, 240; Boavista 

NOTAS E IIIUEDAS 

(dà), Rua da Boavista, 601 ; M,. o. ,.._.., ,,. 
Botelho, Rua da Alegria, 863 ; �:;..:�'::: ��: 

,ompr,. Vfloda 
"º·· ,11..,$6$00 -1$10 1$31 tsto tSl6 S55,l ss,., $00,9 $0t,I 26$20 Z6$70 ,so. ffl6 

Central, Rua de Santo Antó Austrta - xelho 
nlO, 203; Corujeira (da), Rua D�lglca - Franco 
São Roque da Lameira, 1473; 8'"'11 - c,a .. tro 
Garantia, Rua Fernandes T<> %1::: = g::: más, 696; Lemos & Filhos, L.da. E. u. A. - D61u 
Praça Carlos Alberto, 31; Mala, ::::: g•. \�\
Rua do Campo Alegre, 192; lllpanlla • Peaeta 
Peninsular, Rua Chã, 100-102; ::�:· _ -... ��: i'lnbelro Manso (do), Rua S lnclat, - Ubra 
João de Brito, 25-?.9; Rebelo, r • ,  11 • - Lira 
Rua Padre António Vieira 11· àlalawt - Libra 
Si, Rua Vale Pormosa. is1; 1:::::;:;-_IHrc!::� 
Serpa Pinto, Rua de Serpa Pln B<IJ:,6bUea ir. de 
to, 645; Farmácia de ContumD 11046�f: :_ PtJ:: '8$4HI Rua de ContumU, n.• 540. 8u6da - Coro• -

F02 (da>, R. Senhora ela �,:���
0;ã_ !."â:: =�Luz, 382 - FOZ. Zlmbla - Libra 88$80 

EM GAIA 'l•••••I - Pooe SU 
· l'armicla da Liga das Asso MOEDAS DE OURO clações, R. Marquês Stl da 
Bandeira; Farmácia Map 
lhães - Canela!. 
EM MATOSINHOS 

Parque - Avenida O. A!on 
so Henriques, 598. 
&M LEÇA DA PALMEIRA 

SaOde - Rua Hlntu Rlbel 
ro, 316. 
SENHORA DA HORA 

A7.evedo Rua Joaquln 
Pinto, 64. 
EI\I S. MAMEDE DE INl'ESTA 

l.:onflança, Rua Godinho <11 
l"arla, 257. 
NA AREOSA 

ouvelras (das), Rua de D. 
Afonso Henriques, 146. 
RIO TINTO 

Chão Verde - Lugar de 
Chão Verde. 

M A R É S 
(Para amanhã) 

Preia.;mar - às 6,43 e 19,04. 
Baixa.mar - às 0,10 e 12.22. 

A.lema. - Mar� 
IWlJlta - Frane.o 
0 11 1 1 e  - Peso 

Utoeda tot> 
li:. U, a. - Uóla, 

(Moed.a 6) 
(MHda 10> 
'l[oeda !O> 

Kspanha • l'ese-ta 
Ftant• - Franeo 
Holanda - Flor 
J D J l a & e r T a :

%0$00 
U$ff 

atosoe 

tO.\HIJ 
1'1$M 
6U50 
15$041 
13$ff 
ia;oo 

%93$00 
!93$00 
1450$00 

<Ltb. ant.-re.n 
(Llb, B. IHb,) 

316xteo - (M. 60) 
PortUP,,) (M. 8.) 

<hloe.da 2 OCO> 250;00 
(i'toeda 6 OGO> 268$GO 
(Moeda 10 000> 250$08

Aufca - ll'raneo 14S.SO 
METAIS 

01lf0 llDI) (Cl',' 33$00 
Platlno (e,.) . U0$0t 

Prata Una (p..) 1$2!,0 
l'rat.A lei ll'J'., tm.a 

MeJa Ubra • tsosoo 

%ô$00 
15$0t 

inosot 

t'!'Offl . 
StlM 
66$$t 
·-
ll5$0t 

moe 
S03Sot 
SOS$1t 

I.M0$0t 

SS,tlt 
··­

l&tU '""·' 
"45$00 

!�:�E!8oer1. .. A.enlda 8 
�� ##'#" �,.,..,.,.,....,,.,.,, 
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<<Problema» de ciclismo ... l Preso· 

que teve de meter polícia por d_
esobedi�ncia 

V operário fabril Manuel que teve de ser socorrido no a autondade 

Os gatunos ass,oltarom 

a Cômora de F,aJências ... 
Lu!s Andrade Torres Pereira, Hospital Escolar de S. João. Na madrugada de ontem pa· OOSconhece-se, por enqWIJ)I 
morador na Rllll. de Vila Nova, Entretanto Interveio a poli· � resllStência a um agen· 1'e hoJe, ·!Oi 81511altado o Palá· to, o que !01 que furtaram � 
11.• 118, casa 2, furtou, de uns clla que constatou ln!racção ao t.e de autoridade, to! preiso Nu· Cio da Justiça !desta cidade, iretanto uma e q u l p a· d • 
!terrenos anexos ao prédio n.• n.• 3.0

, do artigo 64.', do Códi· no da Silva da Maia, de 35 ·tendo o gatuno ou gatun06 t&nloos da P oli c ',.L_ Ju<lf>
1328, da Rua da Vilarinha, on- go de Estradas, pelo facto do an0s, c!8$ado, ajudante de ar- panet,,ado na Câmara de Fa- o,lárla, des1'0oou..se - ao 1� 
Ide resi1e o sr. An!tónio Nunes Jovem clcliste. ter menoe de 12 mazém, mora'®r na Rua de s. �!&S- do assalto a fim de tomar con­
lPerelra, de 25 anos, solteiro, anos. 0 que o inibe de ter 11· Ra1ael, 18-A. Químdo, � Jl!lUlhã, o gua:r- t.acto dJrecto com o c81SO e da'Í 
uma bicicleta a pedal que lhe oença de condução. • Na Travessa de Álvaro de � daque� Í'àlllêlo verificou o l.med!ato in1Cl:o às diligênclaw 
tinha sido confi-axla, há cerca. Por J.sso, ao pai do A.ntónlo Castel""" impedi t ada dalaJlriho em que tudo ali es- para seu 8.$Clarecimento 
de um mês, por Doming-0s Rodrigues foi revantado o res· ""°• u 91 en r tava, Apre6:!ou<1e a comunicar 
F · 'd te ta bé ti auto 

de um agente da P .SJP. que o facto às autorldadee. · ranc1so, resa en m m pec vo . per.seguia wn individuo que tl··l----..;.. ___ ...,:.::_ __ -1'------------na Rua da Vilarinha, n.• 1086.1------------_. nha sido autor .,., uma ª""'«!$· a fim de apren:!er a andlll' na- "" ..... 
que1e veiculo. C O N S E R T A  

eao e se rerug1ara na ot1c1na Duas mortes por 
doença súbita 

Decorrido boonpo, 0 Manuel onde o· Nuno tTabalha, dlfloul· 
Lu!s emprestou o biciclo a An· tando a respectiva capturai. 
tónio Rodrlgue,s Amaro Alves, O S RÃ D I O S 

Recolheu ao Aljube. 
de li anos de idade, morad1>r 
na Rua de Martin Moniz, n.• 
650, filho do sr. Joaquim Alves, CHAMANDO-LHESjardineiro que a passou a uti-

Falooeu à uma h<>:ra da mar 

Rap ar i g a e o m � ��eÁ,�It!ºSE:!! lizar. 
• lfas o diabo tece-as ... 
• -.ssim foi que, quando O An· 

tónio Rodligues estava com a 
l>lcicleta. estiaci�nada na Rua j 
das Cruzes, a furgoneta T0-26-
·22, ao pretender ultrapassar 
uma camioneta. ali também pa­
rada em bateu na bicicleta. ati­
ranjo ao solo o António Ama· 
ro, que em con.sequência da 
queda sofreu ferimen'l,os na 
cabeça e braço esquerdo, pelo

S EUS ... h&vial entrado � anfus, vf • 

Uma Perna tuna <!<l doença súbl�, Ma.ria
Rosa Vasconoolos, de oo a.r=, 

contra wn Individuo cujo villva, da Rua de Rei Ramiro, 
nome indicou e que o acusa fracturada I).• 223, ao Caindal, Vila Nova 
de não lhe devolver três apa- de GeJa. 
relhos de rádio que lhe con!ia,, - Também faleceu pouco 
ri para consertar, queixou-se. FOI Internada no Hospital antes da.1, , horas da madruga· 
à P. s. P., Maria da Ccmceição de S. João, com fractura ex- da, na Sala de Observáções, da,, 
Silva, residente na Rua do posta da perna direita, por ter quele Hospital, onde se encon­
Freixo, n.• 173. .sido atingido por um pau Ven. �ava, vitima de doen90, súbita, 

Vai ser envia,ja à Policia Ju· tura Lemos da Silva, de 10 Manuel António Arevedo Pln, 
dlciária, a respectlva pati!,iJcpa· anos, do . Canidelo, Vila dol to, de 3 meses de idade, filho 
ção. para averiguações. Conde. de Amilcar Pinto e de Maria 

CASAL V•ITIMA 
Barbosa, residentes na Rua de 

1-----------------i- José Ma.rlani, n . •  461, em Coim­

de grave acidente ROUBO PRATICADO 

�e viação I POR MEIO DE ARROMBAMENTO
Esta m.1.drugada no cas·.�1o O sr. Alberto das Dores Mo- As suspeitas recalem sobre 

da Mala, um automóvel que vi· reira de Castr�. morador no IU· wn indJ�íduo daquela localida· 
nha de Chaves e se dirigia pa- gar da.s Baleiras,. em Avintes, de, que Já tem ca<:lastro na Po­
ra Fátima, resvalou e caiu à Vila _Nova de Gaia, sai, todos licia Judiciária. 
valeta. Conjuzla O veículo O <>., dias de casa com os seu.st-------------

brões, Vila Nova de Gala. 
Amoos os caidáveres foram 

:removidos para o Ins:ltuto de 
Medicina Legal. 

VANDALISMO 

NOVO PROCESSO

DE UIGm 

AUMENTO DB 

ALUGUER 
A sr.• Adelaide Miranda da 

COsta, residente na Rua do � 
mada, n.• 526, dirigiu-se a wna 
das Esqua:lras da P. s. P., a 
declarar que, no principio do 
mês corrente, alugara um 
quarto no 4.' andar do prédio 
n. • 82 da Rua Chã, tendo pa-go 
os aluguéls referentes aos me­
ses de Maio e Junho. 

P.assa1ios alguns dias a loca­
tária recebera um teléfonema 
do respectivo senhorio a pe­
dir a sua comparênc.i'a.' e que 
se fizesse acompanhar do re­
cibo que lhe havia sido passa­
do. 

Uma vez ali o referido se­
nhorio, depol,s' de se apoderar 
do recibo, exigiu mais dinheiro 
pelo aluguer do referido quar· 
to. 

Do caso foi fei� a respec­
tiva participação, a fim de ser 
averiguado. 

seu proprie:ário, sr. Abel Fer· ramiUares p�ra os respec�vos 
nanjes, de 27 anos, casado, empregos, ficando a re,1dên· 

GRAVEMENTE 

Acusando um individuo que 
reside no Lugar do Casal em 
Campanhã. de lhe ter causa.do 
estragos em árvores. do quln- t------------­
tal de sua residência, no va,. 
lor de alguma'S centenas de es­
cudos, queixo.u-se à P. S. P., 
Joaquim MaJ1!.ins de Oliveira, 
morador na Rua do Heroismo, 

mestre de obras de R.edonde- ela tech:i.da. 
lo, Chaves que se fazia acom- Porém, ontem, quando ai! 
panhar de' sua esposa D Ana chegou, depois de mais um dia 
da Silva Fernanjes, de 25 ·anos de trabalho, verillcou q� um 
doméstica, e cte um primo. ' cto.s vidros da janela princiJ)al, 

.J casal sofreu ferimentos de estava partido, e o respect1vo 
0ç, ,a gravidade sobretudo a fecho corlido pJr desconheci­
senhora. tendo' sido ambos do.s larápios que se introduzi· 
1-ransporta.dos numa arnbulân· ram no prédio. 
eia dos Bom belros Voluntário Fazend,o um balanço do que 
de MJreira, Mala, ao Ho.spitat !� faltava, constatou que lhe 
de S. João, onde ficaram Jn. tinham roubado urna pulleira 
-ternados. e um alfinete em ouro, ambos 

para senhora, tudo no valor de 
mil escudos. 

eº 
O sr. Alberto de Castro, 

NCERTO apresentou queixa às autJrida· 
da,, que vão encetar o:!H!gên-

PELA BANDAl-
c�

�
n

_

o

_

s

_

en

_

�

_

d
_
o

_
de

_
l
_
d

_

en

_

w
_
�

_

ª

_

r
�
o 

assaltante ou assaltantes. 

DO REGIMENTO 

Dl tNFANTARIA 6 

vom início às 14 hOras, dá 
amanhã um concerto no Jar­
dim João Chaga.,, a banda do 
Regimento de InfantaTia 6 que 
execut.ará O seguinte · pro­
grama: 

«ln Alter Frlscbe», de H. 
Steinbeck; «Le R1>i D'y.s», de E­
Lalo; «2.• Concerto para Cla­
rinete», de Weber; «Rapsójla 
Portuguesa n.• J» Rui coelho; 
•Luísa Fernanda», de M.lreno 
e Torroba; «1812 - Tomada de 
Mo.;covo», de Tschaik.;wsky e 
IThe Stars -and Stripe.s F<lre­
er» de Phillp de Sousa 

RAPAZ 
DESAPARECIDO 
Por Maria Ca.melro da 

Cunha, da Rua das Escajinhls, 
219, em Aguas Santas, Maia, foi 
participado à P.S.P., o desapa­
recimento de seu filhJ, Argen­
tino da Cunha Leite, de 15 
anos, consigo re.,idente e que 
no dia 11, salr<1. para o traba· 
lo, e não mais aparecera. 

Peje a sua detenção. 
O fugitivo, é alto, magro, 

tem olhos ca;,tanhos, usa ca­
belo comprido, vestb calças de 1 fazenda escur1, camis:Ia cin· 
zenta e calçava sapatos pretos. 

FERIDO 

UM BOI 

POR 

00m traumatismo crãni<Hm· 
cefálico, por ter sido apanha,­
do pJr wn boi, foi internado 
no Hospital de s. João, esta; 
manhã, José Joaquim Moreira 
da Rocha, de 8 anos. de S. Vi· 
cente do Pinheiro, Pen-afiei. 

LARÁPIOS 

especialjzados 

em roubos nas 

escolas 
Pela segunda vez, foi, esta 

madrugada assaltada a Escola 
Primária existente na Rua do 
Dr. Mar.uel da Nóbrega, nesta 
cioade, tendo os gatunos entra. 
do !111, depois de terem partido 
um vidro duma das janelas. 

E por Que ao local se deslo­
cara uma equipa da Policia Ju· 
diciária, a fim óe recolher ele­
m,mto� que a possam habilitar 
à pos..sivel identificação do 
assaltante, desconhece-se, por 
enquanto. o que furtaram. 

O caso foi participado, antes. 
à P.S.P 

n.• 245. 
- Também se quelx:u na­

quela Policia, Maria Eugénia 
Gomes da costa. residente na 
Rua de S. Brás. n.• �7.
acusando uma mulher qUe re­
side na Rua de Bonjardim e 
cujo nome indicou. de lhe ter 
furtado, no dia 15 de Março
llltimo, várias peças de roupa. 

Ambas as ,participações vão 
ser enviadas à Polfcia. Judiclá· 
ria. 

DETIDA POR 
ROUBAR 26$50 
Noémia Gonçalves Brandão, 

de 40 anos. casada, empregada J 
comercial, residente na Rua do'
Bonjardim, 771, casa 28, c,ue 
trabalhou, desde há tempo,\ na 
firma Mário F. dos Santos, 
Sues., <ia Rua de s. Vltor nes­
ta cidade, foi ontem, surpreen­
dida ali, a turtar, ten:jo.se apo­
derado de 26$50. 

Por tal motivo foi solicitada 
a presença de um guarda da 

,P.S.P., que prendeu a Noémla
e a fez recolher às respectivas 
prisões privativas. 

Vai ser enviada para a Poli- i 
eia Judiciária. l 

CONFE RÊNCIAS 
O ULTAMAR PORTUGU�S, 

·pelo dr. Falcã-0 Machado 

A convite d4 Fe.ierução das 
Colectlvidade.s do Distrito do 
Porto, o dr. Fernando Falcão 
1!fachado, prOf8$$0r liceal, rea.. 
liz�u. na se:!e daqueel organfs. 
mo, uma brilhante conferência. 
sobre o Ultramar Porruguês 
que interessou vivamente a a.t • 
sis�ci.a. 

Depois de definir o que en­
tendia por cultura e civiliza­
ção. o con!erencista. desenvol· 
veu o seu valioso trabalho fo, 
cando os ponto.s de maior ln· 
teresse tais como os caráct&­
res das variadas populações in­
digenas, o conceito do triba­
lismo, as potenciais quallda,, 
des attisl:icas dos atrican1>s, a 
�ua capacidruie de trabalho e 
de assimilação. 

Depois, o preleotor referiu-se 
ao problema económico das 
Províncias Ultrama:rinas e às 
vantagens que mutuamente 
a.:!vêm da sua conservação no 
quadro da C,munidade Lusita· 
na. 

A terminar o seu trabalho, 
o dr. Fernando FaJcão Macha­
do respondeu a várias pergun­
tas, postas por alguns assis!en· 
tes, ;enio, no finaJ. si:lo muito 
aplaudido e cwnpnmentado, 
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De Roma a Monte Real no avião do Papa Paulo VI 
VEM DA PRIMEIRA PAGINA a mais honrosa qu•lidade que po. to Padre, os Cardeais Ttsseran, 

Ili o Estado Português balbuciava, \tia ser atribuída, como o foi. a ti Cicognanl, Monsenhores Sa· 
ôntão, as priureiras palavras da l'ortugah a ele Nação Fidelíssima. morél Deli' Acqua e outros ele­
*.ua independência - Dom João A Santa M3e do Jesus Crist<>, mentos da comitiva de Sua San. 
feculiar foi implorar da Santa Padroeira de Poatu&al distinguiu tidade. 
$é que acolhesse Santa Cruz de a terra nossa, quando' das Apart. Os minutos decor:em ago:a 
Coimbra sob a sua protecção, ções do há ciinquenta anos. O po. com vagar, tal o anseio de tC.dJs 
mediante o pagamento de um tri. �'O português sempre ergueu à n�s de ver a bordo o Papa . .Po­
buto anual. E assim o 'COnseguiu Virgem o altar do seu coração, rêm � e rcr.cb:,cto pelo sr. eng 
- de acordo com o deSéjO de venerando.A como nenhum outro Vaz Pinto, pret�dente dos TAP, 
J>om Telo, o primeiro dos lwis p0vo. E sempre foi, de há mais -- Sua Samfa:ad� entra no 
dadores do oenóbio conimbrigen. de oito sé!1ulos a esta parte, pero. avião p:sondo assim pela r, :l· 
••· grino de Nossa Senhora ajoelhan. melra vez a terra portugu�sa 

Transcorridos ClllOS, outras di. do aos seus J)és. ' às 6 horas e vinte e cinco mlnu. 
Uiências, de ob)'ectivo id!ntico, Ag.,ra, 6 Sua Santidade, é Cris. tos, após as cerhnónlas proto­
fo"3m empreendidas pef? prelado. lo personificad., ino seu Vigário colares de cumpnmentos e des. 
Então impetrava.se o bom aga. quem vai ajoelhar, ainda como pedida a que não é possível ,a. 
nlho 'do Papa e logo a sua pro- Perearlno, em terra l!lossa - na zer qualqu�� retierência de por 
tecção, para o' novo Reino que se Terra de Santa Maria. Cristo aj.,.,. menor devio.o ao facto de nos 
definia aos poucos, a<>s seu.s con. lhará �os �s de Sua �anta Mãe, r�:r?��ª:'��brn:istânclas, no 
tornos espirituais e geográficos, na ,:na,or hç�o. de humildade que Seis horas e meia. Sua Sa.o ao longo da curta -borda atlântica p0d1a str mm,�trada nesta hora. tl<lade ocupa os seU$ aposen· da Europa ocidental. E Dom João Que Deus s.ia louvado e tenha tos especiais e Jogo os seus Peculiar ajoelhou, d., novo, aos em Sua Glória quantos por_tugue. olhos fixam Jesu..� Crucificado. pés do pa,pa, Com o prelado, ali ses, ao longo �· rna,s �� oito sé. Di!pofs, volvendoos sobre a d� ajoelhou a terra portuguesa. D�- culos, se manuvera':' f1é1s à. pro. reita, demoram·SE: a apreciar a pois, vieeam outros tempos, pu. messa de Dom Joao Peculiar e pequena· e i)nue imagem de 
tros sucessos M encadear de ge. a. todos aqueles dos nossos avós Nossa Senhora ele Fátima ta· 
rações. Portugal repartiu.se pelos q"e aj.,.lllaram aos pés d• Sua Jhada em marfim que foi ta:n· 
continent,s na prinldra erupção s .. ,tidade! Não podia ser conce. bém colocada na ca.blne. 
e ext<>isão 'do ecumenismo autên. dida, " qualqeur um ou a todos O avião deixa a aerogare em 
tico: com os l)'>rtugueses, era a eles, recompensa mai.or do que direcção à pisla que lhe foi de· 
palavra de Cristo, que ia ao en. esta: agora, é Sua Santidade quem signada para a descolagem. A 
contro da g:ntes e terras ignora. v<>i ajoelhar em terra Portuguesa. essistente de bordo saúda Su3 
das. para as avassalar. E foi isto o que nos acudiu à Santidade e convidados, ln!Or· 

Nem um só dia o português Jembronça quando, há instantes, mando que o vooo até Monte 
deixou de s:r fi•I ao Sant'l Padre o Santo Pádre se abeirou da ese». Real demorará 2 horas e quaren­
- numa indiscutfvd fidelidade à da de acesso deste avião portu. ta minutos, a urna altituó'.e de 
Igreja. Dai ser bem mer..,cida, por. guês que levará Sua Santidade a 10.500 rnetros o velocidade de 
qUe senr>ra adoquada à realioade, Portugal... 800 quilómetro• por hora. 

Seis horas � trinta e cinco 

NA ANTE-MANHÃ DE ROMA 
minutos: o avllío descola rleixa 
sobre a direita Clvita Vechla e 
ruma à Córsega. Decorre o voo 
em mngni(icas condições. sua Santidade iniciou ve:r- Sua Santidade, �ai viajar num As sete horas � quinze mi· dadeiramente a romaria de P<:: aparelho não integrado na fro. nutos é servida uma refe,çã:>. regrino a Fátima na antemanha ta dos transportes aéreos ita. Houve requinte no serviço e na d'a Roma Eterna. Da Cidade do lianos. � uma prova de oon- cuidada apresentação da P.men­Va.ticano ao aeroporto de Fiu- Clança e com ela a consagração ta. Porém em tudo se respeit?u rnicino ao longo ó:e léguas bem dos serviços dos nossos trans, a simplicidade que é tanto cto estiradas ajoelhavam séculos, portes aéreos. O próprio pes, desejo do Vigário de Cristo fel. milénios de HJstória à passa.. soai dos 'l'AP assim o compreen. :o Peregrino. Cal!, com leite cu gem do cortejo silencioso que deu: dai a dedicação com que chocolate, pão com manteiga, enquaó:rava o carro de Paulo atendeu a tudo o necessário pa,. sumos. carnes frias. Mas nin­vr. Nem pompas de arti!iclos, ra que esta viagem fique me· guém se serve de mais cro que nem galas de sabor protocolar: morável. O Peregrino maior, uma das va.r!edades. E sw1 apenas a antemanhã recolhida porém de todos o mais humil Santidade limita O seu pequeno ao balbuciar da primeira luz de em seu confessado desejo � almoço a uma chávena de chá com povo aglomerado nas be- gestos qul) o comprovam surge com torradas. 

las ruas ou nas margens da am- · '!Jtil'- d pia estrada. Quebrando O silên- aureolado pelos raios de fé des. u.an o tuna baixela de 
cio uma ou outra vez estrugiam ta nntemanhã de Roma. Mal faiança da Vista Alegre decora. 
palmas quando não pairava no reparou, Deus o sabe, nos monu. da a ouro com as armas pon­
ar umá aclamação. E fogo O Pe. mentos carregados de tradições tificias e preparada para o efei. 
regrino maior da romaria de e testemunhando grandezas de to em quatro dias. 
Fátima de novo se recolhia ao O!,ltras eras. Esqueceu a .POSl· Sobrevoamos a Ilha da Cór. 
silêncio c:l'a meditação e era já çao cuneira em toda a h1e.rar �ega a recortar-se ao fundo no 
oração. Ao raiar do Sol, era já qula e �ue é � posição de Sua azul mediterrânico. O rumo 
a luz da Fé que iluminava e Santldaae. Deixando os apo.sen agora é Barce!ona. 
aquecia a plataforma do aero- tos do Vaticano foi desde logo Sete horas e quarenta e �ln­
porto onde ficou estacionado. e apenas o romelro de Fátima, co minutos. Servido o pequeno 
desde ontem à noite O «Caravel. o Pe1·egnno que vai ajoelhar na almoço, vive-se na cabine do 
la» dos TAP. Agora distinguido terra portuguesa para ai implo- avião um 1ilomPnto de conví­
com a c,ualiâ'ade bem alta e rar à y1r@'em 8· paz do Mundo. vio ao nível da imprensa, aa 
beu1 honrosa de avião pontüi· E a figura do Papa agiganta-se rácüo e da televisão intemacio. 
cio. A bordo não havia quais- a esta luz da antemanhã Je nais. E oscasas duas dezenas c\r, 

• e· i R p representantes dos órgãos. de quer preocupaçoes: tudo o orna. orque reservou Deus a informação, de países diversos previsto e tudo se resolveu a Portugal uma hora tão alta ro 
contento ainda os mais emba· mo esta única na nossa 'íjst(,, e também, por certo, de diver· 
raçosos problemas acarretados ria. Quanto é também uma ho sas tendências, mas todos a sen. 
pela transformação do mterlor ra ímpar na História de todM tirem bem que estamos a viver 
do avião. l'ela vez primeira, os povos? wn momento histórico. Sobre-

tudo nós portugueses <,ue so­
mos seis a bordo . Só o Pere-

H o r á r i o d e b o r d o grino maior continua reco1111,10 
na sua cabina onde de quando 

As cinco horas, foi a:esenro- car presença no testemunho de em quando au•rre um dos r-le­
l.llda a passadeira verme•ha c;ue respeito pelo Santo Padre. Cle- mentos da comitiva ó:e Sua San. 
ficou a ligar uma das portas ro regular e secular, dezenas de tidade. 
prlncipi,is da aerogal'/l à esca,. freiras espalham-se pela mui· Oito t.o•as. Sua Santidada 
da de acesso ao «Caravella>1. tfd'l\o. As cinco horas t> quaren caminhando lentamente acom­
Aos pares, de grande uniforme, ta e cinco minutos a multidão panhado do seu secretário par. 
formaram guardas Eiesâe logo soma já mais do que centenas tfcular, Reverendo Pasquale 
firmes r.os seu.� postos. d<! pessoas. E os carros oficiais Macchi visita a cabine e os con. 

Cinco horas e trinta. A mui. agora sucedem-se em tlla pre- vid'ados que comparticipam nes. 
tidih ad.ensa-se na aerogare. A cedló'.os de motociclistas. Os ta viagem h!stórica. � apreMn· 
3re :e legião de fotógrafos e represent�ntes da Imprensa e tado um a um a todos os re­
operadores do radiodifusão, do de outros órgãos de Informa- presentantes da imprensa, dd 
çlnema e da televisão ocupa ção recebem instruções para rádio e da televisão. Tem nara 
J10sições p�·eviamente escolhi· embarcar. Ocupados no avião cada um palavras de simpatia 
(las. Come�am a c11cgar ao os nossos lugares, não demo- Declinamos no momento pró-
11er ,porto c:.rros que exibem ram também a ocupar os seus prlo a nossa iéientidade quro.1 
banóeiras de diversos países: numa cabina especial ligada à do ajoelhamos aos pés de Pau é � cnrno ci'iolomático a mar- que está reservada para o San· lo VI para lhe beijar o anel. 1! 

Sua Santidade sorridente, ln· 
qui.re: 

-Do PO!to? 
-Slm, Santidade. 
-A minha bênção. 
O Secretário entrega !em. 

branças. Porém lembrança 
maior bem fundo gravada em 
nossa alma foi a Cruz e a mão 
direita. que Sua Santidade des­
creveu sobre a cabeça de um 
pobre pecador como nós. 

Oito horas e quarenta II cin­
co minutos. Sobrevoamos Cas· 
tela escoltados por Jactos da 
.Força Aêrea Espanhola. Sua 
Santidade \islta a cabine de pi. 

fotagem e cumprimenta os ()1), 
mandantes e tc,da a trlpulaçM 
distribuindo lembranças. 

Agora é Já a terra nossa que 
sobrevoamos. 

Nove hores e vinte minutos. 
O avião inicia a descida sobre 
a Base de Monte Real. As novs 
e trinta e três sobrevoamos t'li, 
tlma. Daqui a pauco o maior 
Peregrino desta que é a pere­
grinação maior ao Santuário dt 
Fátima, prcssegi. 1rt a s� ro 
magem, há,de aJ�elhar aos l'.oél 
da Virgem e vai Implorar à 
Mãe de Jesus a paz para o 
Mundo. 

BENVINDO, SANTO PADRE! 
Por ABEL RIBEIRO 

Nós, Portugueses, estamos 
maravilhados! O acontecimen· 
to que se anuncia é, por nos­
so bem, velldad.eiro: Os Joma.is 
de todos os Palses . �m grandes 
parangonas, o atrnnam ao 
mundo. Em todas as llnguas. 
De todos os modos ... Vós dl· 
gnai-vos vir a P..:>rtugal! Sêde, 
pois, Benvlt}jo, Santo Padre! 

Ma.s, Deus louva.do, o aconte­
cimento não é só verdadeil'o; 
é, do mesmo modo, ainda be­
lo! Sublime mesm.}! - em tan­
to quanto é único na nossa 
História... Nunca, até agora. o 
Padre Santo tinha vindo aqui. 
E a vossa vinda, portanto, 
constitui para nós, Portugue­
ses, um acontecimento, para 
sempre mem:>rável, na nossa 
História! Mas, .não só isso: a 
Vossa visita constitui também 
uma bênção... Vós quereis, 
com este gesto, e deste modo, 
c<mffrmar, perante o mundo, 
as Vossas nobilíssima.s pala­
vras - ainda há pouco tempo 
proferidas. Mesmo altamente 
demonstrativas do que o Mun· 
do, hoje tão esquecido, deve a 
Portugal. Palavras essas que 
to.dos os seUs !llhos têm gra,. 
va,:las em seus corações: «l!! 
manifesto como a nol>re Na.. 
ção Portuguesa tem siclo be­
nemérita da Igreja Católica -
através dos séculos ... E isto só 
pode reverter em sua impere­
cível glória!» 

Sêde Benvindo, pois, Santo 
Padre! Muito rec·onhecld.}s Vo.s 
estamos: pela Vossa Visita e 
pelas Vossas grandes Pala­
vras ... 

Porém, isto - que, por si, 
já constitui tanto! - ainda 
não é tudo. A dar corporiza.. 
ção esplêndida à verdade da.s 
Vossas nobilissimas Palavras, 
dignaste-vos ainda. premia.r a 
nossa Igreja com a aJtissima 
condecoração da «Rosa-de-O!· 
ro». E, a demonstrardes -
agora e sempre! - o amor que 
tendes à Fidellssima Nação 
Portuguesa, ainda condecoras­
tes o respectlvo Chefe com o 
nobilíssimo «Esporão - de . Oi­
ro» ... 

Tão alta honra concedeis à 
Igreja e ao Pov-0 Portugueses 
- com a Vossa visita a Fátl· 
ma - que, daqui para o futu­
ro, tal como acontece em todas 
as Literaturas e Artes, para 
nós. Po�lugueses, passará a 
haver também um «antes» e 
um «após» a Vist:a de Paulo 
VI a Fátima! Sêde Benvindo, 
pois, Santo Pa:lre! 

Mas, a Vossa visita, tem al­
tos motivos, que a tomam tão 
oportuna quão sagrada: Vós 

vindes ensinar-0os, bem como 
a todo o Mundo, a Oração e 
a Penitência precisas para se 
po:ler alcançar a Paz! Aquela 
Paz por que todos, neste mun· 
do. anseiam. A doce, a. benéfl· 
ca, a fecunda, a santa Pazl E 
isso toma a Vossa visita -
para além de oportuna - hu• 
manissima, mesmo semldivlnal 
t que - tal como já nos en­
sinava o V-OSSO Glorioso e 
B;mdissimo Antecessor, João 
XXIII - «sábios há Já bastan· 
tes; do que o Mundo precisa, 
é de homens bons!». Em ver• 
dade - Vós, melhor que nin· 
guém, o sabeis: os homens tu• 
do têm aprendido! Desde a ci• 
são do átomo, à Televisãl -
a cores! Mas. por desgraça, 
quase todos eles andam e.sque­
ci<tos do sermão da Monta­
nha... Sêde Benv!ndo, pois, 
Santo Padre! 

Jacques La.cretelle afirma: 
«Existe uma vlvacida.le italia­
na., como existe uma d-0çura 
portuguesa»! Ora, quanto a es­
te, os motivos estão à vista: 
há já mais de oito séculos que 
os filhOs desta Nação Fldelí.s­
sima sabem ser cristãos! E há 
quase seis, que demos mundôs 
ao Mundo, e mo.stramos Deus 
a todo o Munjo! Os estrangei­
ros mesmo - pela pana auto­
rizada da grande Historiógra­
fa., Elalne Sanceau - o a.lir· 
mou: «A Portugal cabe a gló­
ria sem par, desde multo lon­
ge, de ter sabido unir, com os 
melhores laços fraternais, po­
vos das mais di!erentes raças, 
e das mais diversas latitu­
des ... • Eis por que, como df. 
ria Paplni - nesta hora, sobre 
toda.s alta, que estamos a vi· 
ver! - «'há um canto. dentro 
de nós, que não sairá mais das 
nossas bocas, e que a minha 
mão não saberá escrever so, 
bre nenhum papel ... !• Repelin· 
do um grande Poeta nosso, 
Fernanclo Pessoa - «o maior 
desbe Século, em qualquer Lln· 
gua! » - nós, Portugueses, vos 
garantimos: «Sànto Padre! 
«Quanto nós Vos agradecemos 
o facto de Vós existir.:les!• 

Sêde pois, Benvin:to e Ben· 
dito! ..:.. Santo Padre. 
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